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T R A T A M I E N T O S P a r a l a S a n g r e 

B e u m a t i s i n o 

B l e n o r r a g i a 

D e b i l i d a d - A s m a 

ete., eta. 

E S P E C I F I C O S 

D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

D E P Ó S I T O C E N T I Í A U 

G R A N V I A , 1 8 - M A D R I D 

D E V E N T A : V i t a n o v a , 7 

G R H M O F O N 

Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 pieza* j una caja de agujas. 

No comprarlo t ío verlo y oírlo. 

O I S C O S D O B L E S 

p e s e t a s 

Reparación económica de fonógrafos 
DISCOS USADOS ae cambian por nuevos 

C u r a c i ó n r > V T m m * - T r a t a m i e n t o -
• r a d i c a l - " S^S Cd* U ¿ W J % . - S u e r o í e r A u l c o 
A R A . Q O N , 2 3 0 (Entre Calmea y Universidad) de 3a5. — Pobres gratis de 2 a 3. 

U ñ a r l a Vías uriuai: is, Piel, Rayos X, Diatennia — Rambla de Catnluña. 31, 
111» D U Q U a i.», 2.». De 2 a 5 y de 7 a 8, Clínica: San Pablo. 44. de 7 i 10 noclie. 

D t « . F E R R A N D O H A T R A S ü A D f l D O 
• u c o n s u l t o r i o d « O I D O S . O A R O A i N T A w N A ' t I Z a l a 

I A I W B U A C A T A L U Ñ A . S a . P R I N C I P A L . - T » l « t o « « o l a i l - A 

D r . 0 . f l A - P T T T . f - A 8 y media 10, U n i ó n , 1 * 

del Asal te , 18 

T O S 

Curación proflti y segur» 
con un «olo Irasco d» 

M k Mm\ Z 
de éxito. — Da venta: Moncaila. 10. farm. Barna. 

S n n i T C P E L E T E R I A 
. r n A l o Fábrica calle de SOS. 211 

I-xposiclón j venta CORTES. 321. L*. junto a 
Urgel. - Pieles de todas clase» a precloa da 
fábrica. — Confección de cuelloa para abrigo» 
de señora. — Pieles sueltas para adorno desd* 

U N A p e s e t a 

EIIÜESTÜ8CIII 
u S S I Z D E C l R l O S 

Lo recetan los médico* de las cla
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarrea 
en niños jr adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se mitre, 
carnudo las enfermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

iiiHtfiiiiwiiaiBiiiiaiiiiiuiHiiiiiiiiaimiiiiiniHiüiiüiHit 

P U R Q A T I N A ragMraat 
Laxante taave y eBcaa, para eoa-
«ceutr osa deposldón diaria, con
tra loa estados biliosos, el estreñi
miento, la Indigestión y la atóala 

Intestinal, en nlfios y adnltos. 
itmsmMim:.. •wmmsamsm 
VMti SCWtAW 99, Itrmmcís. MadrM 

««irtnolptfM ad miad*. 



/uevea, 8 de noviembre de 1023 E L D I L U V I O 

fcJáA ttl>*ll*. ttlAi' r*!.̂ !*!̂ ,/.!*. * 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E i 

P a r q u e d e M o n t l u i c h 

O R A I M D S S R E G A D O S 

S O R T E O D E 2 3 M O B I L I A R I O S . A F A V O R D E L P Ú B L I C O I 
• 

D e s d e h o y h a s t a e l d í a 1 S , t o d a s l a s e n t r a d a a d a n ' 
o b c l á n a u n o d e l o s P R E M I O » 

P r e c i o d e l a e n t r a d a c o n n ú m a . U N A tita. '. 
Loa mobiliarios quo ta «ortean ion los qu« flgur»a en l u hutalaciooea del 

Concurso de la Cata Humilde, eonve nlentemente ae&aladof. 
Dictioa mobiliarios han aido adqulrldoa por el Comité pera corresponder al 

favor del pública, habiéndolos dividido, para loe efectos de eaia aorteo, aa loa 
algulentcs lotes: 

L01B 1.* Un eomedor (Casa Glmbert).— i . ' Un dormitorio (Caaa Obnbert). 
3.* Un dormitorio lacado (Casa Glmbert). — I . * l ia comedor vCasa ülmbert)^— 
9.» Un comedor ,'Colcglo de Artlflces). — <.* Un reeiMdur (Colegio de Artinces). 
7.* Un dormitorio (Coleglü de Artlfleea).—8.* Un eomedor (Domingo 7 SabeU). 
9.* Un dormitorio (Domingo 7 Sabaté) .—10. Un deaptoho (Domingo y Babaté). 
11. Una aala familia (Tomonto da las Artes Decorativas). — 12. Un eomedor 
(Fomento de laa Arlea Decorativa).—13. Un dormitorio (Fomanto de l u A r t u 

Decorativas).—14. Un dormitorio (El Siglo). — 15. Un eomedor (El Siglo). 
16. Un dormitorio (El Siglo).—17. Un eomedor (R. Vajrcda).—1S. Un recibidor 
(Busquets). 19. Un comedor (Busquéis ) . — 20. Un eomedor (Comaa).—21. Un 
aalin (Comas). — 22. Un dormitorio (Comas). •— 23. Un eomedor (Thouet). 
21. Un recibidor (Thonet).—25. U n dormitorio (Tbonel). 

Cada puseedor da abono tendrá derecho • 1S números que podrá recoger 
en las oficinas del Palacio de Arte Moderno, deade el día 8 al 15 de eate mee, 
de 10 a 1 7 de 3 a 7. 

I I O F . | u « v * « P U T X I N E L / L I S 
• • * * • . ..» * t > . . , , j 

D r . B A L . L S S T S H 
Médico oculista.—Muntmner, 99: de 10 a 13 
CUnlca. calle de Sana. 149: de 3 • 7; Sans 

D o c t o r M o r a g a s 
Médico del Hospital de la Santa Cruz 
Puertaferrlsa, 18, entl.0; d e 4 a 6 y 8 a 9 

C O N S U L T A 
de enlermedadea d e . IB p ie l y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 20. ent io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
ao corte traje estambre superior, por 40 
peactas. Hechura v forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

30 p A \\m ñ traja i o 158 
Pmébclo usted y suba al piso principal 
de la calle de Tralalgar, número 3 (junto 

a la plaza de (Jrqulnaona) 

U d M i d i B U usm i R U I » l i r a H k n 

Tarifa fie precios íe b d d d g I o s 

Redemos I.1 página, 1 columna «aa 
(cuerpoS) l — la linea 

Reclamos 2 * página, 1 columna 
(cuerpo 8) . . . . . 0*50 t . 

Anuncios 1 columna (cuerpo 6). 0*25 » » 
Remitidos, I arfum. (cuerpo 7). 0*75 » » 
GacetBla, 1 columna (cuerpo 8). 1*50 • • 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo fl) . . . . . . 
cecddn comerdal, 1 columna 

(cuerpo«) O'M i » 
dales, I columna (cnerpo 7). 0'75 » » 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó c E l c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , 1.a 
Covsnita especial para obreros, DMA PESETA 
D i toes a dos y de siete a nueTS de la BMka 

A n t i s A r r a l e o A l a r -
t f . — E l único que la cura sin 
baAo. Venderé en todas las 
larmadas, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. 17. 

JOSÉ CARTÓN 

BARCE1 OXA 

Conceptuada de l .*r orden por los ele
mentos con que cuenta. Posee el m u l t i 
copista Writerpress . N o hay quien le 
Iguale por su pu lc r i tud y diligencias en 
los encargos. Servicio permanente d ía , 

noche y festivos. 

L A C A S A M Í S I M P O R T A N T E ! 

D E O R T O P E D I A E N E L M U N D o l 

E N T E R O 

en v í s p e r a s de crear una g r a n easa 
cen t ra l en M a d r i d , ha cerrado su Bu-1 
« u r s a l en Barce lona v. m o m e n t á n e a 
mente, todos los pedidos, cheques ccJ 
rreapondenola y demandas de o a t á l c ^ 
goa deben ser mandados directain 
a nuest ros establecimientos 

234 FAOBOURG 8 T . M A R T I N , PARIS 

l ío s i é n d o n o s aun posible prec 
ia focha de ape r tu ra da nues t ra casa en 
M a d r i d , in te r inamente hemos nianda'lo| 
a Espafia a nues t ro ESPECIALISTA 
ORTOPEDICO E N J E F E para atende 
personalmente a todos a q u e l l o » da 
nuest ros olientes que deseen pasarnu^ 
a l g ú n encargo, hacerse t omar medi 
das o necesiten a lguna eisplicació;?, 
as i como para t omar con exacUtuil 
todos aquellos datos que necesitemos 
para so luc ionar con rapidez c u a l q u i " ' 
asunto pendiente a cansa del cierre oa 
nues t ra Sucursal en Barce lona . • 

? todas aquellas personas que necesi-
en do los aux i l ios de la Or toped ia : no 

dejen pasar esta o c a s i ó n pa ra visí tai" 
a nues t ro Especia l i s ta y hacerse dai' 
g r a tu i t amen te todas cuantas expl ica
ciones gus ten aoerea los n o v í s i m a s 
t r a t amien tos emplcadosapor la grao 
i n s t i t u c i ó n francesa pa ra el 

CUIDADO Y CURACION D E LA HERNIA 
VARICES - C V E N T R A C I O N - OBESIDAD 

L o s Brazos y Piernas Ar t i f i c i a l e s m á s 
perfeccionados que se conocen. A p á 
r a lo s correctores de todas las defor
maciones del cuerpo. C I N T U R A S - F A 
JAS - CORSES - PESA RIOS. Aparatos 
pa ra l a Sordera. 

Nuestro Especia l i s ta a c o n s e j a r á los 
procedimientos m á s modernos y eco
n ó m i c o s con absoluta per ic ia , desinte
r é s y honradez. 

NUESTRO ESPECIALISTA ESTARA EN 

B A R C E L O N A . — S á b a d o 10 nov iem
bre todo ei d(a y domingo 11 , do 10 a 
i t m a ñ a n a . G r a n Hote l de Oriente, 
Rambla del Centro, £ 0 . 

ZARAGOZA. — Lunes 12 noviembre 
todo el d ía y mar tes 13, de 10 a i -
mafiana. C l í n i c a Doc to r Ros Ojcr . Pla
za San M i g u e l , 4. 

M A D R I D . — Jueves 22 y viernes 23 
de nov iembre iodo el d í a . Ho te l de Ma
d r i d , calle Mayor , 1 . 

Cor le anuncio para recordar fcehaj 



fr E L D I L U V I O Jueves, 8 do noviembre de 1023 PAC*. 

C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d l f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i t a s c o b l e s i n g l e s a 

todo para calefacciones, todo granado y cargado con orquilla 

flknaGén y d e s p a c h o : C f i l i L t E V l L t ñ V V l L i A , 5 7 

" X ' o l é f o n . o 2 3 6 8 A . 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| G R A N T E A T R O D E L L I C E O | 
T Xoaiporad» de Invlonxo do 1923-21. — Quoda abierto el abono a 53 funciones do iioclie y a 18 do tarde. j» 

T E S T 1 1 DE3 C U A - T ^ L I J I ^ . Í ^ O M E S A . 
TelótonS5C0 A. — Avo!. dijous, tarda, a les ciño, espoctaclaa r ' í n f - ^ n t r t i f o n r \ c a n c o n n n m 
peraiafar-^lamosmter^WdolesWuad'enFolohlTorre* *- i n i a m q U C H O S a p & O n H U I I I . 
Acx\ c w . n r r t f r - "c t<a í70 - Dorni, tarda: ( . « » i o l « « a « I s Ros« i> . - Butaques « 11» 0'® posetm. — HU¡ a u c a d e l « e n y < 
U C 1 S w l l y u t L . O l w V C " B » t e v » . — Dtssabta, estrena da'.a cuiucdia en tres notos d"en ta r to Soldcvlla V a c a n c s s r a í a i s . 
Dtnmenge, a dos quarts deauatre: l , * l n l 3 « t « u e n o s a p s o n nom-—Adosuuarts do Bb i nit V a c a n c e s r e l a l » y D o n P a u d e i s 
o o n s e l l s . Ks dospatsa a Complatuna. 

Nit.Tertulia F ' - i n n** 
Catalanista: * - « U U t l 

s e n y o r 

. s C o m t > a A í a d e z a r z u e l a d e ! | 
: - : J U A N V I L A : - : : - : 

" ^ t ó a l 0 : R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy, Jaoveg.-Tarde,a lasCIUCÍ..-El cliistpso entremés EL, c a P ^ I C H i r o . f - / V T ^ T O T V T 1 » T T i T / \ 
lia «xtraordlnariauiento aplaudida y popular zarzuela en 8 actos y tros cn.-idros , — * , * ». — 

por el conjunto sublimo c Indlacatlble; El eminente barítono I c o r ¡o Pus tA . »«o-»íirl!o L e o r t l s . E e l i n a H e r r e r o , ' n e o O a l i e g o 
y C a r l o i » R u t a n - — Ksplóndjíia piosentacifln.—Noche, a las diez £ 3 | ' | { £ J { 0 z-¡,/-uí'!íl wi das actos, el segundo dividido en dos cuadroj, 

Kl entremés E l . C A P R I C H I T O . — Acontecimiento teab-ab do Autonio Paso y el maestro Guerrero, 

L A L U Z D E B E N G A L 
I H a 4 n I t l e a o r a s a n t a c l A n . — D e c o r a d o n u a v n d e B u l b e n n y O l r h o l y j . fti. 

ii i ii a c r e d i t a d l a c a s a P a c j u l t a . 1 1 
Ua&aaa, viernes, tarde, EL. BARBBRIL.L1O D & L , AVAPIES.—Noche, L a r e m o l i n o y 

r l , A L U Z D E B B N O A L A = = 

I g l e s i a s - - S a s t r e r í a d e l a \ 

T «3* m T T I > t f ^ K*C3£ D * Pkl €\t . Teléfouo 1212 - A. —Compañía da rodovil y grandes especUculoa da * KUA A C C W t ^ S r ' / ^ i . ^ i !> ANTi'EHG y BEBOES.Primera actriz iScNClON CA8AL3, 
:a: « | r a v I I h a n t n l l a t . . . I es a l e s . - Noche, a las dlaa: 1.* 
ersouas, que por sus ocupaciones no pueaan aaistlr a laaluuulonesd» 

" se pondrá en encona por únlo» TOI en fnnelón de noche los actos 
_ oslonorlos). — ílafianaTiornes, tardo; P o r t r e s o e á s e l e s 

— Noche ESTRENO! en b a r A d a l a R a b a s s a d a . 

C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A 8 - C A P A R Ó ' 
Hoy, Jueves, tarde, a las cuatro y modla, gran matlnée popular con el gran ' 
dioso drama en cuatro actos 1 • 

J E * m ^ X T O E 3 S A . 3 5 » S U E 3 ! ^ . ) Butaca con entrada, CNA_ peseta 
T E A T R O C Ó M I C O -

demás loealiilades:—Noche, a las nneTe y media: üntc» represcufcliin de \ ,n m u j e r ««in tiotn?>re.—1." El Jnguato en un acto, « .ou n « r v l o s 
Vlof Í.* El (rrandlo^o dra 

ma en cinco actos, X . - A . 3 V E X J J J E 3 J F I S I K T I X T O M B ^ E l -
R E I N A S (en castellano) — Sábado, dos obras 

General. CIO. — nogalada-^ las 
ueto en un acto, »- o n o r v l o s 
lernes, aconteclralento teatral. — 

E8TEESO da R \ X »S-'./* O E 



PAO. 4 Juevca, 9 de noviembre de §0Z3 E L D I L U V I O 

^•^M^^•M"M+->->4**•^^^•!"^**<••M••^ 

T £ A T R O T Í V O Z . X 
E m p r e s a : F r a n c i s c o D e l g a d o | 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : M A R I O V I T O R I A 
Hoy, jucToa, tarde, • l u euMro meuos cuarto. —Koehc, a las dte» menoa enart,). — La predoea ravbta ta tres actos, Jlrldl.Io» eu catorce cuadroe, «le 

O . i A M D U S O E X i r O , urlgincl da Tomia BorrAs y Mai'üi Vit*irU,miialea da loa maectroa Anlly Benlloeh, 

A r c o I r i s 

pungía MI «cena nnr KULOOU) VKUASCt)» tomaudo parto fod» la fonipaiUa.-l'HESKNTACIOS ESl'I.ESDI DA.—Decorado de CASTIXUJ. de Bar- J 
caloña; OARI, do Madrid, yilKKUANOB í A KAZUN A, da Nutsva York. — Vestuario de la « a » QKANÜ OERARD.-Atreato de CJSTEUA do Ilat- * 

eeloua,yBENKI>ICTO,de Valencia.— Director do orquesta: JULIAN BBKLLOCH. 
B E L L E Z A - L U J O * rtSQUeZA - A R T E I 

4» grandioeo conjunto de H £ R M O S l S I A > SXÍIVORITAS. — Kafiaoa. Tiernos, nocbo, sábado y domine», tarda y nodiai Af>CO 1*^18, í 
geíespacha en contaduría. 4 

I 
• 

T E A T R O M U E V O 

E l 
Hoy, 
« a i 

G r a n c o m p a ñ í a do zarxus la , 
opereta y r e v é s t a s de P E P E VIÑAS 

iy. Jueves. 8 da Kovlemhrc, tarde, colosal proicanui de género chiw. — Butaca» platea, l'Sl p M . Butacas anAteatro. I [>eseta. — 1.* 
( a p q u i l á e p o . - ü h a t e a u x M j p g u o a u x , m t 6 ^ ^ ^ X í í ' ^ L V : 

« f í S ^ , t í i l u s o C a f t i z a p e s , M ^ ^ S f ^ E l B a p q B i l l o p o . -

i.' SS repreeentaciún de la maraTinma opereta, que cada día Ktuita más , ' 

E L P 1 E R R C T N E G R O 
$ cou al deslumbranteenadro V n t l i t t s u i «TI Vor«n l l« -< . — Msflaiui, TIernes, tarde, repeücioa del proeraona de hoy.—Soche. I>ebnt del celosa] 
X tenor, CAYKTANO rKMALVEU, que eanteri la obra del día i.om m o s c i u o l a r o s <S*| .«.«y, —Sioaoo, noche, reaparlolón del eminente divo 
X . — EMILIO VENPKELL. — 
» ^ ^ • t • • ^ ' • • • • • • * * • • * * | 0 • * • ^ ^ • * * * • • * • * • • * ^ ^ * * * * i • ^ ^ • * • ^ ? * * ^ ^ - ^ * ^ ^ • * » • * * * ^ i • * * * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • : • . 

% 

- A - T R O V I C T O 
Hran cempafiia de ntrsnela. — Dirección escénica AKSKLUO FERNAÜDEK y LUIS CALVO. — Maestro» directores y concortadores CATO VELA y 
RAKAEL CABAH.—Hoy. Juave», tarde, a tas cuatro y media.—Colosal vormoath popular.—Butaca con ontrada, UNA pta.—Entrada gonoral. iü eimp. 

'•''¿¿ZSL™ fíl Q u e r e r d e u n a g i t a n a . - Lra e s t r e l l a 
e r r a n t e , ^ ' i . ^ K S S T 1 0 - " E n l a C r u z tíe / U a y o , ™ ñ Q ¿ ^ ™ * * ^ . « > * p * t i * . -

j naeve y media. Programa 

monstruo a beneficio del público, t estupendos acto», 4. Butaca con entrada, DOS ptas. Entrada general. 70 cénts. 1.» La popular sarznola en do» acto» 

L , a m o n t e r í a , l ^ ^ ^ t ^ S ^ A ^ ^ ^ t ' « - ^ e s t r e l l a e r r a n t e . 
i * El éxito 

del día. E n l a C r u z d e / H a y o -

******* t*********i 

Barff lona entera desfila por e! Victoria para ver esta obra. — Para el 
sábado, QKAKDIOSO CAKTEL COU SORPKl-JiAS. - En aMcdio: ; 

d r a m a l í r i c o e n t r e s a c t o s d e l i n s i g n e • 
m a e s t r o E N R I Q U E M O R E R A . 

*****************************•: 

T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L A C E > 
C O M P A Ñ I A O I B B R T 

Bey, Juer*», larde, a la* cuatro y media. Por única ves. Hataca con entrada, m>. Entrada general. 0*80.3 obras, L i actos, I . Cartel Eafael HUlán.-!.* 

^ , ' H ^ T r L G e ^ T Í % ^ : r n a a C m U r * porl»Haartas, M«aná. , Bosat^ 

p ^ • t i r ^ r s T ^ i . ^ í ^ ^ ^ d S R e t í r a t e p o p D i o s , J u a n i t o . - f ; ^ » ^ : 
^ ASCENSION BETORE ™ I * A s5 G O L O N D R I N A S btrito°J ORTIZ D E Z A R A T E . 

nlerne», colosales funcione». — Sábado, noclie, presentación del eiuiuente tenor JHIUU' I . A ^ T E l , 1.1. Estupendo programa. — 
_ . _ _ Vlernus, 16. el acontecimiento del afto teatral. Pn.sentaelún de los eminentes artistas 

I L U I S A V E L A , E M I L I O S A G I - B A R B A . M I G U E L A R T E E 0 , R I C A R D O F U E N T E S , e l e , 
con el estreno de 

c * x > i a T - A . I > O R . 
de K-u. or.. y Eerndnder, Kano, miialca de Uatael Milláu 

Í * * * * * t * * t 1 * * l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * * * * * * V f * * y y í * * * * * * * t * M M i ' , * t i M * * i ^ 



B L DIIiCrVTO Jueves, 8 de noviembre de 1928 PAO. 8 

C R A N C O M P A Ñ I A O S C O M E D I A 
A L . B A - B O N A F É N A 

| | HOT, jneTes, Urde, « Ua cinco y cnarto- — !•» ehtstosbiina c-.mwU» en tre? seto- úa Paso y \>>atl, GRiSOIO'iO KXITO DE ESTA COMPAÑIA 
3E3 O I R . G- X J O 3 3 E - A . L B ^ . C E T E 

Noolie, a 1«» dio» f cnarlo.—La catebraila comüilia eutresacíín ilo Auuniii' P«5C> y Joaiiuíu Abatí 
H 3 I - i < 3 - R . - A . 3 > a - - S * A . G A . J S T O 

J Mullan», vlarues, tarde. E l . O R A N T A C A N i > . — Eoche, S." dediau MmlaiK^TI.'KXO do la comedia ou tr.-a actoe ilo Ciuillermo Ifeiiiiiiulcr. IIIr 
E L , P A N N U E S T R O 

AVISO, — Para dar ciunpliml«)ut<> a lo ordenada par ¡a antoridaii. IM tánetone! empecaráii i-iiiilualniento a la Uora amiiu iada. 

| T E A X R O R O L r I O R A M A - C o m p a ñ í a « l e c o m e d i a s | 
+ Hoy Jueras, tarde, a laa elneo, natinóe de mr-da popnlar. — Itutaca pletaa enn eiiti-a<U, mAiieíote. -trBl'teKo de-verdá^jfn tré» é^e»-délo»¿ettéró? ',1 
5 ('mn.irerr. T . » . R n A o i v i ' t » s i n va A t « l h t e c » — "•ucU', a IÍH dio/. Moda soléela |.ii|«iilar. - ll°at«c» jiUlé» con entráili •• 
A y (.arcia »^«» CT«7»*%»Í C3»*» A l X F t í í KTM. *z — ,¡,,3 ¡..^.^.s.-. ^rocina» waiaJia »<n tros aclo» de los soüor<-i-<U'Prad» •> 

C u a n d o r í e l a m u j e r - Mañana viornes, tardo a las eluc<>. Malinée I'oinilar C u a n d o r í a l a 
m u l a r — Ni'Chp.'a laa diez. Popular oalrouo en ftnrccloua de la comedia en • Mlgne! 

Í ln» actoa de los seliorea 8 ca £*nnr* r f l f * ! I V 5 (Ti r\ de ffran óxito Pn pl Teatro de la Comedia dn Madrid. Decorado nnéro 
Paradas y Giménez « w C « V « « ^ F do lus .-i-fu.rej Bulbeim y Girtial. — Se deapacha en cunladuria J 

I Q R A N T E A T R O O B L B O S Q U E I 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L , D E C A T A L U Ñ A * 
<I ••oy. Itieyee, 8 de Noylemljre. — Acontecimiento artístico.— A ¡as uneve y citarlo eu (••.mío. — Keprcsoüfaclóu Pi!iM'r.|liiari.i do I» faiun».'» opora un X 
2 tres acto», del. Maa^ro - Peui-lla, T 

haciendo su presentación la popular cautante Mercoilus Meló y el aplaudido actor Carlos do llera/a, acompañados per ol louor .Toaé Taló», ol liarituuo 
José de ('!. jmón y el primer actor Enrique Torrljos y las tiples Marina I.Mtr» y Purlta Tarrós. — 2.° La wnvuela OD nn acto y tres cuadros, 

L r A T R A G E D I A O E l w R I E M R O T 
creación del primer actor Knrlqne'l'orT¡jas.-32 Profesores de Or<j,i'>sta. Xulridu Coro. -Sábado L . ^ T E M P E S T A D , por ua ominculo cuarteto 

i 

T e a t r o G o y a 

A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, jueyes, lardo, a las cinco y madla. — Procius T - j ra .ca "Vt < = > T * S í , V I « 5 < 3 S a . ' m Í ^ T * oconúmlco».- La ilkcatida y colol.rad» comedia: • » - • « * » X X f c S i J t X X c J b i X s A a » t A . ' X X X * _ » X . 
Noche, a las dle»: Roestrouó de la " C J l C L G í T C l l ü í -creación do Pepita Díaz de Artigas =9 t * ü X X W * - a . » f k . X X X . X 

Mafiuna, viornes, uccüe: Kslreno 
déla divertida comedia de Hen-

"W.118' E í l t l n o - f o r e < 3 . o ^ l a n ^ L O j ^ ^ ' o ' • > " » " " » » P a r í » . - - a a o r o -('oolua, p r u s a n t u c l o n e s c n m « t s c u t l * ' a y . 

C j N E I V I f l T O G H A F O S Y V A C I E D A D E S 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n ' C i n e B o h e m i a 
^ - ^ " ^ J ^ r ^ E l d e s c a n s o d o m i n i c a l y T o r c h i s e e n r e d a 
^«end ioso E l l g i p i x ^ e l c ^ r e a ^ ^ ^ E 1 t p e n 2 4 

M a x L i n d e r e n 7 a ñ o s d e m a l a s u e r t e - ^ T ^ S A f Z S L a B o h e m o , ^ S & f á m r z 

P _ A . j ^ . O E l O I HXT E — O R A N S A L O N D E M O D A 

Bor. ]ueyea.-T»rde y noche.-PBOOBAMAS BSTÜPENDOS.-Proyección de la»películas eivr»ordin»tia«: C O N T R A L A i - E Y H U M A N A . - • 
L,API7. R O J O , por el celebre artista japonés da fama mundial SE8DE MAYABA WA y reprlse de la colosal película cómica M A X L I N D E R % 

E N S I E T E A N O S D E M A L A SU^RTB.-Pronto . K9TREN0 de 1» colosal película t .OS M I S T E R I O S D E P A R I S , jle 15,000 iiiotros <| 



PAO. « Juevef, 8 dé t ioviemftre de 1923 E l . D I L U V I O 

COLISEO DE LAS GRANDES i 

J u e v e s , n o c h e , a l a s 9 y m e d i a . G r a n d i o s o f e s t i v a ! e n h o n o r y b e n e f i c i o d e L E S B E R Y - F R F i V 
T o m . - n d o p s r t o 13 CoCoaules A t r a c e l o n a a , i a . 

H e r m a n o s C i s R u s - F , £ S £ i i i y - £ ; S Í 3 s - M a r i a M a n z a n a r e s 

C r i o S l i t a y H e r a B d o - A l b e r t o - N a i E a - S i l v i a C a m p o s 

R a m o n c i t a R o v l r a - R o n d a i l a i % l a r t t n e n s e - L < o s E ^ u x e n t i 

Preelw pupul«/e<t, m •tenpachaa ti» aomento, Je one» « no* <le ta B>: JUoa y éa cuatro a siete do la tarde. 

***************** i i .{••»•>• .;•<•<•<••> » a * » « ' » • » * * » « * 
T B ^ . T J F t O 3 x r o " \ 7 " 3 E S i 3 ^ , x > E S : C i r c o E c u e s t r e I 

Hoy, Joeve», >extraordiuerlaa foneionea,í. — Tarde,a laa eoatroy mmlla, SIATINKB IN'FAS vir.. — Soche, s laa dito, GRAN MOLIA 

í , d ! S J & H i g g i n s , 5 ^ í : . M i s s E l u i l a , • T h e S a n z y s , . M i s s V e n t a r a , S S ^ í ^ X 
T r í o B r v a n t e s , y03 aaeabalkuo C a b a l l e r o F a b r a , T r í o M o r a n d i , 
T r í o O s n o t o s , • T h e E s a s ( S o n ) , S , . • N a v a s y G e r o m e 
aogurtoa >Ia unirte. — Mnñaiu. ' ¡ e r a» , no habrá fancióa. — SAfcÁdo y 'lenlago. tarde y noeba, eatapond 

riWfemaMMa pa-
C r i s t e n s e n , 

S i l v a y N l n c h i . , reja de dovní . 
ia , fnaelOBei. — 9e despaclia eii Coula-lnrl» 

T e a t r o s X r i u n f o , ü ^ a r i n a i v C i n e N u e v o 
Hoy, ]ae<r«9>. CViloaal y eslapend.. proffrasia. — Grandes calresos. 

C a r r e r a d e S i d e e a r t s e n e i A u t ó d r o m o d e S i t g e e . 
L A L I N E A D E L A M U E R T E ^ E H . T i ^ í G J M l i i í m e a r o 2 4 

prec-ioM película ile («BM Interis p<)r el úmpAtlc) FSAU HAVU ^ Eínipeails «eñe, rojccti«'l*-a el cuarto «plsn-llo 
^ I^<>CTiiennn policola da ^ a u lulero y maini'lVji prfUKntscMn P t í O R q u é : U N A . s $ L I ^ C £ R A 

Bzito grandioso, por el coloso MAX UKDSB 
rrtxtuiaiiiesta: S B N A L . B E A M O R , por MAIÍV PICKFOKK. 

• - L A M A E S T R A R U R A L -

C K E ^ f f l E S I D X O ^ * A . ] * S . A ^ 
Programa para koy: 1.a moAmm» a m e s r l c a n l t a . miDQr-prodneeliSn por Margarita Pkhcr. — l . a a f o n í a d a l a s a4ts! tnn. aoiii-

Joniuda de esta uiuresaalo pro'iacciOu histúilea. — L.» tetan d a l l í o . . n r l a u a . — N o v a d a ^ a s i n t a m a c i o n a i a a , roiiata de inforn;.- » 
•)iiudlatyd«acta>II4ad. f 

*************t ******************* ****** 
S A L O N O A T A L U Ñ A 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e p t e t o 

T O R R E I M T S y f r í o R O S E S 
Hoy, Jaeres, da* eatienoc * • mtîmn «aa l a mtava drama M» timen tai, por MIA XAY. — E l p a U t f r o d a t i a c a ^ s a rSvo por el otro, 
En risa. — Rxita eulaMl da la amoclonant» exclnniva. Repertorio de H. do Miguel, Maciar ta p r i n c i p a a v e n t u r a r o , por el arran atleta 

daae, presentación, Inlo y rlqtiesa. — Kabado. gran*lic«a exeluslra p r o b ' e - o a r e s u a ' t o . pnr Orlsa, LecnU y Salh-zo. |a reino!—Harte 
preioMMldu del Intrépido artista AL.B ^ R T I I V I , con tu atrevida v iWB»self.n»t eroaeiita d s i l fo a l a p a c h a - — Pmntn. otras grandu 

eicíasivas. — t ' r a c f o » * c o r r í a n t a » . • 
*}****************************** ***********************************************^ 

****************************************** i**************************i****wyi*******̂  
R A T H E - C I N E i V i A 

lunTes 
cero 

Huy. ku 
tSasl. 

a r r a b a l . 

2 todo» loa diaa 
PK06BAMA. 

Interesante come
dia dretnitlc» 

I Charlai 
Chaplln) 

en — 

R e v i s t a R a t H é n ú m . T 3 « ^ ^ ¿ j ^ i - F l o r d e l 

- L a v i r g e n d e l a n i e v e , ^ ^ ^ ^ m ^ T ^ J n 
Chlstotúlua contedla per «ti predilecto de 
loa pdWIeo!» (Otra joya de la aerte dal 
— * MllMn de dollars -D I A D E P L A C E R 

*******ttt9*****t***********< >********>**********************************************»**** 
. . C A T E D R A L . D E L . A 

C I N E M A T O O R A F I A mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi' t • i i i i i i i • i i • • i i i • i i i i . t i i i i i i t-t i i • i i i • i i • i t i . i • i i i • t • i 
^ ' ¿ S ^ ^ l R e v i s t a r » a t J t i . é , « 7 3 5 ^ ' ¿ í í ^ í ] : - X - a H l j a d e i 

D u s o e l í o r t x x n a , ffi&fWtá^iS - S o f i L a l CL& a m o r , s r ' ^ S 
por la gma y tanaaaa aetrte MABT PICRFOBD. 

************************* >t****i 
WSmMfÁ A CORTEO IIÍESTO ARníTCO. J 

************************* 



B E D I L U V I O Jueves, 8 da noviembre d« 192S PAO. T 

S A L O N C A T A L U Ñ A S G R A N D I O S A A T R A C C I Ó N : 

R e a p a r i c i ó n d e l c o l o s o i M L A d S X E e n l a s u p e r - p r o d u c c i ó n d e l u j o 

E L E N A A t A K O W S K A , l a g r a n e s t r e l l a , d e s a r r o l l a e n K P l a c i s t e , 
p r i n c i p e a v e n t u r e r o » u n t r á b a l o e n c a n t a d o r e I n c o m p a r a b l e , « l u n t o 
a l a t l e t a m u s c u l o s o , s u c a r i t a a d o r a b l e n o s h a c e e l e f e c t o d e l a 
p r i n c e s a e n c a n t a d a q u e s a l e e n l o s c u e n t o s f a n t á s t i c o s a m p a r a d a 

p o r e l g e n i o d e l a f u e r z a . 

F I L M A R T Í S T I C O D E L R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L 
LA ARISTOCRA
CIA DEL FILM); 

I n i A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R l 

,. !,0J'. jueces. Estraordlnario programa da e»trenoB selectos. - C | 4mat% 7A t i l " " 
uamui Jornada de la aplaudldbdmR producción clnematoin'ática L<' U C U A t , aarleensela jornadas.—El ma^afSco fllm de I.90O metros 

c a m p e ó n I<a ctuta de ex
traordinaria risa 

titulo: UNA hVZ EN I.AS TINIEBLAS, omoctonante P g Q f 

C a m a m a 
D e s c a n s o d o m i n i c a l , POISIRD • C a r r e r a s e n e í A u t ó d r o m o d e S i t g e s 

c e l e b r a d a s e l d í a 4 d e l c o r r i e n t e . 

n i l P 11 • CliArrr-a porol original v celebrado artüta MA_X-I.!NDER. Ct'íAnit r n í ñ por SESSüB 11AYAKAWA 
M " * ' w 1 ^ « ^ « « s » El sensacional cinedrama de 1.900 metros t i l l a p i í I U j U . l a pracltrfui polio nía en dos partes 

pomlngt., noclio; Estreno de la nexU y últLma jornada de I I r á n n ú m e r o 2 « . título: «El triunfo de Balueliet». — La próxima somana, 
i o r l a r m <te T a r a s c ó n . — P r o n t o , estreno de una colosal serle. | ¡ 

I f n O H U m E f l T f l U P f l D R Ó : - : C Ü R l ü K V ^ m 
% Boj, JUEVES. — Sensacionales KSTUENOS. — | ¡EL R1ÍCOKD DE LOS PBOOBAUASII 

*> L A M U J a . i t O E i - WAHAOM ^f^i^^gg6* C o r a z o n e s t o r t u r a d o s 

^ I-a maeoa produir.ián de los ARTISTAS ASOCIADOS S O ^ - S - X C Í O 8 b Z U L O F 1>Qr ta 8111 rlv'J aetreU» MAET PICKFOKD. 

I i - a ^ e o m b p a d e l p a d r e ^ ^ ¿ S g ^ é m i & r * - E l t e r r i b l e C a ñ a m ó n S £ 

Domingo, noche, estrenos: L a m u j e r d e l F a r a ó n , tercera última jornada. — | Extraordinario Acontecimiento 
4; ArttsUco-Cinetnatográñco i 1<A B O H t j ^ E genial interpretación de la eximia actriz MARIA JACOBINI. 

Q J L I V M l S ^ R X r ^ G f i S f e S A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
i • . Hoy, jueves, programa extraordinario, todo estrenos: 1.a grandiosa «tracción **eor QO > u -«•> Rae 5ra, Interpretada por el popular artista Mac 
úrv! I " a «so m u e r d e , intoresanto tílm dramitioo, creación del enünento actor Frank Maj-o. — c a l i l l a d e l a r r a b a l , ü^indioso 

"el selecto Programa Ajuria. — r >(ty e n d í a .e c « m o o . dos partes do risa continua, Programa Ajurla. — N l c o m e d e a t í r b i t r o . 
""«nto cómico. — Domingo, noch!', cstreuo de O o n J u a n T e n o r i o , obra del inmortal posta ospaBol don José Zorrilla. 

S E L E C T A O » a u e : * T I N A D A L , M A U 

¿'•^^o^n^T D o n J u a n T e n o r i o " S a ^ S ^ M ^ L a r o m p e b o d a s E n c o p e t a d a s 
a g r a n e l L o q u e d i g a D a v i d L a l l a m a d e l a v i d a ^ ^ K ^ i i ^ V K 1 

grama » es el preferido d»l público dlstioguldo fle Orada.—Escogida música 

http://MUJa.it


PAO. 8 í u e v e s , B de noviembre de 1888 
BU DILUVIO, 

G I M E S I R I S P A R K y C I i r E 
Boy, jnovxs, moniimeotal 
programa de estrenos. 

• • n { f k uinrnviUoga prodocción dramática por 
el trágico arlista SOSBUO Hayj" 

A u t ó d r o m o d e S i t g e s 

E l t r e n n ú m e r o 2 4 , 3 ^ E " > ¡ l b ^ e j .«Srio - D e s c a n s o d o m i n i c a l " á l ^ r t S ! * - E l l á p i z 
ei trá^co aniata s^uo Hayakawa. C a m a m a c a m p e ó n f^SJ^ A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t . 

emocionantes carreras 
efectuadas el día 4. - P e o r q u e u n a s u e g r a grandiosa comedia, potAl popal 

gante artista MAX LomEB. -
ar y el« 
luiBsttt,1 

tiernee. gran Moda, selecto programa. — Domingo, noche, estreno del texto y último libro de E l t r s i n n A m a r o a* y la monomectal nelícnla i~ai 
B O H f í M t ^ creación de la estrella MARIA JACOBDU. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a \ 

O r o u c s t l n n >Suñ£. — Salón de rennlón 
•fntEBOS. E l m á s 

lalúu de reunión da familias dlstingaidas. — Hoy, Juevos, grandioso y extraordinario programa eon tres magalficon 
h r f l V f l rfp \H altiva Preciosa y sentimental comedia maglstralnionte interpretada D a c / - - a nc<-> 
U l d V U U e l a d l U e a por la ingónna artista L A H F - n i ^ O Ñ r - í La chistosa cinta U e S C a U S O 

d o m i n i c a l J g f S A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t y el éxito ruidoso da la soberbia producción «METRO» 
3 3 X J G r !ES 3 X r I A . Q - H A . TST T J T 

(exclusiva), interesante asunte dramático, — 
delnól.ll.M liODOUO VAI.ENTIKO y l Sixclusiva), interosautn a-suntn dramático, según la célebre obra del Uunnrlal Honorato do Balzac, sublBne creación de los eminentes artbtas favoritos 

elDrtblleo RODOUO VALENTINO y la Ideal estrella Al.IZA TERRY. — Pronto, grandioso acontocimlento M 8 I M V B N T U según la 
célobro novóla del In.'lgno y conocido autor «EL CABALLERO AUDAZ». — Nota. Mafiana, Tiernos do seis a ocho, se despacharán butacas numerados 

para l.i sesión •especial de las seis del domingo. 

C O L I S E U M ^ E * : r * * f „ T ™ I 
«i 
> > 

< • 
< • 

< i 
* 
*» 
< • 

I 

Hoy, a las cuatro de la tarde, INAUGURACION de loe JUEVES INFANTILES. - Función dodicadada a los nUlos, presentándose la selección Gaieló 

^ Í S S ' . ' S A m o r y p ó l v o r a , ^ r K ? i l , ! p 0 i H O ^ ta c h i f l a d u r a d e l R a d i o , p í ^ ' ^ K : 1 
^ ' d e ^ t u ^ K i 1 1 ^ C o r r u p t e l a s p o l í t i c a s , ^ I n t e r m e d i o m u s i c a l p o r l a o r 
q u e s t a d e 2 8 p r o f e s o r e s , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o d o n J O S E C U M E L L A S R I B O . 

fc ^ M ^ o m P a m p l i n a s , l o b o d e m a r , r ¿ o m K ^ ^ ^ ^ C o m o e n l o s c u e n t o s 
! I d e h a d a s , e n l a q u e h a c e a l a r d e d e s u b e l l e z a y s u t a l e n t o , l a g e n i a l G L A D Y S W A L T O N 

Noche, a las nuevo y cuarto, RENOVACION DEL PROGRAMA. - Presentación de la SELECCION EMPIBE - l . " 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - ^ u ^ f c ó ^ S La c h i f l a d u r a d e l R a d i o * !:! C o r r u p t e l a s p o 
l í t i c a s , g S T ^ l E l s e l l o d e l s i l e n c i o , S r & l f a M p » ^ I n t e r m e d i o 
m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a - ^ t ^ ? r e 1 c t e " l f AIUS L o q u e p u e d e u n a h i j a . enial croación do 

Ell> 111CNNET.-

PBECIOS incluid.» lodos los impuestos, 
nu t t i e t s d e p i n t e a o a n f i t e a t r o c o n eistr«icfn 
E n t r a d a e t s e m I 
f>a lcon d e 4 n IO e n t r a d a s , a r a z A n d e a c e r e t a s f»or e n t r a d a . 

a p é n e l a s » 
a « 

C O N C I E R T O S 

S A L A Ü S O L I A 
H i j o d e f » a u i I z a b a l 
3 3 - P a s e o c S e G r a d a - 3 5 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A : • : G R A N S E M A N A D E C O N C I E R T O S 

J Viernes, 9 Noviembre , a las cinco y media (529 a u d i c i ó n ) . — P r e s e n t a c i ó n del Director Ar t í s t i co J A N O S B A R A N Y I 

l E C O G r 2 R . A . 1S/L A . = 
— HAYDN. Andante cou variaciones. — BEETHOVEN. Sonata op. SI. número í VRIMKRA PARTE : BACH. Preludio y fuga en R.-

SEO 
TE] 

DOHNANYL Csprlcclo. — LISZT. Rapsodia 
El próximo miércoles, día 14. « e i g u n d o i í - a i i c o n c i e r t o u« 

B E R N A r o i N O O A I . V B Z . Invitaciones como do costumbto. , 
JTola: Durante la presento « r a n n e m a n a d a c o n c i e r t o » , se concede un descuento especial, en las venta? que se realicen. Soliciten de.allo^ 

BOUNDA PARTE! SCHUMANN. La nnlt. Elovatiou, Pour quol?. Fábula, Fin. - "EBUSSY. La Cathcdral Enelutle..., Ulnstral 
'ERCERA PARTE: SCRÍ ABINE. Preludo. — BARTOK. Crepúsculn, Aurora. Dama del Oso. — CIR^ L SCOTT. En el Pata del Loto — 
ANY1. Capricclo. — LISZT. Rapsodia 15 (Rakoczl MarcK. — Plano STEINWAY. . , 

I n a u t f u r . c i A n con la cooperación del eminente Tioloncelista 

O O L I S E U C O R T S T A L A J E » , S 9 S a l a99. - X . 3 U E F . 3 3 3 - 5 * } 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S ^ g * * ^ : ^ ^ 3 ^ C O N C E R T P O P U L A R M A T I N A L | 

P r o t f r a t n R : B l : r T í tOVKIV . W,\G . K R . — P r e u s e c o n ó m i c a . D e e p a t x c a d a d í a a l a l a a u l l l a d e l C O l ^ l S E t l / H 
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Frogruaes en tota eta masatsenu de música. — LocalltaU a taqalila 

B A I ü E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L 
Hci-íaa, m ú n l c o . v a r i c e l a ^ e * . Todos tus dlua. uuevaa buutzuK. Tndiui loa dtaa. 1 uebui^ ucaadslolias uianifPatHCiiiiíes de eotiutafimo 

a peanr Helo gun dieran los morallma. RI frifé «a mocho 
mn» sabrnfio m m a o por una cainar-ra del PAC « C I O 
DB C R I S T A C f é n t r e l l n . a . f t r a l . Te ef. 1625 - A. 

C a s a n o v a s , 3 y a 

Trm «n»> - ^ i — - ui* W MIM «» lliiitii: !1;!.1 )'i::iii||i|nCi(iiiii;iiii;ii;!iKiuiuitilifliiiniHii 
E L E G A N T E B A I L E E X T R A O R D I N A R I O o r g a n i z a d o p o r l a A c a d e m i a d e B a i l e I L L A 

.•••.-.i el próximo SABADO, 10 aovlembre, a Lis diez y media da la noebe.—liáoda IQLESiAS aumeotada.— Repertorio nuoro. — Derrocho de lúa. — Batalla da 
confeut y serpoDllnaa. — Kxíto de la tomporada. — Dondo acudirá lo tnia ^clocto de l.'t jnvontnd y las bellas sofiorltas a lucir sos ricos y elo^ántes tolleta. 

' s ' r s a m a ^ n l í i c o s p r e m i o s p a r a l a s s e ñ o r i t a s m á s e i e O n n t e s 
l'u'Mnle los Intermedio*, dos parejas 1'Rllando al compis dal tanffo JAQrK-MATE, si efecto compuesto por E. Sauirlnés, se disputarla el p r e m i o d a 

S u o p e e a t a s a un match da / i » r-HC/VC i rlifina! acontecimiento primero en el mundo. 
1 ^ 1 ^ ^ \ 

Profesor de halle de fama iatoruacional 
y Jugador de la partida de «iedrex a nado. 

Para el control y cumplimiento de las bases se««Bibrarán personas expertas en los dos deportes. 
KOTA: Para palcos y entradas oa oi Centro do Localidailes Plasa C'atalufla y Pasaje do! Crédito, 5 y i . 

Jugador do ajedrea de primera 
categoría y bailador notable. 

D I V E R S I O N E S V A R Í A S 

• • 

, , . 5 

i 

I E p o É l í n l u í e r p o í o a a i d e l H i l e y M\m i Umm 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

\ 
D E S D E H O Y , t J Ü B V E S , H ñ S T a E ü D í ñ 1 5 

T o d a s l a s e n t r a d a s d a n o p o i é n a u n o d e 1 

P r e c i o H e 8 a e n i p a d a g o s h s i ú m e r o : 
Los mobiliatios que se sortea» son 'os que figuran en las instalaciones del Concurso de la CASA HUMILDE, conveniente

mente señalados. 
Dichos aiubiliaríos han sido adquiridos por el Comité para corresponder al favor del público, habiéndolos dividido, para los 

efectos de tste sorteo, en los siguientes lotes: 
I-ote 1.° Un comedor (Casa Gimbert). — 2.° Un dormitorio (Casa Gimbert). — 3." Un dormitorio lacado (casa Gimbert)-

Un comedor (Casa Gimbert). — 5.° Un comedor (Colegio de Artífices).— 6.° Un recibidor (Colegio de Artífices). -7 ." Un dor
mitorio (Colegio de Artífices). — 8.° Un comedor (Domingo & Sabaté)- — 9.° Un dormitorio (Domingo & Sabaté). - 10. Un des
pacho (Domingo <i Sabaté). I I . Una sala familia (Fomento de las Artes Decorativas). - 12. Un comedor (Fomento de las Artes 
Decorativas). — 13. Un dormitorio (Fomento de las Artes Decorativas). — 14. Un dormitorio (El Siglo). - 15 Un comedor (El 
Sigi©). - 16. Uo dormitorio (El Siglo). - 17. Un comedor (R. Vayreda). - 18. Un recibidor (Busquéis). — 19. Uo comedor 
iBusquete). — 20. Un comedor (Comas). — 21. Un salón (Co>nas). — 22. Un dormitorio (Comas). — 23. Un comedor (Thonet). 
24. Un recibidor (Tlionet). - 25. Un dormitorio (Thonet). 

Cada poseedor de abono tendrá derecho • 16 números, que podrá recoger en las oficinas del Palacio de Arte Moderno desde 
el día 8 al 15 de este mes, de diez a una y de tres a siete. 

H O Y , J U E V E S , P U T X I N E L - L I S 

¡. •M-lW-M' ' I ' 'M* -H-v-I-í-i-S-i 

A U L I O N D ' O R G i l M M M N U E V A E M P R E S A 
* TCD0S LOS DUS CE OCHO SOCHE, BASTA LA MADRUGADA: CEBAS A LA AMERICANA, CUBIERTOS Y CARTA - Orquesta GHATHAN 
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C A B A R E T D E L P R I N C I P A L P A L A C E [ 

T o á o s l o s días, d e 7 « 9 y de I • 4, APER1TIF-DANCING-SOUPER-TABARIN :-: ESMERADO SERVICIO DE RESTAURANT 
Todas las noches, a las 10: GRANDIOSO EXITO 

S K Z I T G H I O S y £ = > O R , X J I S T B E 3 S O 

Espectáculo en el que toman parle SU A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S 

AVISO —Se suspende el espectáculo por la tarde para dar lagar a loa E N S A Y O S de 

f F d P T l C n n P P r f ***VeeSfe , a I Hoy, los dos nuevos y soberbios cuadros de gran éxito titulados 

I C ( i B n U m t ' g 1 1 I E L H I M E N E O D E S E t A P I O 
Boy. tardo jr noche: IJ« formi-lahle rerUta 

en »els caadron. iMolart»; 
l ü E H . . . A L A f O N T D E L G A T 

I l í A P P l h í ) I f l C h A K I l h l ' O O l í l ? TAlí^V:S: K.iíra.1a con consnmaclón.iinaBeeaU. —Desisto «n i i .novn ied la i da 
| | | A l 1 l U l l 1 U O l l U l l l U l C d i i ! « -i'ro madrneaAa, APEBrriP-DI»feH-Tj|S«50.--T/.IG.\SI-»íyNDALt. • | 1 | A 1 1 1 U U 1 U O U U U I U l U O i f S | UB» 1 

T o d o s l o s « l i an , l a r d e v ñ o c h a , c o n c i e r t o p n r SO a i ' t l s t a s . SO 

.Muslc H a l l d a p r i m o r o r d e n 
M a r q i i 4 a d e l D u e r o . 6 0 - T c l ó f . 3 9 3 9 » A 

D e 7 a 9 A p e r l t i t T o n g o 
I 

Exito continuo de TRINCAD SERRANO - J. Rü!Z - TRALIA - M. BUENO - R08IQDE - KOEDIA - BERTINI - ASPRER 
O E L V O A N O O i L C V A ^ ^ V " K c á 0 " 5 i ? « ~ " C O N C r f l T A G A R Z O N 
1&A£^¿!S&V£& a = > E 3 ; E ^ : F L I S J ? L T S T E Í w Y o m s : p o r k T r o u p e M u n d i a l 

Boxeo. Kuui Oatt. — ConMumaciún usual en but •r-ua flrti laborni.e.-! oorlatarde a n a p e s e t a . — Be una a tros SuUP KTNNOÜ. 
IIO J tfran M a t c H d e B o x e o . 

i 

M O N T E - C A R L O 

HOY. NO HAY FUNCIÓN 

PARA DAR LUGAR A LOS 

ENSAYOS 
L A L U N A 

SPECTACLE-FERIEE 

H a s t a e l s á b a d o , 

I Q d e N o v i e t n l b r e , 

r » o s e e s t r e n a l a 

r e v i s t a o o r « o e s » 

t a r t e r m i n a d o s 

: l o s d e c o r a d o s : 

B e l l a C h a r i t o - A n t o ñ i t a F u e n t e s 

C a r m e n F o n t a n a 
.n mtinlflmn v colosal baiinnnt 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
Lo hermosa y ou-caticooaociuolrta 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 

D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O A n t o ñ i t a C l a v e r 

J u e v e s , d í a 8 , D E B U T d e 
l a g r a n d i o s a c o m p a ñ í a 
d e v o d e v l l d i r i g i d a p o r e l 

p o p u l a r a c t o r : 

3 V E O " L J I _ . I ] N r - I ^ O X T G - E 
V 1 L A V I L A . O O - Ó r , . P A R A L E L í O . f r e n t e o o l l e H a n P a b l o - - T e l AQAH A . 

n r r -m v K : o i r s r o « O ' A N E X I T O 
d e l «> 1 rt /«-; . a l e a r e 

t 
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B O Y A L C O N C E B I 
M A R Q U S 3 O U G R O . IOO 
E X T T O : L O L I - P E I R Ó 

O R A N E X I T O O ti 

M A H I - t : ¡ H A N 
h e r m o s a c a n z o t i a t l s l a 

E X I T O V K S D A » 
D O L A B A I L A R I N A 

Y 

P L . O R DE L . I S 

TfiléfOSO Todo» loa (Uu eaioctoiuuitQS coiabate* 0* BOXEO. UUrcoloa, 0 nooha < 
R O B L E S « o ™ C A T A L A 

ConOouaa los éxitos de F l o r T e m p r a n a . 
T e r e s i i a I b a r r a y C a r n a a n P o n t a n a ' ntracSr» l i b r a 

Iludo : J 
bMaltadot } 

Todos los días L . O S A P U R O S D E I N O C E N T E 

C o r i B u m n c i A n o^ÜiCa lOr la > 

BASTO DB HOT — Santoa D'.os3t,do, Claudio, Sinforiano, Siu-.iiüelo 7 Manroy aani» Teottou 
Lona naora a la* 5,?7 de la tardo, en Escori'w 

Bala al Sol a lax fl'31 mañana. —8a pena aas VS) tarda. — Sata la I.uua a las 5'53 inaGana. — So pona a la> 5 á tarda 

C R O N I C A D I A R I A 

E l n e p o t i s m o m u n i c i p a l 

. K o oonvieae o lv idar esta aspecto de 
1* c u e s t i ó n en la poda imipiacablo de 
e m p l e a d o » muaicipa'.cs, i n ú t i l e s y so-
prantes, que rec lama apremian temen-
w la oiudad . 

Lo l iemoa dicho var ias veces j lo 
tepetlmos hoy. 

Los empleados que hau cumpl ido 
fciempr» con su deber, que han ocupa-
flo diar iamente su pues to ; ios emplea
dos que no pertenecen a la clase de 
^a luean l s" , que de . -e ¡npeí ian una f u n 
c i ó n y cumplen y l l enan u n cometido, 
.deben ser respetados escrupulusamsn-

y hasta mejorados de c o n d i c i ó n , si 

Í eHo ha l u g a r y a esa d i s t i n c i ó n se 
BQ hecho aoreedorea. 
Pero lo» que han tomado el A y u a -

M m i e n t o por u n comedor; los que no 
l i a n sWo hasta ahora e m p l e a d o » m á s 
ique pa ra cobrar ; los que, abrigados 

Íior el f a v o r i t i s m o de ediles i n m o r a -
e» , no se han acercado a la Casa 

Grande m á s que a I n t r i g a r y j u g a r su 
miserab le papel do cortesanos; los que 
"doben el enchufo al^oohecho, al c o m 
padrazgo, al nepot ismo, al cac iquismo 
de bar r iada y a la cu l i na r i a electoral , 
• s o » no merecen c o n s i d e r a c i ó n a l g u 
n a , y , ya que no se les procesa y en
carcela p o r la estafa de trabajo que 
h a n hecho a la comunidad , plantase-
ile« Incon t inen t i en m i t a d de la caHo 

Í o b l i g ú e s e l a s a v i v i r da su esfuerzo 
onrado y a ganar honostamente e) 

p a n oon el sudor de su r o s t r o . 
De l a formidable l e g i ó n da frescos, 

f a g o » y " d é o l a s a é s " , que h a b í a n he-
« h o del volante y l a credencial una 
patente de corso y e^p- i m í a n la ubre 
de la orbe con verdadero encarniza

m i e n t o , t a l vez el m á s numeroso g r u 
po, desde luego el m á s osado, lo que 
p o d r í a m o s l l amar el e s c u a d r ó n de v a n -

nrd ia o la vanguard ia del escua-
», lo cons t i tuyen los u n i d o » po r 

lazos da consanguinidad, afinidad y 
; p t r o » no menos estrechos, a lo» a fo r 
tunados mortales que han .ostentado 
la venera en los j l l t i m o s veinte a ñ o s . 

Como ha habido una yernocracia en 

la A d m i n i s t r a c i ó n central , l a ha ha 
bido en l a local del m i s m o modo. Co
mo hay fami l ias enteras que se abre
van en el presupuesto del Estado, las 
hay que lo hacen en el M u n i c i p i o . Co
mo ha habido min i s t ro s que nos han 
confiado a iodos el gravo encargo o 
cargo de p a g a r l e » sus q u e m a s , ha ha 
bido concejales que se h a n servido de 
é s t a s pa ra traf icar con los destinos o 
que les han colocado a l " á i m a u t du 
cceur" en una Tenencia, en Consumos, 
en Derechos y Propiedades p en I m 
p u e s t o » y Reatas. Corno ha habido 
quien ha nombrado a su h i j o gober
nador, alcalde o subsoorctario, no f a l 
ta quien hizo a su mujer comadrona, 
maestra o profesora de corle . 

S I ar te de los expedientes para v i v i r 
s i n t rabajar es m u y var iado y c o m p l i 
cado en extremo y, no obstante, el ne
po t i smo lo h a b í a agotado comple ta
mente. No quedaba, en efecto, he rma
n ó , fcrimo, sobrino, grado alguno de 
las " l íneas ascendente, desoendonte y 
oolateral y de los r e s í a n l o s g é n e r o s de 
parentesco, que no estuviera abonado 
a la fonda de la Plaza de San Jaime, 
que no c i f ie ra- ¡a correspondente ser
v i l l e t a y no e m p u ñ a r a el regiameata-
r lo tenedor. 

l Y q u é apetito m á s g e n t i l , m á s de
sarrol lado y f r o n ó ü c o el de estas aprc-
oiables f ami l i a s ! ¡ E s c l a ro ! E l pa r i en 
te concejal daba el e jemplo. Y luego, 
ayudados por é s t e , protegidos por él, 
contaban con todas ¡as impunidades. 
E r a n loa chantccleres del gal l inero, 
lo» n i ñ o s mimados de la Casa. T e n í a n 
asegurada la benevuicncia de los j e 
fes. No le» fallaba nunca c¡ ascenso. 
E n fin, h a b í a n descubierto a Jauja. 

Pero, como todo licne fin, como un 
d ía u otro le llega su San M a r t i n a 
todo puerco, esta o r g í a escandalosa 
h a t e rminado . Y, si no ha terminado, 
tiene que t e rminar , se í ior Alv^rez do 

R o b o a u d a z 

VALIENDOSE DE UNA ESCALERA DE M * 
NO OOLOCADA EN LA VIA PUBLICA, I 
LAS DOS DE LA TARDE UNOS INDIVIDUO^ 
PENETRAN EN UNA JOVERIA DE LA CA< 
LLB DE RELAVO, APODERANDOSE D^ 

VARIAS JOVAS 

Ko Joyería y platería da Layfet. sita el 
!a i'aüe de Peüyo, se cometió ayer tarda uí 
robo ca condiciones tale» de audacia qiii 
excedo a toda provlsiiji. 

En . i ruüiauraciéa de unos anuncios de U 
fachada úoade está la Joyería, trabajaba! 
unos plnk'ies. qua, al suspender ayer lardi 
su tarca para Ir a comer, dejaron arrimad* 
a un balcón una escalora de maao, y ca at 
arroyo, junio a la acera, una caiTctlIIa co< 
útiles do trabajo. 

La escalera quedó apoyada prec¡?a;iieatá 
en oí balcón que da acceso a la Joyería, sol^ 
en arnicllos momentos por liaberse márclia* 
do tamban la dependeuoia. 

Los ladrones subieron por la escalera, Ua<« 
garon al balcón, hicieron saltar un vidrio É • 
penetraron en la Joyería, oogieudo lo qua B( 
presentó, y luego volvieron por el mismo ca< 
mino. 

El plan, preolsaraente por su exl rcnudí 
audaola, no podía ser más sensato. 

Cuando, a las tres, volvieron la dependen* 
pía & la joyería y loa pintores a su faea»; 
sa pateatizó el robo. 

Hasta entonce» no lo habla notado aadla, 
y eso que se cometió en pleno día y en unf 
ü» las calles más concurridas da Barcelona. 

Loa dependiente» quedaron sorprondldol 
•il notar que la mayoría de los esosparale» 
b.ibian pido violentados, hallándose por tierra 
infinidad d» estuche?, cajas y envolforio». 

Cooioqulcra qua la» Joya» da valor H 
puardaa en la cija de caudales, los emplea-* 
dos procedieron Inmediatamente a la revN 
sión de ésta, viendo que no presentaba su , 
flales da traotura. 

Inm^dialamenla dieron aviso a la pollolt; 
personándose en dicha eata una pareja d t l 
Cuerpo de seguridad y uno» agente» da vt* 
piiancla, quienes se encargaron de dar parM 
al Jusgado. 

Lo» vecinos no se dieron cuenta del a»^ 
alo, según las manifestaciones que hloleroa, 

a los agentes de U autoridad que sa p»r»o-
naroa en el establsolmianto ea lo» primero» 
momentos, por lo que s« ignora cuál f u l 
et mlmero da. Individuo» que Intervinieron 
en el robo, . • ' - • 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

Trtin}>i<!ii la gente biuiiiklc sufre y M dl«-
gusU y ticuc pleitos y quebrailcros de ca-
M U 'jue le amargan laa horas de reposo. 

No *on los gr^utles indmlrialcs y loa po-
dci'usoa febrícautes loa únicos quo se las han 
de beber cou la Justicia, ponjue esta seOora 
anote la nariz en todas partea, ni los asuntos 
luilioialcs son patrimonio exolasiro de los 
bar.q'ieroa y ases del couiorclo, porque la» 
Ini • iieodas cuestiones de derecho surgen 
mds ficilinenlo de las incidencias de los pe-
quoflos negocios, que no de los valtosos con
tratos mercantiles qne otorgan las Corpora-
eionos y Sociedades de iraportaooia. 

Hay, que tanto se cacarea en contra de la 
actuación de los tribunales y tanto se discute 
la equidad de sus resoluciones, viene como 
t e moldo someter a la consideración pAblica 
un puulo de derecho que eu el tráfico In
dustrial y mercantil se produce con frecuen
cia y que el lector tal vez resolverla de un 
modo, mientras que el Juzgado, ley en ris
tre, lia de apreciarlo de otro. 

So trata de ua tapicero, que olservando 
¡que en la cocina de su casa anidaban las eu-
taraciias, como las lleras en la selva virgen, 
y repugnándole que laa viandas que habla 
de comer hubieran sido antas pasto de co
rrederas, hormigas y babosas, llamó a un 
maestro do obras, preguntándole cuánto ven
dría a costarle la construeelta de una coelna 
Bueva. 

Examinó el artífice el lugar, tomó medidas, 
blzo cálculos y acabó diciendo qne dicha 
aooina coálarfa de setenta a ochenta pese
tas. Decidióse el tapicero y ancargó al 
indicado maestro la construoeión da la obra. 

Construida la cocina, reinita que vale 
klento noventa y dos pesetas, y el tapicero, 
que de haber sabido que el ¿aporte habla 
de ascender a tanto no se hubiese efectuado 
la obra y se hubiera resignado a seguir 
•oralendo las sobras que los festines de las 
•orrederas. hormigas y llmacos le dejasen, 
ftctlende que no debe pagar la euenta, aun-
que el maestro sostiene y el tapicero reco
noce que dicha cocina vale mucho más del 
precio en que la hablan couoerlado. 

La cuestión de derecho eonslsU, pues, en 
01, hablándose «valuado la construcción de la 

Kolna en setanta u ochenta pesetas y va-
ndo realmente ciento noventa y dos, deba 

pagar Integra la euenta «I tapicero, o en si 
M Industrial que se equivocó al formar al 

Eiupuesto, ba de perder la diferencia. Y 
re cata cuestión da valor material Inslg-

ktflcsuite, van a promover un pleito «n al que 
H lover t | á osa santidad de papel sellado 
Has tal vas abulte más que la cocina, se 

obligará a que el Jues se pouga las gafaa y 
coloque de narices sobre la "Inst i tuía" y las 
"Novelas de Justinlaoo" en busca de pre
cedentes de cómo se resolvían en Roma, antes 
de Jesucristo, los confliotos a que daba lugar 
la oonslrucolún de las cocinas d« aquella 
época, para aplicar en los tiempos corrientes, 
el derecho de entonces, vigente aún hoy en 
Cataluña, y a que abogados, procuradores y 
testigos pierdan horas y horas, unos estu 
dlamlo el asunto y redactando escritos y 
otros compareciendo ante «I Juagado para 
declarar sobre loe términos en que se con
certó la construcción o para dictaminar, co
mo peritos, sobre el valor de la obra, tenlen» 
do en cuenta el que tienen en la actualidad 
loa Jornales y laa primeras malorlas. 

Lo más Importante no ee que la cuantía 
del Juicio sea irrisoria, porque lo que des
pierta Interés es la "enjundia", el "meollo", 
el "nexo", la "base" de la reclamación Ju
dicial y la de la "oposición" qne a ella 
pretenda hacerse, porque, en el fondo, se 
trata da una verdadera cuestión de deiccho 
de las que, desgraoladamente, ss ofrecen 
pocas so los tiempos actuales, en que la 
gran mayoría de reclamaciones que se for
mulan ante los tribunales son tendenciosas, 
injustas y temerarias, dándose por rara ex
cepción, la casualidad de que ss plantea un 
pleito qne verse sobre puntos ds derecho 
verdaderamente discutibles. 

Ignoramos al el tapicero y el contratista, 
que por ahora andan consultando «1 caso a 
sus defensores, llagarán, como al pa>vcer 
pretenden, a la vfa Judicial; pero al lo hacen, 
tendremos al corriente al lector de la sen
tencia que recaiga en el pleito. 

Sabemos que los Industriales y CMneroian-
tss aprecian da un modo muy gene ra Usado 
esta clase de divergenelas y que suelen re
solverlas so el sentido de que la equivoca
ción, mercantilmente hablando, es del que la 
sufre; paro si ponto ds vista Jorld'ou sstnba 
ea al el contrato establecido al obligarse a la 
construcción de una obra por un tanto, pue
da modificarse por «1 hecho da que uno de 
los contratantes se equivocase al formular el 
presupuesto, y aquí son de aplicación una 
serle de distingos referentes a la malicia, 
la negligencia, el error y al dolo bueno y 
oíalo, da que hablan las Partidas, las Leyes 
da Toro, las de Mlura y las de Veragua, 
que son las que habrá de sstudlar con todo 
detenimiento el Jues, de cabeza sobre la 
"Instituto" y con las gafas montadas sobre 
las narices. 

A. V1LALTA ROCA. 

E l M u n i c i p i o 

U OomMín 4» Fomento ttfltís 
«ando MAalea ds vida. 

LC Comisión munlolpel de ¡"omento ha 
Isordado: 

Proponer a ta Alcaldía que ss Imponga la 
pendón «orrespondlenta a la Compafiia Gran 
lletropolltano, puesto que a pesar del ofl-
y o eonminetorto de la Alcaldía de 4 de ce
lebro próximo pasada no ha retirado toda-
Ma del Paseo ds Orada los materiales que 
ÜOM íuera del vallado. 

Aprobar «I proyasto do modificación de 
i i a t a U del alcantarillado do la salle de Bal-
laat, en el panto de cruce son la linea del 
ferrocarril do Sarriá a Barcelona y iminoiar 

la subasta del solar letra B. manzana núme
ro t i , de la reforma Interior. 

Además ha tomado en eoosideraolún las 
siguientes mociones: 

Del sefior Bemandia una interesando se 
proceda al arreglo de loa retretas ds las «x 
Cuas Consistoriales ds Bao Gervasio. 

Del sefior Alós una para que ss proceda al 
Inmediato arreglo del piso de varias calles 
de la barriada de Horta; otra para que •« 
formula el presupuesto y proyecto para ejs-
eutar la rasante de la calle de Agudells y el 
replantao de la carretera del Coll ai « á r 
melo, y otra para que se proceda a ta solo-
eaelón da una bombilla eléctrica «o la es
quina do tas callea do Tárrega y Santa K a -
tildo, al arreglo do ta «olio do Lugo, al afir
mado tío ta do Danta y a la plantación tía 
árboladq en es'a óllLma «aUe. 

Está qn venta el libro do loa 
presupuestos munlolpalsa. 

Va la oficina municipal del grupo cu.. > 
do Ingresos (Bellafila, 8) se ha puesto a la 
venta el libro de presupuestos del Ayunta
miento correspondiente al ejercicio econó
mico do m S - 2 4 . 

Contiene, además de los presupuestos or
dinarios del Interior y del Ensanche, el ex
traordinario de la décima, el extraordloario 
del Interior (1910-21), al extraordinario es-
pedal para atenciones de la Feria Oficial de 
Muestras, oí extraordinario para la termi
nación tía tas exposiciones de Industrias 
Eléotricaa y General EspaBola, el extraor
dinario formado en méritos de lo ordenado 
por la real orden del mloistenó de la Oc-
beroadón tío 17 de Junio de 192!, algunos 
elementos para el balance de la Hacienda 
municipal, estadísticas, reglamentación do 
Ingresos y gastos, reorganización de servi
dos, sentencias, ordenanzas para la cobran
za da distintos arbitrios y varios acuerdos 
municipales do interés general, formando mi 
volumen de 700 páginas. 

Bl precio da venta es el de 25 peseta'. 
Van a dar comienzo nuevas obras 
con cargo o U "décima". 

La Dirección general de los servidos téc
nicos municipales ba ordenado a la Compa
fiia Peninsular de asfaltos que, en otuaplí-
mtento do la oontrata que tiene adjudicada, 
referente al presupuesto do la décima, co
mience las «Aras de pavimentado de las ca
lles del Diluvio, Ooya, plssa de Rluo y Tau-
let, asi como las de Vlllajoyosa y Ouller y 
las cuatro que dreondan «1 mercado de la 
Bárceloneta, dándolo las ¿«bldas lustruedo-
nes para la buena marcha do laa obras y la 
menor interrupción del tránsito. 

La propia Dirección ha Indicado a la Co
misión tío Fomento la conveniencia de llamar 
a lae Compañías de agua, gas y eieetrietda'l 
para tomar acuerdos a fin de abreviar las 
Indlcedaa obras. 

Una advertoncla da utilidad para 
los aattres. 

Los Industriales con eatablecimiento do 
sastrería a quienes pueda interesar el con-
feccionamlento do varias prendas de osa 
personal para porteros, ordenanzas y otros 
cargos subalternos de este A yunta míenlo, 
podrán presentar oferta dentro del plazo de 
ocho días, a contar desde hoy, en la oBdns 
do compras, donde se lea faeilitarán los fla
tos que les Interesen. 

Acuerdos y nueva Junta de la 
Cooporatlva de ebreroa y «m-
pioadea municlpalee. 

Fn la asamblea general celebrada últ ima
mente por la Cooperativa de obreros y em
pleados municipales para la construcción do 
casas baratas fueron aprobados los compro
misos do compra de una finca situada en im 
falda de Montjulch, cerca do la plaza tía Es-
pafia, y el de formalización de un présta
mo con ta Asodadón de obreros y emplea
dos del Ayuntamiento son ol Indicado obje
to, asi como al eatablecimiento do unas i m -
posldones tío elen pesetas y autorización pa
ra la «misión de un empréstito con el fin da 
tn ld t r ta formadón del capital oodal, pre-
eentados por la Junta directiva, aparte tío 
otras proposiciones tío menor Interés. 

Para formar la Junta directiva fueron 
elegidos loa siguientes aafiores: 

Proddente, J. Marta Maltatré y T o r t l 
vicepresidente primero, José Campos de Es-
pad^s; vicepresidente segundo, Aguotio Gra
nada Pleh; secretario, José M> Fornells Fa-
n é s ; vio «acore tari o, Juan Buira Mascará ; te-
torero, Agustín Mestrcs Bonfili; contadi>r, 
Manuel Molina Sans; vocales: Francisco Fr'" 
gota Coto, Vloent» Oroml Rabassa. Bmlllo 
P « ! í j Traveria y Luis Alférez Navéa. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

El sábado, Car'.oa Soldavlla 
trena en Romea. 

Adelantan en el teatro Romea loa ensayos 
de la nueva cogiedia de Carlos Soldevlla "Va-
canees reials", obra de ambiente artstocri-
tloo y en la que campea la fina Ironía del 
autor de "Clvilitzals tanmaleix", que tan 
iTillsnte éxito obtuvo en la raiterlor tempo
rada. 

Ea la Interpretación de la nueva come
dia de Soldevila inloi'vieuen las actrice'a sé-
floras Morera y Ortfc y los actores seCores 
Aymerioh. Grases, Barbosa, Gultarl y Strems. 

La dirección escénica del teatro catalán 
está poniendo todo su esmero en los ensa
yos de la citada producción, que se estre
nará el próximo sábado. 

Esta noche, cinco debuts en el 
Circo de Noved-des. 

En el Circo Ecuestre del teatro de Nove
dades se celebrará esln lardé una magnifica 
matlnés dedicada a la- infancia. En ella ac
tuarán famosos artistas acrobáticos, excén
tricos y lierciileos, asi como elowns. 

Por la noche, además de los aplaudidos 
lligglns, famoso sallador i:\glés; del Trio 
Bryantes, de tan sorprondente trabajo; del 
Caballero Fabra, tan querido de nuestro pd-
blioo; del Trio Moraudi, aclamados sallado
res; del sensacional campeón Cbristensen y 
«le los deliciosos elowns Navas y Gerome y 
Silva y Ninclii.'debularán Miss Eulalia, alam-
brlsta; The Sauzza, peronistas; Mlss Ven
tura con sus perros sabios, y The Esas 
(Sous), troupe japonesa de mímicos que lle
ga a Barcelona precedida de gran fama. 

"l .a estrella errante" en el car
ta) del Victoria. 

"La esU;eIla errante", esa linda zarzuela 
de Oliveros y del Joven maestro José Luis 
Lloret, que con tanta torlima se estrenó en 
el TIvoll, ha sido repuesta en el popular tea
tro Victoria, constituyendo esta reposición 
todos los caracteres de un estreno. 

El público acogió con gran complacencia 
•^La estrella errante" y obligó a repetir va-

^ p s números de música, entre ellos el pre
cioso fos, que cantaron de un modo delicioso 
María Péres y el taritono sefior León, y que 
bailaron admirablcmenle todas las bellas se
gundas tiples do la compañía. 

María Pérez, la gentil tiple, fué carinoaa-
nicnle ovacionada, lo propio que Consuelo 
Beailez, muy artista; Angel de León, admira
ble en su difícil papel; Pítaroh, entonadísi
mo y caracterizado como él soló sabe ha
cerlo, y Gano, graciosísimo. Muy bien Pepita 
Alc4cer. Solves y Msrlf. 

Anselmo Fernández, como actor yocomo di 
rector, rayó a extraordinaria altura, hacien
do las delicias del públieo en el personaje 
cómico a él cnccUiendado. 

Al finalizar lultepresentación de "La es
trella errante" se levantó el telón varias ve
ces en honor de los autores y Me lo» Intér
pretes. 

A recoger los aplausos del público salló a 
escena nuestro estimado amigo Armando Oli
veros. 

Cuidada la presentación. 

En el Pollorama serrlrán ma
ñana "La copa del olvide". 

Para mañana por la üochc se animóla en 
el teatro Pollorama el estreno de la come
dia en tres actos de los seCores Parada» y 
Jlméoes "La copa del okldo", obr» que 

cuando su eslieno en el teatro de la Come
dia de Madrid obtuvo un lisonjero éxito. 

Lo» escenógrafos señores Bulbena y Glr-
bal han pintado un ariisllco decorado para 
esta obra. 

En el Barcelona estrenan maña
na "E l pan nuestro". 

Mafiana, sexto viernes de Moda de la br i 
llante temporada que efeotúa la renombrada 
y aplaudida compáQIa Alba-Uonafé. so csh'e-
nará la comedia en tres netos del celebrado 
literato don Ouilleimo Hernández Mlr "El 
pan nuestro", obra atildada que, seguramen
te, llamará la atención por las originales mo
dalidades que trae a la escena. 

En Eidorado se estrena esta ño
cha "La luz de Bengala". 

Como dijimos, se eslrcnará esta noche en 
Eidorado la zarzuela en dos actos, el segun
do dividido on dos cuadros, original do An
tonio Paso, música del popular maestro Gue
rrero, "La luz do Bengala", que desde que 
se estrenó en Madrid permanece en el cartel 
con creciente éxito. 

Para dar todos los honores al estreno, ha 
venido a dirigir lo» ensayos el propio maes
tro Guerrero, el cual ocupará c! primee atril 
en la orquesta. 

"La luz de Bengala" será presentada cou 
decorado nuevo y Rtrezo de los esoenógra-
'fo» Bulbena, Girbal e iglesias y vestuario de 
la casa Paquita. 

Santpere vuelve, en el Español, 
• hacer el ''Tenorio". 

Atendiendo el ruego de numerosas per
sonas que no pudieron saborear días pasados 
la» deliciosa» escena» del "Tenorio" inter
pretado por Santpere, la Empresa del teatro 
Espafiol ha dispuesto para esta noohe una 
función especia!, ponlindoso en escena el 
primero, segundo, tercero y cuarto actos del 
legendario drama do Zoirllla "Don Juan 
Tenorio". Comprendemos perfectamente tal 
ruego, porque quien no haya visto a Sant
pere Interpretando el famoso papel de bur
lador de Sevilla, puede decirse que no sabe 
quién es Santpere n! conoce el verdadero va
lor del fantástioo drama religioso. 

Gomo ya adelantamos, malana por la no
che tendrá lugar el estreno de "E! baró de 
la Babassada", "eslracsnada" vodevillesea 
qu», a Juzgar por los inmejorables Informes 
que de ella tenemos, obtendrá un éxito. 

• 1 " ' 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Conferencia en Badalona 

El próximo domiugo. a las ouoo y media 
de la mañana, el compaQero remando Ors 
dará una conferoaoia en el local ds la Unión 
de Sindicatos Libres de Badalona. calle do 
Prlm, desarrollando el tema "Los Sindicatos 
Ubres y las nuevas normas de lucha contra 
el capital. 

Se permilirá la cufrada de los no asooia-
dos, siempre que vayan acompaflados de al
gún compsflero. 

Una protesta I 
Loa eompaOeroa Sale», Lagula y Or» vl« 

sitaron a! general Lossada para protestar át 
la oooduota del fabrloadts de Copons, Bal* 
domsro Camp», que ha©» más ds tres messfl 
tieae cerrada la fibrloa ds géneros da pun« 
to que posee en aquella localidad, negándose 
a reanudar los trabajo» porque los obrerol 
se han negado a dejar el carnet del S!ndl« 
oato. -

Comoquiera que aquel vecindario viv» eu 
presarneute de la explotación de aquella f&« 
brioa, el citado fabricante ha declarado 4 
pacto del hambre hasta que pueda sallri^ 
con su» deseo» y M le permita explotar ( 
sus obrero» dt la misma manera que antM 
ile estar asociados. 

Él general Lossada promeltó estudiar dt* 
fenldtiincnte ese caso y proceder con todí 
Imparcialidad y jusWcla. 

La Federación Regional de So-
oledadee y Sindicato» obrero» de 
Cataluña 

Se ha publicado un extenso manifiesto d i 
la Federación regional ds Sociedades y Sin* 
dicalos obreros de Catalufia, en el que • • 
oxamiua la situación aelual y se dirigen gra
ves cargos al régimen oligárquico que f u l 
barrido por el golpe de Estado del general 
Primo de Rivera. 

"Profundo dolor — dice el manifiesto - < 
causa el observar que en estos instantes ea 
que se derrumba tanto valor fletielo y qu* 
la nación marcha hacia una clasiflcaolón po» 
estamento» sociales, la clase obrera, que po» 
su número s importancia es el principa! fao< 
tor da la vida social, »e vea alojada do 1C 
contienda o no desempefle el papel que le 
corresponde, por no haber sabido crear al 
órgano de expresión y acción necesario; qut 
al frío contacto de la realidad es han visto 
caer, c^mo castillo ds naipe», todo» aquéllo» 
sofismas con que so ha alimentado la esp»* 
lanza de los trabajadores, especialmenta da 
los catalanes, duraute tantos años, y al da* 
rrumharse todo el tinglado levantado pe* 
anarquistas y sindicalistas, hubiera arrastra1* 
do cousigo las mejoras obtenidas por la cia* 
se obrera después da titánicas ludias, el' ea 
Espafla no hubiera habido una organizaeíóo 
como la Unión General de Trabajadores qu* 
ha sabido Imponer respeto a la burguesía 
por su actuación serena y decidida, sin epl* 
lepsias acometedora» ni desmayos claudl* 
cantea. 

Todos, y especialmente los obreros cata* 
lañes, deben hacer examen de conciencia y 
volver la vista al pasado, no para lamentarsa 
como plafiidsras da los yerro» efectuados, 
fluo con el firme propósito de luchar coma 
liombros. con fe y entereza, por la causa má« 
digna y más noble, por la causa de su te* 
dsaclón. 

V no deben olvidar que no son tan sóía 
las cadena» da la esclavitud económica la» 
que oprimen al hombre, que existen oad»* 
ñas de sofismas que brillan como verdadsf 
y argollas de prejuicios que le atenazan, Im* 
posibUitáudole de todo movinúento eispontá* 
neo y convirtiéndole en un caSúver vivleat*i 

Como hicimos cuando la vesania sindica* 
lista sembraba el dolor en Barcelona; com* 
hicimos cuando el catalanismo alucinaba á 
las multitudes y se servia de ollas da e»* 
rabel para llegar a lo» mlulslorlos; como 1U* 
olmos cuando un arrlvlsta, convertido ea 
ídolo, engallaba mlserablomeats a las luge-
mias masas obreras, hoy volvemos a repetir a 
los proletarios catalanes que los caminos da 
errar son infinitos, y tan sólo uao el camina 
de la verdad: aquel con el esfuerzo cons
tante y el firme propósito de avanzar cada 
día hacia un más allá más Justo y más ha-
mano que el hoy, va dejando lias da »l ua 
Jalonar constantR de obra» y de hechos. T 
en Lspafit, lo único firme, io ún'.co sóUda 
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que existe en el campo obrero es, en el te
rreno sinUieal, la Unión General de Traba-
Jadore;»." 

La Federación draflea 
La i'oiioraclúu GriDea ha puesto en co

nocimiento da todos sus asooiadoi que el 
domingo próximo se cierra el plaza de re-
vlaióa del eaniet federativo, y éa caso de no 
presentarse lea será Impuesta la curia In
mediata auporior, sin tener derecho a recla
mación alguna. 

Las horas de secrc'arl* son: días labora-
tole», de seis a ocho de la noche; domingos, 
de diez a una do la mafiana, eu su local PO-
etal, eallc Peu de la Creu, Él, 1 * 

Conflicto qua sa plantea. 
Coa el «ello del SinOiuato obrero del ramo 

de conslrucckin (Comisión técnica) bemos 
réeSridb, para su publicación, el escrito que 
aeguidamente transcribiotos. t i conflicto de 
referencia afecta a un centenar de obreroa. 

"Carla abierta al Consejo adniuistralivo d* 
la Cor.ipaAla Constructora Urbana: 
" ' ' . i . . - • nuestros: A eacsa de haber 

•Mo despedidos gran número de trabajadores 
da la cantera que en Montjuleh explota esa 
Compañía y cousiderando el resto de loe tra-
fcajailoccs ca la misma que era Injusto diciio 
despido, optaron por ai>andonar el trabajo 
hasta que, dadas las expiieaciooea debidas, 
si (stsg eran fundadas, lo reanudarían. 

Nombrada una Comisión de entre los obre
ros, se entrevistaron con el gerente, seOor 
Soler, el martes último, por la maGasa, y 
después ¿o hablar largamente del eonflicto 
fremovido, se lo dió a la Comisión de obre
ros la solucióa siguiente: 

Admitir Buevamecte a todo el perso
na). 

í." El encargado del trabajo, quo se con
taba en l ie los despedidos, pasaba de dicho 
careo ai de simple obrero. 

a.* Nombrar, como euslltuto del ante
rior, al que desempeü&ba el cargo de l is
tero; y 

4* Dar como abolida la llamada gumana 
Inglesa. 

Consultados la mayoría da operarloa afec
tados pai' el conflicto, no se dieron por aa-
t l í f dhos con lo propuesto por la repreaen-
taelón de eaa Gompaflla por laa siguientes 
razones: 

El encargado que aa destituya es recono-
aldo en loa trabajos de canteras por hombre 
apto y entendido, y como no se no* fué ex
puesta razón alguna en que «a apoyara su 
destitución, no pueden loa obreros aoaplarla 
•o raanera alguna. 

El listero que ee nombra como su austl-
toto y, por lo taato, director de los trabajos 
da dicha cantera, no ea hombre del oficio, 
aoreoiendo, por lo mismo, de eapaoldad téc-
Bloa para cumplir su cometido felizmente, 
razón ea que nos apoyamos los trabajadores 
ja ra no ponernos bajo «u dirección. 

Sobre la abolición de la semana Inglesa 
•oa es enteramente Ignal, ya que si dlsfru-
Ubamos de ella fu* aotomenle porque noe 
eompromatonoa • reaBzar al mismo trabajo 
que antea de disfrutarla. 

Ahora bien; la resolnolón noc-stra no qua-
tamoa que aea motejada eomo oapriohoaa y 
Btngún Inconveniente tiene la Comisión nom
brada por K» obreroa y ratificada le con-
•anza despnóa da la última entrevista, en 
aoudlr ante eaa Conaajo y axpUcar deta
lladamente múltlplea cosas que siendo de 
Menlea y dirección de trabajo» de cantara 
deben de reaHsarse para que la misma rinda 
le rotrlmo y que, al no ae han realizado, ca 
por eaosaa qua ese Conaajo Ignora, pero que 
demostraremos plenamente. 

Huelga que Invoquemos su eaballerosldad 
para la seguridad de nuestra» personas, pa
ra nucatra libertad, «aso que aceptaran no«s-
bn propuesta, ya que, según nos hemos en

terado, unas boraa después de salir del dea-
pacho da esa Compañía, alto en la ealle da 
las Cortes, era detenido el encargado, • pe
sar de acr persona da reconocida honradez. 

Réstanos sólo decirles que, por al bien 
de los Intereses de la Compañía y de noso
tros los obreros, estamos dispuesto* a sol
ventar esa cuestión cuanto antes. 

Suyos affinos. 
UNA COMISION DE OBREROS." 

Sindicato único da barbero». 
Se nos ruega la publicación de la alguian-

te nota: 
So pone en eonoolmiento da todo* loa añ

ilados que sa abstengan de cotizar mientras 
las circunstancias lo exijan, pue» atenlén-
doao este Coniltó a loa acuerdos tomados en 
¡a organizaolóa, por todo» lo» medios no ae 
de|ea Uovcor de ninguno que tenga Interéa 
en vulnerarlo». — El Comité. 

La Junta del ramo da oonatruoclón. 
Se ruega a todos los compañeros de las 

Comisione» téenleaa del romo de oonatruo
clón, que heigan por entrevlalarse durante 
los días de esta semana con loa compañeros 
de la Junta, para comunicarlas un asunto 
de gran interéa. — La Junta. 

ANTE EL AitiUNOlO DE UNOS ARTICULOS 
PERIODISTICOS 

¿ Q u é d i r á C a m b ó ? 

La noticia de qua el ex ministro aaflor 
Gamitó va a publicar en breva una serla de 
artículos n el órgano regionaliata ha produ
cido gran expactaolón en loa olrouloa poll-
lloos y es objeto de torta elase do comenta
rlos. 

¿Qué diré CambJT i Hablará de la actual 
situación poiltlea da España í ¿Se mostrara 
conforme coa el régimen Implantado por los 
mnitarea? i Aprovechará la ocasión para ha
cer unas declaraciones relacionadas oon los 
proyectos que, aegún ae dice, tiene en car
tera el Directorio acerca do la futa ra auto
nomía de las reglones T 

Por conducto que astlmamo» autorizado 
sabemos que al líder reglonalista no abor
dará directamente ninguna de eetaa cuestio
nes. Tiene el aeOor Cambó al firme propósito 
de continuar alejado de ta política activa, y 
no quiere, por estar razón, ocuparse, desde 
una tribuna pública, de asuntos político» in-
teriorea. El sefior Cambó tratará, en sus 
anunciado» artículos, del viaje que ha efec
tuado reoientemeate a Grecia y Turquía, de
teniéndose da un modo aapeelal a hablar de 
su estancia ea Angora, en donde debieron a 
la fuerza axeltar su eaplritu Inquieto la ao-
tuaolón da Mostsfá Kamal y loa nacioaalla-
taa turcos y el sinnúmero de problemas de 
orden internacional que, como el do la con
cesión Chester y el do loa petróleos, tienen 
allí su base principal de apoyo. 

Como es de auponar, y conforme ao des
prende ay de la» precadentee lineas, el se-
Sor Cambó no ae limitará a escribir unas 
Impresione» de turista, puea la conmoción 
continua en que vive hoy día el Orlente eu
ropeo, comprendiendo en ¿1 la Airatolla, le 
habrá proporcionado materiales sobradoa pa
ra anotar unoa interesantes coman tari oa po
líticos — que en muchos momentos relacio
nará quizás, aunque da aoelayo, oon lo que 
aquí ocurre — en au carnet de viajero. 

Parece ser que no está determinado toda
vía el número de artículos que el seflor Cam
bó piensa publicar, or de pronto, tiene de
cidido escribir alele, y. acgün nuestras refe
rencias, no dará el primero a la Imprenta 
hasta que tenga loa alele coaclnldos. 

S u p r e s i ó n a b s o l u t a 

d e z á n g a n o s y e m 

b o s c a d o s 

Desda qua al alcalde y loa concejales dal 
nuavo Ayuntamiento, animados da aua bueno» 
deseos, emprendieron flrqie y denodadamen
te la as sabrosa y ardua tarea de sanear la 
hacienda comunal, son machos loa empleados 
(paramente oomlnalea) a quienes ao laa llega 
la aamlsa al cuerpo. 

Ea cambio, la Inmensa mayoría de loa que 
afortunadamente han trabajado y conUnúau 
trabajando asidua y dignamente, esperan 
tranquilo» al fallo e la depuración de los 
bechoa sin la menor sombra de Inquietud. 

SI nuestra con el en cía nos dice que no be* 
moa faltado ni un aolo día laborable a la ofl < 
olna, y que dentro de alia hemos cumplido 
honradamente con nuestro deber, huelgan pn 
ra noaotro» todas aquellas noticias peslmigi 
tas o contradictorias que ¡a fantasía baga 
circular, toda vez que laa oausas quo mo
tivan dicho saneamiento en lo qua a persona] 
w refiere afectan única y exclusivamente a 
aquellos funcionarlos qua venían percibiendo 
sus haberes sin acudir Jamás a los puntos de 
destino, y también a aquelloa otros eoyos 
cargos les fueron adjudicados antirreglamen-
tariamente, ya fuese por su menor edad m 
la fecha del nombramiento o por milagros 
"ocasionales" operados frecuentemente eu 
virtud da dlsposlelones emanadas del des
quiciado y anacrónico feudo político. 

Loa buenos servidores del Municipio p u c 
dan esperar confiadamente en la Justicia y 
oabaHerosldad do loa aeBores que de HWdo 
circunstancial y noble rigen hoy los deetlnon 
de nuestra querida ciudad. 

tió hay que temer a los palos de eiego, ya 
que todo» loa componentes del Ayuntamiento 
vienen dando pruebas de poseer conciencia: 
limpia. Inteligencia despejada y vista clara. 

FRANCISCO BERMUDEZ SILVA. 

E i e n e m i g o 

Ta lo tenemos aquí. t j | 
Ayer desplegó BUS avanzadas. Su prestr.-

ela era esperada; pero,-asi y todo, fuá muy 
poco grata. 

Pareoia amenazador, especialmente en 
primeras hora» de la maQana. 

Como se trataba de ana simple descu
bierta, sa aparición no causó, do ir.omcrr , 
impresión profunda. 

El vecindario ae dispone a hacerle frente 
y se provee de los elementos IndiRpeasa-
ble» para resistirle. 

Sos efeotoa se sentirán a medida que 
avance el tiempo. No tardará mnoho en de
satar todos los medios de qua dispone con
tra nosotros. 

Ya hay quien sale pooo da cesa. 
Nos referimos al frío. 
Ha comenzado el descenso de la t«mpe-

ralora. 
Durante I» penúltima noche cayeron 

fuerte» chubaeeoe. 
El día amaneció húmedo y nuboso. 
Luego, eonforme avanxó la mafi.on», " 

sol despejé el flrmamanto da nubes. 
Sopló durante todo el día un vlenleclllo 

freeco. 
Después de las últimas lluvias y de ¡o» 

chaparrones, ae ha dejado sentir el í»¡o, que 
todavía B« as muy hítense. 

Ya lo será. Ya lo será. 
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V i s i t a s d e i n s p e c 

c i ó n a l a s c a r b o 

n e r í a s 

PARECE SER QUE ERAN MUCHOS LOS 
CARBONEROS QUE NO DABAN EL PESO. 

\ycr uiailana, la guardia urbana realizó 
una inspección en la uiayorla de las carbona
rias de nuestra capital. 

Kl serviciOfSe prestó en la misma forma 
que se realizó el efectuado dfas pasados en 
Iss expendedurías de pan. 

I 'arcc^s'óí que la inspección en las carbo-
n -i-las ba dado un gran resultado, pues se 
lia podido comprobar que eran muchos l \ i 
liuii^trialos ^ue lesionaban los Inloresea del 
pulilieo. 

1.a ilirocción de este servicio, como el an-
terior, edétió a cargo del Jefe de la guardia 

-iirhnna, sefior Rlbé, quien, secundado con 
artividad y pericia por el personal a aus 
ürdone.9, ha conseguido que el resultado de 
e*las inspecciones baya sido mis prove
choso. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Exposición vinternacional 
ele maquinarias de leche

ría y refrigeración 
Para el día 5 de mayo de 1924 cali anun

ciada la Inauguración de la Exposición In-
lernacinnai de maquinarlas de lechería y 
refrigeración que organiza el ministerio de 
AgriesUiuli de la licpftbUca Argentina, y 
qué tendrá lugar en Huenos Aires. 

Ksle certamoa tienda a divulgar loa co-
noelmientos y fomentar el desarrollo ya tan 
crectento de las industrias lechera y de rc-
iilgoración de los productos agrícolas de 
p piel pais. j es do suma importancia para 
üi'S constructores y fabricantes da msqul-
na'.'ua su parllcipaclón en este certamen. 

i.a Exposición comprenderá cuatro sec-
cionéa: la primera, dosllnada a maquinarlas 
: iHiles para la industria lechera y manlpu-
üaclóq de la leche. La segunda, a aümen-
if'3 para ganado lechero, aparatos y pro-
< dimieatos para la preparación y oonserra-
»-.ún de los mismos. La tercara, a máquinas, 
«páralos y procedimientos de refrigeración, 
y la cuarta, está destinada a literatura, pla
nos, proyectos y presupuestos iclaÜTos a 
« s secciones anteriores. 

Los expositores tendrán á su disposición 
espacio sufloiente para Instalar y exhibir sus 
p iqu iñas y demás objetos, libre da gaa-
•os, pero serán por cuenta ds ellos los trans
pones, arreglos y demás Instalaciones par-
'eulares. Asimismo serán despachadas gra-

, ulamenle vor la Aduana de Buenos Aires 
•M mercancías que vayan dirigidas a la Co
l i s ión organizadora de la Exposición (mi
s t e r i o da Agricultura, Paseo de Colón, 974. 
»uenos Aires). 
, fiuantas personas se interesen por tan 
"'portante certamen, pueden solicitar da
os, folletos y aclaraciones en el Consula-
' general argentino en Barcelona, caile de 

' '*"», número 119, principal. 

G A C E T I L k ü f l 

Ayer atañana llegó de Madrid el Jefa su
perior de policía de esta capital, dos H«-
racllo Hcroándoz MallUos. 

Viene complacido y satiafceho de su viaja. 

Los médicos forenses han dado de alta, 
partloipóndolo asi al Juzgado especial que 
instruye los sumarios por robos a mano ar
mada, a Mariano Zabala, que resultó herido 
a consecuencia del tiroteo en la callo da Qe-
rona, entre policios y ladronee, el día del 
aaalto y robo a ta casa Sallsaohs. 

EX herido ha tardado en curar 81 días. 
En cuanto sea dada de alta Ana Llompart, 

única herida que sigue en curación, será 
elevado a la Audienola, concluso, el suma
rio por dicho suceso. 

Stuches niadelfla y traductor al caatetlaaf 
y catalán de nomerosaa obras ds autor*» 
eslavos. 

Calzados de goma, desds 8 ptaa. Pelayo, 5 

El Juzgado especial qqa Instruyo los su
marios por delitos terroristas ha puesto en 
claro, mferced a la partida de nacimiento ds 
José Picón Martines (a) "Valladolld", que 
el verdadero mimbra de este sujeto os el 
ds Joaquín Blanco Martínez, natural da Va
lladolld, conocido sindicalista. 

Blanco fué detenido en Madrid el pasado 
septiembre, y conducido a esta ciudad, re
clamado por la autoridad Judicial como au
tor presunto del asesinato del agente de v i 
gilancia don Jesús rernánde» Alegría, per
petrado en la calle del Carmen el mes de 
mayo último. 

T O Q U I L L A V25 L b r a . P ino , 7. p r a l . 

Por haberse caldo del caballo que mon
taba en la Avenida de Icaria Joaquín Bo-
net .limeño, de 43 aflos, causóse erosiones 
en la pierna derecha. 

Un tren ascendente chocó en la calle 
de Balmes, cruce con la de Córcega, con 
un carro cargada de bombonas do ácido 
clorhídrico, el cual fué a dar contra un 
árbol. 

No ocurrieron desgracias personales. 
El carro resultó con grandes desperfec

tos y rotas muchas da las bombonas que 
llevaba. 

¡ G U E R R A A L F R I O I 
GAMUZAS ABRIGO NOVEDAD 

P R E C I O S D E S A L . O O 
CALLE DEL PINO, 9, ENTRESUELO 

El camión número 10,001 B etropelló en 
la calle de la Grúa Cubierta a Josefa Esou-
der Hernández, de 70 aflos. 

Le produjo contusiones en la frente y 
hombro derecho. 

Bl próximo día 18 del corriente darán 
comienzo en la Facultad de Filosofía y Le
tras do esta Universidad unos cursillos de 
"Qramátioa rusa, comparada con ejercicios 
práotlcos" y "Resumen general do la His
toria de las Literaturas eslavas", a cargo 
del profesor Rodolfo Slaby; constará de 
dos lecciones semanales el de Uramátloa, 
los martes y Jueves, a las cinco y media de 
la tarde, y una lección semanal el de His
toria do las Literaturas eslavas, los Jueves, 
a las seis y media de la tarde. 

En la secretaria general queda abierta 
la matrícula para los que deseen asistir a 
dlohos cursos. 

El profesor Rodolfo Slaby lo es do Len
guas y Literaturas eslavas, titular de la 
Úniveriiidad de Praga, miembro rlí la So-
clety for tiie Advanccment of Slavonia 

Bronijoltli, Tos, Asma.! 
Catarros. Tuberculosis | 

La cara vegetal núm. 11 
del Abale Hamoa, c a n 
estas dolonelu cjerate» 
do ana poderosa acdóa | 

descongestiva sobre el aparato 
respiratorio y^fortaloolondo el 
organismo, PMa folleto gratis. 

I Olrlglru. UkortiorlM BaUalHi, Ronta Sial 
ridro. U. TtlItaH 3SSO A.-aARCELOBA 

Jalma Bosoh Gampaflá. que so hallaba 
en estado de embriaguez, promovió un es
cándalo fenomenal en su propio domicilio, 
sito en la calle de Carretas. 

Se requirió el auxilio de unos guardias 
ds seguridad y, una ves éstos en el piso, el 
Jaime se arrojé sobre uno de ellos, rom
piéndole la guerrera y costando gran tra
bajo reducirle a la obediencia. 

Ha ingresado en la cárcel. 

El auto número 10,CZ7 B atropeiio m m 
calle de Sans a un nido de cuatro aOos lla
mado Eranotsco Garcés y Abolla, causán
dole erosiones y contusiones en la frente, 
heridas en la cara y manos y ligera con
moción cerebral do pronóstico reservado. 

Fué asistido en el Dispensarlo de Hoa-
tafranchs. 

=> Elegante bastón Jaba, JO ptas. Pelayo. I 

Una bicicleta atropelló en la oarrelora 
da Cornellá a Qerardo Sarasa Ríos, de 50 
aflos, habitante en la barriada da Can 
Dragó, causándole heridas ds pronóstico; 
leve en la cara y cuello. 

Fué curado en el Dispensario de San An
drés. 

En la Casa de Socorro do la Ronda de 3aa 
Pedro fué auxiliado Hermenegildo Oros y 
Oros, de 60 aflos, habitante en oí Pasaje 
de Boflll, 16, el cual presentaba una con
tusión en el ojo izquierdo, producida ea 
ocasión ds hallarse trabajando en la des
carga ds mimbro en la calis dsl Bou do 
San Pedro. 

F I N O P O S T I N 
de Dfoz Hidalgo, ol mejor v ino de Jerea 

Fué detenido en la calle ds Veintiséis ds 
Enero, Pedro Brilla Padilla, de 84 aflos, al 
cual ss insolentó y amenazó a un guardia' 
porque le requirió para que cesara ds vender 
ambulantemeote, como hacia. 

Bl hombre promovió un gran escándalo f 
titó la mercancía por el suelo. 

Le fueron ocupadas cuatro pesas de 200 
gramos, a laa cusios les faltaban diez graraot 
a cada una para completar el peso que 
marcaban. 

A distintos asilos benéflaos ss ha entro-
gado la mercancía, consistente en 200 kilos 
de tomates que llevaba en una carretilla. 

= QUIMERA DE O R O . — J a b ó n do Moda 
MARYCEL 

Hoy efectuará la Delegación de Hacienda 
los siguientes pagos: 

A don Francisco Gugat, 8,460 44 poaetaal 
a los seflores Bassi y Pagés, 13,434*58; a 
don Antonio Noguera. SSS'OS, y al adminis
trador de Lotería número 18, de la capital 
150,000. Además hay señaladas varias can
tidades para la caja de Depósitos. 
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Cuaotlo pasaba por te «alie de Vlladomat, 
frente al número 46, Aoaataslo Torado h i 
pe*, de 45 ellos, oayd un madero do un 
Mlo<ta, que fuá a darle en te cabeza, Infl-
Háxiole una leve herida. 

Por fúlUei) causas ee pegaron en !a calle 
éel Arco del Teatro María SAnqbea Mozsrt, 
de 35 aflos, y Bcntte Pradal QaUérrei, de 21. 

Ambas «aitfron 'IcscóUbradas de te t r l -
fBlca. 

tes, mléreotea y Juevee, a ultima hora de te 
tarde. 

Loa que tengan Interna en saber míe de> 
talles de este «ur to o quieran - tsaeríblrse 
pueden dirigirse a te seeretarte de te Secue
la (Urgel, 187). 

El curso empexari el lunes próximo y aoa-btrX el día 6 de diciembre. 

-Conopi<SQdo sus «or tea 
da t»ej«a o mbpigou an 

L a T e x t i l C a t a l a n a 

o b t a n d r ó «1 j l A X l f f O deaeo-
aomia y «l m«jo« Kasuitado 

Vcctaa • ! datatt i ; PRECIO FIJO 

H o n d a S a o P e d r o , 8 
P l a z a d e l A n g e l , 1 

K! nlfio de seis eRos Jusé Gllcüa Bubiú 
en ia oalle de la Coostltusldn fué mordido 
yor un gato eu la mano ixqtiierda. 

¡tSáiBaroa en el Disiieusario de Pueblo 
Nuevo a Ramúa Rosendo Mlross, de 19 
aflos, quien, trabajando en te estaolún de! 
B.igaU-ii. se produjo heridas en una mano, 
que fueron eaüfleadaa de prondetico re-
•ervado. 

M f l H Z B N I L l i H - e f l S T I Z H 5 ' 
La n ie jo r de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Los vecinos de una* harneas situadas en 
ia barriada de Xlagorla nos dicen que son 
victimas de los abusos de sus propietarios, 
a los que pagan oracldos alquileres por ha
bitar unas viviendas cuyos techo* preservan 
a lo sumo del sol, pero no de 1* lluvia. 

.TOQUILLA 4'25 L b r a . Pino. 7, p r a l . 

Nos maní tiesta Felio Caymari Sabatés que, 
vtotlma da una venganza comercial, fué ob
jeto de una denuncia, de te que nofl ocupa
mos en Bcestra edleldn del sábado último, 
denuncia que ha resaltado del todo Infun
dada, por cuyo motivo ha sido puesto en l i 
bertad sin proceso por el juea que entendió 
•n el asunto. 

La Sociedad Vegetariana Naturlata de Ca-
laluQa celebrará mafiena, a tes nuevo de la 
nocJio, una conferenola sobre el tema "Idea
lidad de la Medlelna y finalidad práctica de 
la Higiene", te eual estará a cargo del doc
tor IJopis. 

Esta* conferencia* eon pública*, y, por lo 
lanto. pueden concurrir a ellas eusntas per-
•orss lo deseen. 

*• Verdadera r e v o l u c i ó a en h l ioe 
para toqu i l l a s . Sur t ido en lodos los 
colorea. 

Huelga lodo comentar io . F i j a r s e : 
4*25 p í a s , l i b r a . 

P i n o . 7, p r a l . esquina 

La Escuela Superior de AgriculLura ha 
erganixado uu curao cspeciallsadu de Indus
trias derivabas de la leche, el cual compren
derá te práclica de la cunsorvaciún de te 
ieoiio y fabrioaciwn mantecas y quesos, a 
|D.'go d? don J c s é Solor y C&lh 

Lat e ia i i* tendrán lugar los lunes, mar-

G r a n U q a i ú a e i ó a de A & r i g o s 
I m p e r m e a U i s s , G a b a r d i n a s 

c a b a l l e r o , s e ñ o r a y n i ñ o s , a 
p r e c i o s r u i n o s o s . 

C A L L , E X A I w L , E R S , 8 1 
(chaflán Plaza Uuivcrsidad) 

Llamamos te atención del teniente de a l 
calde del distrito noveno sobre el mal es
tado en que se halla te calle de Piferrer, 
tanto en lo que se refiere al paso de lo* 
viandantes como si tránsito rodado, pues 
particularmente en día* de lluvias no se 
puede dar un paso, a causa del mucho barro 
que existe, debido a que en muchos sitios 
es más alto el nivel del arroyo que el da tea 
ac»ras. 

' A eausa de armar un gran eaoándalo 
porque unos laceros cogieron a uu perro en 
te calla de Rocafort. fué detenido Tomás 
Agustín Roca, de 30 afios. 

Se •noarece a los Individuos que compo
nen te Cornisón del Centro Instructivo Racio
nal de Barcelona que mafiana, ala taita, pa-
•en por te Nava), de ocho a diea de te noche. 

F R E I X E N E T , el m i l i o r xampany. 

Marte Péres Gáeercs, de 54 aflo*, dlsentló 
en su domleMIo, Farell, 47, tienda, eon su 
hijo Angel Pérez, de 19 aflo*. que le pro
pinó ana gran paliza. 

Paraguas Gloria, 0 pta*. Peiayo, 6. 

A I subir a un tranvía en la oalle de Manso 
se cayó Salvador Qonxáles Cuearella. 

Resultó con varias contusiones en la re
glón frontal. 

En te callo de Botera Augusto Vltelta Ber-
né*, de 17 afios, fué atropellado por el au
tomóvil número 11,592 B . guiado por el 
chófer Josó Monzón, de 30 aflos. 

Aquél sufrió una contusión en el muelo 
Isquierdo. 

N m V i n Q n Q Fal,a út suefio, excitación 
n u i l I l U O U v manías, temblores, epilep
sia, se curan con N E U i c O N A L r -
T U R O N De venta: Segalá y Moneada, 
número 10, y Farmacias Barcelona. 

lia sido denunciado un carbonero de la 
calle de Oiner y Parlagás, número 3, lla
mado Juan Preter Martínez, de 49 afios, que 
en uu carg&mento do 340 kilos que llevaba 
a una casa faltaban 14 kilos. 

Ayer macana fué auxiliado en te Casa de 
Socorro de 1* Honda d* San Pedro Vleente 
Bragulat Celsona, de S9 aflos, habitante en 
la calle de I .>-••!, número 127, 9.*, 1.*, quien 
presentaba contusiones y erosiones, de pro
nóstico reservado, en la región frontal, y 
erosiones en el antebrazo derecho, causadas 
en la eslaclón del Norte mientras trabajaba 
•n la descarga de uu vagón de ganado la
nar. 

En • ! Dispensarlo de te calla de Sepoi. 
veda fué asistida Manuela QInsr, de 28 taoii 
soltera, habitante t n te oalle de San Pabis 
número 58, 1.*. I.» quien a eausa da habar 
sido atropellada por un auto «o te «alie ÍJ 
Tallers, resultó eon erosiones leves *n tí! 
muslo dereebo. 

T O Q U I L L A V86 L b r a . P ino , t , pía), 

De heridas en la pierna y en el óodo de. 
reoho, que «nfrló en te salle de Conde «ell 
Asalto, al atrepellarla un automóvil, fué ta: 
xlliado en te Casa da Socorro de te calle di 
Barbará un nlfio de nueve afioe, Uamido 
Antonio Jordá. 

- V I C H V C A T A L A » 
Agua auaeraT natural , digestlya y mái 
c c s c ó ü u c a crac n a simUf*— 

Mientras trabajaba eu un pozo del M«tr* 
polltane, sito frente a te estación de Mago» 
ría, José Abad Coniferas, de 28 aflos, t i 
causó varias herida* en te oart, de las qu« 
fué auxiliado SB al Dispensarlo de Hoitti 
franoh*. 

¡Para loa obreros, café LA «ARZA. 

*- ' Fractiirendo varias puerta* penetraioi 
ladrones en una fábrica da productos qui« 
micos de la calle de Aragón, 92, Ilevándosl 
una máquina de eseriblr, vaJorada en l.BOÍ 
pesetas. 

P a r a e l g o b e r n a d o r 

ATIENDA V. E . V VERA COMO SE ABUSA 
CN BARCELONA DE LA HI8ERIA. 

«PARA QUE ESTA LA CARCEL? 

La Liga de consumidores e Inquilinos aes 
ruega te publicación d« estas 9u*tán<>lo<u 
l íneas: 

"Se acerca a nuestra entidad don Psdre 
Sánchez, domiciliado en te calla del Olmo, 
de esta dudad, denunciándonos un hecho Un 
escandaloso y abusivo que sin titubear ai un 
momento nos hacemos er.o de él y lo trans
mitimos al conocimiento del gobernador ci
vil de esta provínote para que aeuda en a » 
xillo de esos desgraciados obreros que, im
pelidos por te necesidad, as vea obliga^1» 
a dejarse explotar por un sujeto que, DsJ4 
pretexto de una casa de huéepedes, vive kol ' 
gada y lujosamente. 

Se llama ese sujeto explotador Navarra r 
tiene arrendados de la casa oCmero 10 de 
te calle del Olmo seis pisos y loa sótano*. 
De estos pisos paga el tal Navarro el »M ;:' 
ler mensual de 28 pesetas eada uno, o et* 
sn total 168 peseta* mensuales. 

Ahora bien; cobra de ¡os Inquilinos qu* 
tienen vivienda en te Indicada casa lo* &>' 
guiantes alquilares: de Pedro Sánohes, U> 
pesetas por dos habUaoiones pequefiaa y 
eondlclooes de higiene,; de otros dos loqu-" 
Unos de los mismos pisos 75 pesetas «ww 
uno, o sean 150 pesetas, y otro «0 V m r í l 
es decir, la produce una renta m c n s u U " 
830 pesetas un solo piso, que, rauitlpHí*' 
por los seis que tiene arrendados. « ^ 
un beneficio mensual de 1,980 P « e t ó f ' ' • V 
descontadas las 1«8 que paga al V 0 ^ ' 1 " ' 
le resulta on beneficio de 1.792 pesetas, 
lo que se lacra. , » 

l eemos que huelgan los * ? í o ' ' * i £ $ ' 
| preguntamos: ¿Pa ra qué eslá la c-
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M a c a r r o n e s a l a i t a l i a n a 

Musaol ini da quinos j vt todos 
los divos j tenores da l a Efcala m i l a -
ns ia . 

Hasta aquel g r a n farsante, que 
f u i Caruso, que a g o t ó todos tos t r u 
cos da la ' r e c l a m o , que de jó c h i q u i 
tos a tos propios americanos de a r r i b a 
en e! arta del " b l u f f * y l legó a t i r a r 
u n » bomba en un teatro para dar que 
{tablar r monopol iza r el comentar io de 
todos los desocupados; haota aquel 
Insuperable acaparador de la a t e n c i ó n 
públ ica , que enfermaba cuando no se 
vela a caballo en las oolumnas de la 
Prensa de uno y o t ro continente, p o 
dr ía aprender muchas j muy sabrosas 
oosas, r e c ó n d i t o s seoretos de la Cien
cia osoenogrftflra, del "dnx" de las ca
misas negras. 

Italia ha sido en todos los t iempos 
madre de grandes actores. Zaooonl, 
Kovelll , Orasso, Garavagl la , an los ú l 
timos afios, han l lenado los tablados 
con sus muecas, sua gargar i iao iones y 
sus r ic tus h i s t r i ó n i c o s . 

Por los escenarios de Barcelona, del 
M e d i t e r r á n e o y del A t l á n t i c o , h a n p a 
sado italianos do t o d a » edades y de t o 
das las castas y p in tas , haciendo t í t e 
res. Cómicos , t r á g i c o s , t r a g i c ó m i c o s , 
de todo l iemos conocido. No han f a l t a 
do ni c o m p a ñ í a s in fan t i l e s , con genios 
de d l « o doce a ñ o s , que h a c í a n el pa 
yaso como unos perfectos hombre 
citos. 

Tantos ar t is tas , tan tos muftecos de 
estos hamos v i s to , que ya nos cuesta 
trabajo imaginarnos a u n i t a l i a n o fue 
ra de un papel d r a m á t i c o o Ifrioo, r u 
giendo u n so l i l oqu io o gorjeando u n 
aria, destrozando a los modernos o 
asesinando a 4os c l á s i c o s , en una pa
labra, haciendo comedia. 

T ante tal abundancia m i m ó t i c a , 
ante semejante p r o f u s i ó n de s a l t l m -
banquia y fa randuleros , sa p regunta 
uno al f u i una mona, y no una loba, 
la que a m a m a n t ó a Remo y a R ó m u l o ; 
y duda el m á s c r é d u l o de R ó m u l o , de 
Remo, de Roma, del Renacimiento y 
hasta de que sea nieto de su abuela. 

La ú l t i m a parada del fascismo, el 
consulado todo de Musso l i n l , no es el 
e s p e c t á c u l o m á s a p r o p ó s t t o para sa
carnos de dudas y l ib ra rnos da tan 
tor turan te congoja . 

Todo eso es opereta, opereta y ope
ró la . Dic tadura de opereta, cesar ls-
roo de opereta, c e n t u n o n i s m o da ope
reta. 

Hay qu ien , emparentando a M u s s o l i 
n l con los heroicos bandidos de la 
« a m p i f l í romana , lo l l ama Mussol ino . 
^ w o e s t á n aun m á s aoertados los que 
•o apodan Mnsf i l in i , y mucho m á s los 
<iue le dicen Pe roa l in i . 

Porque da ftereai y no de muse l ina , 
o» percal y del m á s barato es la o ra -
•oria oon que sul fa ta a l a» legiones 
fottelanaa que lo han elevado sobre 
ia endebles da sus c o s t i l l a » ; de percal 
es su f r a s e o l o g í a n a p o l e ó n i c a ; da por 
r a l son la» gesticulaciones todas de su 
repertorio. 

M i r á n d o s e al espejo — o c u p a c i ó n 
M » . Mmente d i c t a t o r i a l — h a llegado 
•"ussollni a sugestionarse a s í mismo 

"onvencerse do que tiene cara y 
naiva n a p o l e ó n i c a s , cuando lo que t l e -

' es cara de actor, cara y m á s c a r a de 
Primer actor ú n i c o . 

Los que le adulan, porque las ba 
salvado la» f á b r i c a s , porque les ba 
qui tado la pesadilla* del pel igro rojo , 

Eurque ha vencido a Malatesta y sus 
uestes, lo comparan con C é s a r , cuan 

do no sa le encuentra parecido con 
m á s C é s a r que el apellidado Borg ia , 
m á s que C é s a r , oondotiero, mercena
r i o y c a p i t á n da mercenarios. 

M u s s o l m i es un D ' A n m i m i o en p r o 
sa, u n Caruso po l í t i co y p a t r i ó t l o o , el 
p r i m e r comediante y (ragediante da u n 
p a í s de comediantes y tragediantes. 

La obra de Mussol in l , del "dux" y su 
par t ido , es obra da teatro, es esen-
Qialmenla espe^taonlar y e s c é n i c a , s i n 
sinceridad alguna, s in asomo de ver 
dad, s in el m á s m í n i m o contenido v i 
ta l y real . 

Por et-o tínicamonto d u r a r á mient ras 
la farsa d iv ier ta al pueblo, mient ras el 
gu i f io l entretenga al p a y é s que todos 
l levamos dentro, al s in n ú m e r o de pa 
letos que const i tuyen una m u l t i t u d . 

Y ya so v o r á c ó m o cuando é s t a se 
canse de s imulacros , paradas v cabal
gadas, cuando el pueblo se dé cuenta 
de que debajo del oropel y d e t r á s de 
las bambalinas no hay m á s que 
oquedad, t e l a r a ñ a s y codicias de e m 
presar io , ya se v e r á c ó m o si lba la p ie 
za, corre a los c ó m i c o s y pone el t i n 
glado patas a r r i b a ; finaliza la repre
s e n t a c i ó n y se acaba la func ión . 

P a r í s . 
A N G E L SAMBLANCAT 

E n l a A u d i e n c i a 
SE8ALAM1ENT0S PARA HOY 

AUDIENCIA TCRRITORIAI. 
Sala primera. — Sur. — Mayor cuantía. 

Don Juan Gonxález contra Enrique Mlquel. 
Sala segunda. — Universidad. — Mayor 

cuantía. — Componía de seguros Lloyd con
tra Miguel Gulllén. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas y Vleh. — 

Cuatro orales por lesiones, disparos, injurias 
y homicidio por Imprudencia. 

Seoolón segunda. — Sabadell. — Tres ora
les por estafa, robo y falsedad. 

Sección tercera. — Sur. — Dos orales por 
robo uno y homicidio otro. 

Sección cuarta. — Concepción. — Dos ora
les, uno por robo y otro por hurte. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primara. 

Hurte, — El procesado, José Franoh Fo-
ssas, an el mes de diciembre de 192t tenia 
alquilada una casa denominada "El Polvo
rín ' ' , en término de VIch, • Juan Riera An
gla da. donde éste guardaba I I cuartanes de 
cebada de su propiedad, valorados eo IBS 
pesetas, habiéndose el procesado apropiado 
út ella, y vendiéndola, sin eoasentlmlente 
de su dueflo, al que no reintegré el Importa. 

El flsoal, don Luis Pollt, pidió para el pro
cesado la pena de cuatro meses y an día de 
arreste mayor, Indemnlsaelón, accesorias y 
pago da costas. 

Sala segunda. 
. . Robo. — La noche del 4 al 6 de noviem
bre da 1922, puestea de acuerdo el matri
monio, boy procesado, Pablo Mtalet Pedro, 
y T^vildad Monlstrol noufa, qua habitaban 

an una barraca, sita aa el patío llamado del 
"Qulou del barret", en Sabadell, realUaroa 
una sustracción en otra barraua del mismo 
patio, habitada por Magdalena Fontanet y 
su esposo, y mientras 1» Trinidad vigilaba, 
dlé un empujón el Pablo en la puerta de en
trada de la aludida barraca, haciendo saltar 
1» cerradura y penetrando dentro descerrajé 
la cerradura da un baúl, apoder&ndose de 
dos billetes de SO pesetas. 

El flsoal, don Florentino Saorlat&n, an vis
ta del resultado da la prueba, modificó sus 
conclusiones en el sentido da oonsiderar a I» 
Trinidad como encubridor» da un delito da 
robo, pidiendo par» la misma 125 pesetas da 
multa, y pan su marido tres aOos, seis me
ses y 21 dias de presidio oorraoolonal, acce
sorias, costas a Indemnlsaelón de 80 pesa-
Us a los perjudicados. 

Vista Interesante, 
El próximo sábado sa ver i en la sccclóa 

segunda de esta Audiencia el Juicio por ho
micidio seguido contra el somatenltta José 
Qómes Martínez, que, como saben nuestros 
lectores, disparó su pistola contra un grupo 
de hombres que alborotaban en la calle del 
Consejo de Ciento, cerca de Hostafranohs, 
una noche del pasado enero, teniendo la des
gracia de matar a uno de eUos. 

El fiscal, seflor Pefia, pide para el proce
sado la pena de catorce años y el acusador 
privado, sefior García de Haro, la da cadena 
perpetua, por considerarlo como asesínate 
en agravante. 

Defiende al Gómez el distinguido letrado 
don Pablo Vila Sanjuén, que solicita par» 
su defendido la absolución, y forman la Sal» 
el presidente sefior Martínez Mur.lz y los 
magistrados sefiores Santurlo y Salvl, ac
tuando de relator el sefior Rey Stolle. 

Este suceso llamó la atención del públloo 
a raíz de haber ocurrido, y el resultado da 
I» vista Inspira mucho Interés. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlllgsnolas. 

El Juzgado del Norte, secretarla do do» 
Arturo Clavarla Llobet, Instruyó durante BUS 
horas de guardia 22 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia fres detenidos, entre ellos una mu
jer. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretar!» 
de don Cándido Garda Caamafio, al que hoy 
relevará el del Sur. 

Reclamada por lesiones. 
Ha ingresado en la cárcel Carmen Figueras 

de Haro, que se hallaba reclamada por el 
Juzgado de Cartagena como supuesta autor» 
de un delito de lesiones en rifia el afio 1922. 

Estafas. 
Aprovechando el nombre da su hermano, 

establecido en la calle del Conde del Asalte, 
Francisco Tuset. hizo un pedido por valor 
de 3.170 pesetas de género • don Segismun
do Mola, vendiéndolo a bajo precio y desa
pareciendo de esta ciudad. 

— En el Juzgado de guardia, presentó don 
Juan Vidal una querella criminal por estafa 
de 2.639 pesetas, contra una ronocida enti
dad de retiro obrero. 

— Don Guillermo Lagarrig» ha oompara-
oido ante el Juzgado Interpouiendo denunoi» 
contr^ el abogado don Domingo Baict, acu
sándole del delito de estafa de O.Í88 pesa-
tas, importe de un» hipoteca usurarla. 

— El comerciante de esta plaza André» 
Arehs sirvió » un sujeto varios barriles da 
tripa de valor 1.6 i S pesetas, y al presentar 
la factura al cobro se encontró el duefio qua 
le negaban la deuda. 

— Don Francisco Margarlt ha denuncia
do que el dueño de una taberna de "Caá 
Baró" llamado Rafael Sans, ha desaparecido 
de esta ciudad dejándole a deber 560 pesa-
tes. Importe de una partida de género. 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 

Para los señores notarlos 
La noüeia lanzada hace algunos días en la 

Prensa atribuyendo al Directorio militar la 
intención da poner a sueldo a los notarlos y 
registradores de la Propiedad ha sido sufl-
elcnte para que los Individuos que compo
nen ambas clases hayan perdido la tranqui
lidad y se les hayan alterado por completo 
las funciones digestivas. 

Ignoramos en absoluto al descubridor de 
asta revolución estomacal; pero, en vista del 
4xlto rotundo que en el "mundo notarial" 
tuvo su Invento, le aconsejamos saque la co
rrespondiente patente y lo anuncie, procla
mando que retine todas las buenas cualida
des para evitar pobrezas y enriquecimientos 
Inmerecidos por clientelas escogidas y aran-
eelcs favorecedores. 

No pretendemos con estas lineas afirmar 
o negar los propósitos que al Directorio atri
buye el notición apuntado; pero si diremos 
que nuestros escasos alcances nos privan de 
comprender la posibilidad de que ello se lleve 
• efecto, al menos en lo que concierne a los 
•eflores notarios. 

¡Habría que ver las "carátulas notariales" 
que pusieron los Interesados al leer el pro
yecto que pretende arrancarles las "ubres 
arancelarias" I 

Por el contrario, creemos que la Indicada 
reforma seria perfectamente adaptable en lo 
que se refiere a los registradores de la Pro
piedad, y al hablar asi nos fundamos en que 
> los Hnglstroe acuden los olientes obligados 
•In poder elegir, como hacen los notarlos, y 
el registrador se Umita a examinar los docu
mentos, y al hallarlos en regla, manda hacer 
le Inscripción con el aelento correspondiente. 

En les notarlos I * misión es mucho mis 
eomplloada; su trabajo es más personal que 
al de los registradores y, sin entrar en deta
lles que harían Interminables estos apuntes, 
ereemos sinceramente que la reforma que 
•e Intenta no es del todo Imposible, pero 
ai ardua y de difícil labor para llevarla a 
ejecución. 

Nosotros opinamos que para tratar de re-
•olverla en la medida que se atribuye al Di 
rectorio es necesario estudiar muy a fondo la 
materia, poseer espíritu de rectitud y Justi
cia y, sobre todo, legislar extensamente so
bre el asunto. 

Dicha reforma, caso de afrontarla, merece 
•e le dedique preferente atención, pues po
dría darse el ceso de que al resolverla sa
lieran perdiendo los notarlos (lo que tienen 
bien ganado), el Estado no resultara fa
vorecido y los olientes se vieran mal servi
dos en lo muy bien pagado. 

Y ahora llamemos la atención do los nota
rlos, preguntándoles: 
' 6UDedecerán, acaso, las sanas Intenciones 
del Directorio a laa justísimas quejas que 
ba lanzado y sigue lanzando, en Justa defen-
•a, vuestra dependencia, la más mal pagada T 
iSerán suficientes estas llamadas para que 
despierten vuestras oonelenolaa y os acon
sejen retribuyáis a vuestros dignos depen
dientes oomo se merecen? 

Reflexionad sobre el caso y veréis con cla
ridad meridiana que si vosotros habéis per
dido la tranquilidad al primer toque de aten-
elón, íoómo estarán vuestros subordinados 
que sufren, desde hace muchos aflos las 
eonsecuenoias de vustra ambición? 

Reflexionad, repito, para ver el colocán
doos (aunque nada más sea por breves Ins
tantes) en la situación de vuestros depen
dientes, adoptáis una postura gallarda y te
néis un gesto de nobleza para decidiros a 
kaecr Justicia. 

Volved una ve i mis vuestras cabezas y 
dirigid la mirada a ese Cristo que tenéis a 
la eapalda — como despreciándolo — y una 
ves más veréis cómo tenéis a vuestra de
pendencia i sacrificada I 

Y si después de contemplar el "cuadro" 
optáis por continuar Indiferentes a nues
tras Justísimas quejas, abrazándoos a la 
eaja de caudalee, símbolo de vuestra reli
gión, no olvidéis que entonces nos su
maremos nosotros, vuestros dependientes, a 
los que piden entréis en turno para "abrir 
los brazos" oomo "ese" que Indiferentemen
te colocáis a retaguardia, ofreciéndonos al 
régimen regenerador en nuestro pequeflo, 
pero deslntererado y noble concurso. 

DAGONIELSB. 
oficial do notarla. 

Nota Importante. — Eu el articulo anterior 
de "Obreros de la Pluma" y firmado por 
"Javier T l ro l " , que no es seudónimo, sino 
un asociado como los demás, la acción social 
de nuestra entidad hace constar que, oomo 
asociado, tiene derecho a emitir sus Juicios 
públicamente siempre que éstos redunden en 
beneficio de cualesquiera sección de la pro
pia Corporación. 

Siendo de la sección de Contribuciones e 
Impuestos escribió, y se lo agradecemos, 
aquel arlioulo con el objto de dar un medio 
para la resolución de sus compañeros nota
riales. 

Quien o quienes vean en sus datos, más o 
menos exagerados, otra Intención, que no 
existe, y la aproveche para provocar dis
gustos en la conglomerada clase de agentes 
de derechos reales y dependientes de nota
rlas, porque a sus respectivos Jefes les haya 
becbo eco, pierde o pierden lastimosamente 
el tiempo. 

Todos vamos a un fin hermoso y redentor 
de la clase explotada. SI Imitamos en nuestra 
defensa a los Jesuítas, que no reparan en los 
medios para llegar al fln, estamos satisfe
chos. 

Por la Acción Social, 
AEMECE. 

DB FEDERALISMO 

A c c i ó n 
Realmente ea acción lo que necealla el 

federalismo para rehacerse de su pasado. 
Se necesita con toda urgencia. 
Un movimiento de acción directa puede 

reanimar aquellos espíritus Inquietos, de
sengañados hasta hoy día y entregados a 
manos de la farsa popular y política, que 
ha traído el desconcierto en les Ideas y el 
desbarajuste en la acción administrativa di 
recta do los pueblos. 

No basta una Conferencia, no basta una 
Asamblea deliberadora que marque nuevas 
orientaciones y señala nuevos rumbos a se
guir; es necesario que los hombres, que las 
corporaciones o estamentos encargados de 
realizar la obra Insinuada en los sotos pú
blicos y representativos hagan obra efloaz 
y reconozcan que sin una Arme acción de 
saorlflolos no es posible hacer nada en ab
soluto; que las pláticas de familia no llevan 
ni conducen a ningún fln positivo, más bien 
desprestigian la psicología da la Idea que 
Bearna el federalismo de Pl y Margal!. 

Loe Jóvenes y W i ' '̂i . republicanos; 
son los llamados a realizar esta magna obra' 
de verdadera evolución social. 

Laa Ideas, los sentimientos iocalct, deUen' 
oobljarse bajo un techo gubernamental yi 
razonable que respete laa ideas, sin que sao 
quiera decir que debe renunolarso a la í v 
trldenola que mantiene todo cuerpo Joven,; 
no. La estridencia es la iaqulerda de UKÍO' 
movimiento regresivo o progresivo; pero 
cuando laa derechas de los movimientos, 
por su desgaste, dejan de actuar, es la ¡x.l 
qulerda quien debe obrar en forma «li 
cuada, ajustándose a los momentos presem 
tes. 

Los beobos, loa actos, loa Mpnteoimieni 
tos presentes indican la trayectoria a según-. 
Es momento oportuno, no lo dudéis. Las de*1 
rachas, las clases conservadoras, no pue
den ofrecer ninguna evolución porque no la 
sienten. Se hallan rnteramenío sujetas a 
la demogogla de la Iglesia ratólica, uno de 
los peores males de la Humanidad. 

La obra de Pl y M&rgall no puede crl* 
tlcarse asi como asi; es obra reflexionada. 
Puede ampliarse, modlfloaree todo lo que 
hace referencia a cuestiones sociales y eco
nómicas; pero lo que toca a la libertad de 
los pueblos, confesemos, sin que nos demos 
vergüenza de ello, no se puede pedir más;> 
Entra en el entendimiento de todo bombre 
razonable y democrático. 

En cuestión de política, an cuestión de 
gobierno, de legislación, supera a todos los 
métodos modernos. Los unos exceden de 
rojos y ios otros de negros; el término me
dio lo desconocen. Pl y Margall nos oíraca 
República, democracia y libertad, i Qué mis 
se desea? 

Esta es la labor que debe realizar la j u 
ventud W|tf,"""i^'i»' y republicana, porque,! 
si no es republicana, no puede sbrPíiar la' 
doctrina del apóstol del federalismi) Ibé-* 
rko . 

Una labor sana, pura, sin introuiislones da 
Jefaturas, ni de cuestiones ajenas al fede
ralismo, ajenas a las doctrinas del maestror 
de ese maestro que las extremas izquierdas^ 
de todos los matices siempre hair tenldj 
un momento de respeto y veneración e In-
cluso han oonfesado, en momentos de au-̂  
gustla, de crisis de partidos, de pueblos, 
de ideas, que el federalismo, o más bien, el 
programa de Pl y Margall es lo que puede 
dar solución a todo ese desbarajuste espa
ñol y no español, confesión que no pueden 
ocultar. 

A Costa se le adoró en vida y en muerte; 
se le respetó, se le veneró; pero su obra nn 
alcanzó a las intellgenolae de los hombre** 
españoles que nos gobernaron. 6u obra fu» 
oída, escuchada, pero no seguida. Unos le 
llamaban león, otros águila. A mi, como 
aragonés, me sienta mal que le llamen como 
un animal. 

Yo, seDclllamante, le llamo la victima de 
Oraus. Fué victima en todag sus paites. No. 
vaya a suceder lo mismo con Pl y Margall: 
mucha veneración, mucha dlsousión, pero.. 
sus santas doctrinas y orientaciones ^led»*-
dormidas en un rincón. 

Seamos, pues, nosotros, los demócraias 
i T T V ^ W t . los que levantemos ese espí
ritu de reacción que hace falta, ya que no» 
hallamos Inspirados en su obrs, y su obra 
ampara la libertad de lo» pueblos oprimi
dos por el centralismo espafiol. 

GAS-PAR TORRENTE 

R O m u I o 5 . R o c a m o r a 

ABOGADO 

G r a n v i a Layetana. 13 
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H o m b r e s y c o s a s 

T i e n e n r a z ó n l o s p r o t e s t a n t e s 

- No comulgamos en las ideas del 
p r í l c s t a » ' > 4 ^ > " . p o r d eaoontramos 
iinuT j u s t a y s i m p á t i c a la p e t i c i ó n que 
Ra Al ianza Kvang^l ioa ba d i r i g ido ai 
ÍDi recto r io m i l i t a r . 

Quioron una eosa que e s t á ' ya r e 
suelta y v igoa le en todas las nafliones 
oultas: la l iber tad de cul tos , el que 
<no se oponga nadie al e jerc ic io da loa 
deberes re l ig iosos que impone a cada 
uno su creencia, haciendo desapare-
ioer las r é m o r a s , diflcuitades y perse
cuciones oon que en E s p a ñ a , da u n 
modo m á s o menos exp l í c i to , aon t r a -
Itados todos aquellos que se « p a r t a n 
del credo y p r á c t i c a s c a t ó l i c a s . 

E&e a r t í c u l o 11 da la C o n s t i t u c i ó n 
les a n a c r ó n i c o , '.':'~'lr t . 1 -
4 , £ 9 m e n t i r a que nadie sera moles
tado por sus creencias rel igiosas y de 
ello dan fe lodos loa d í a s loa n u m e 
rosos procesos que se entablan por 
¿ n p u e n o s ataques a l dogma, acusa-
ioiones que par ten de personas que i g -
jnoran por oomploto la base y alcance 
de los dogmas de la Iglesia, y que al 
T r ibuna l Supremo ha deflnido oien ve-
ees que la or l t ioa racional y respe-
luosa de loa dogmas no e n t r a ñ a a ta
que a'suno c o n t r a la r e l i g i ó n of ic ia l . 
Los pro'cstantos no quieren tener las 
m i m a s prer roga t ivas que '.os c a t ó l i 
cos, puesto que el ca to l ic i smo es 1» 
re l ig ión of ic ia l del Estado. Pero el 
quieren que no sa pongan trabas a su 
(.ropaganda, que no se les pe rs iga por 
k'is ideas, que no se Ies obl igue , t ; . . . 

* . M i L v i . j : a t o m a r par te 
-rfi cul tos que no son los suyos, v i o 
lentando su conciencia, como les s u -
•ode t a m b i é n a l enfermo, al asilado y 
» todo func ionar io p ú b l i c o que no co
mulga i n el cu l to c a t ó l i c o . 

E n Ing la t e r r a , en Alemania , en los 
Kstados Unidos, p a í s e s protestantes , 
'os c a t ó l i c o s gozan de la m á s o m n í 
moda l iber tad . T i enen sua templos, 
¡•aledrales. j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a , oa-
''>bran actos p ó b i i o o s de cu l to exter
nos, nadie se mete oon ellos n i coar ta 
•u l iber tad de ooncienoia en nada. 
^ Lo m i s m o sucede en F r a n c i a y en 
• aba, a pesar de su abolengo t r a d i 
cional de u n ca to l ic i smo f a n á t i c o . 

Cuando ha recalado po r a q u í la es
cuadra inglesa, todos hemos vis to c ó 
mo los mar inos c a t ó l i c o s a s i s t í a n a 
misa los domingos en la iglesia y has
ta t e n í a n su c a p e l l á n . No sa los o b l i 
gaba a quedarse a bordo y as i s t i r a 
los oficios protestantes. Son p a í s e s 
donde el respeto a la conciencia i n d i 
v idua l e s t á sobre todo. 

Tampoco ignora nadie el ca lvar io 
que en loa hospitales, asilos, etc., 
suf ren todos aquellos que profesan 
ideas, ai n o hostiles, c o n t r a r i a » o d i -
vergeutea del ca to l ic i smo. L a v ida sa 
les amarga por completo, ae les hace 
obje to de u n cont inuo asedio, do una 
t o r t u r a m o r a l que loa obligue a c l au 
dicar , y , al hace fa l ta apretar m á s loa 
to rn i l l oa , v ienen loa olvidos v o l u n t a 
r los , las medicinas fuera de t iempo, 
los caldos f r í o s , la lecha aguada, los 
o í d o s sordos a sus quejas, todo lo cual 
ae traduce en una e x c i t a c i ó n con t inua 
a que ae cambie de parecer, a que se 
inc l ine la cerviz ante unas creencias 
que no son las suyas, haciendo resa l 
ta r ante ellos los mimos , agasajos y 
dis t inciones que d i s f ru tan loa que oe-
d i c ron por debi l idad o para l i b e r t a r -
ae de aquel cerco crue l , aposta! indo 
de sus ideas, so pona do ser el blanco 
de todas las vejaciones y a t ropel los . 

Es to es lo que desean evi tar los 

Í¡ r o t e s t á n t c s con su p e t i c i ó n : que se 
as t ra te no mejor que a ios d e m á s , 

n i s iquiera igua l que loa d e m á a , sino 
que dosaparesioan todas laa trabas y 
r é m o r a s que en la v ida social y hasta 
en el orden í n t i m o tienen los que sa 
apar tan del credo c a t ó l l o o . Se dlco que 
nadie pide l ibertades. ¿ D ó n d e e s t á n laa 
l imi tadas que las leyes e s p a ñ o l a s , aun 
siendo tan parcas en esta mater ia , nos 
o torgan? No se puede hablar, no se 
puede escr ibi r , no se pueda reunirse, 
no hay Cortes, el a r t í c u l o 13 cons t i 
tuc iona l e s t á en suspenso y hay que 
guardar en el fondo del a lma las Ideas 
y las creencias. No se hagan i lusiones 
los protes tantes : e s t á n t o d a v í a muy 
lejoa loa tiempos que ellos a m b i c i o 
nan . - * 

F R A Y GERUNDIO 

L o s c o n c u r s o s d e 

g a n a d o 
• Maaoomuoldad duranU «atoa últimos 

quinos diai ha celebrado loa anunolados 
^•nnoursoa da ganado on al Valla da Ana, 
'^"lla da Aneo. Btbagoraa. UrgoUet, Cerda-
"» T Gl ron í r y Seln. 

El concurso del Valla do Ar i a ealabrado 
«n Vlell» al d i* 18 da ootnbra aotaba daa-

nado a la mejora da la naa auli* y do 
1 ra«* aranosa. En aquella eomaraa U rasa 

tienda a absorber la r ú a aranou, quo, 
«'flivía en las locallrtortes donds no sa dl t -
£•'•»» do muohoa forrajea, oa la rasa qua 
r« Puede explotar con más van ta]ai. La raaa 

Podría dar ópllmoa resuiUdoa ai loe 
"Ineses pudieran inlroduolr en las rsolo-

nai loa rsatduoi Industriales qua an Fran
cia aa venden a bajo precio. Con una aümsn 
taolón Intensiva el Valla da Ar ia podría Im
plantar laa induatrlaa de la leche cuyo* pro
ductos tendrías ao Barcelona un buen mar
eado. 

Fueron premiados un tora y traa vacas 
da raza sulxa, y na t o n y dos vaoaa de 
raaa aranosa. 

El concurso del Valla da Anao. celebrado 
•1 dfs tO en Betarri, fué ana manifestación 
dal magnifico ganado lanar qu* hay en aque
lla comarca. 

Da todos loa ooaeurso» qua oalabra la 
Mancomunidad, an ninguno de ellos como 
an el del Valla da Aneo tai tan laboriosa la 
tarea del Jurado al tener qua elegir loa 
mejores ejemplares. El ganado era tan Igual 
an mérito qua la elección dal Jurado re
sultó diflflMslma. 

Fueron premiado* trace raoruacoa y satf 
rabafioa. 

El día t i debía oslebrana un eonoura* 
en la comarca del Pallara, en Sort, paro a l 
gunos día* atrás apareoló la vlrnala an a l 
guno* rebafios da vario* pueblos y aa dajé 
para mejor ocasión. 

El d i* tS, en Pont da Bncrt y para la 
comarca dal Rlbagorn. ae oalebré el primar 
concuño. El ganado da esta comarca pra-
ncntado a concurso no era tan abundante ai 
selecto como al del Valle da Anao, paro ma
cho mejor que M do otras eomaroaa cata
lanas. 

El Jurado otorgó once premios para mo
rueco» y olnoo para rebaflos da ovejaa. 
r En la comarca de Urgallot. el dia ss, 
se celebró un rancurso de ganado bovina 
lechero y al d(a siguiente otro para la «a-
pecia porcina. 

Ha la comarca da Urgellet a« esti ope
rando ana rápida transtormaolóa en al ga
nado bovino, da manara que de aquí a pe
co* afios todo el ganado será de rasa aulsa 
y al Urgallal aeri acaso la principal comar
ca productora de vaoas da leche. 

Sa olorgaron todoa loa premloa: ooaM 
para toros y eela para vacas. 

El día 81 ae efeotué el ooasarso oaba-
llar de Cerdafia, en Pulgcardá. Asistieron al 
mismo un centenar" da ^productores. La po
blación caballar da Cerdafla muy heterogé
nea, con todo y qua loa animales son bas
tante bien formados. En esta concurso sa 
dieron todoa lo» premio*, do» para semen
tales y echo para yeguas. Al dia siguiente aa 
celebró el concurso para la raaa bovina aul-
ra, no siendo tan eo.iourrldo c.mo el ante
rior ni en canUdtd ni en ealldad. 

Se premiaron aolamonts un loro y cuatré 
vaeaa. 

En Gerona, el día 8 da noviembre, para 
la comarca del Olnmes y Selva, »e celebré 
un concurso para la raza bovina suiza y 
para la raaa raarinsra. 

Se premiaron tes toros y clnoo varas sui
zas, y un toro y cinco vacas marineras. Oca 
la cantidad consignada por el Ayuntamien
to do Gerona ae premiaron un becerro y una 
ternera. 

El concurso resultó muy Interasante, puea-
to que eon él se trata de hacer resurgir 
la raza marinera, qua ae estaba extinguien
do por momentos, y ouya raza deba ser la 
qua ha de abaetsiar nuestro mercado da 
animales da carnicería da primara claaa y 
además porque se trata de unos excelentes 
bueyes de labranza. 

Contra la pornografía 
En breva entraré en vigor al convenía 

Internacional contra laa publicaolones por
nográficas, acordado an la Gooferenel* ce
lebrada en Ginebra, bajo loa auspicio* da 
la Sociedad de las Naciones. 

Firmaron el convenio lo* representante* 
da treinta Botado*, entre ello* Austria. Bél
gica. China, Dinamarca. Imparto brltinioo, 
España, Cbeooeslovaqula. Franela, Oreóla!, 
Hungría. Italia, Holanda. Peral*. Polonia. 
Suecia, Bulgaria, Senda y varios países ame
ricano*. 

Laa parta* coa tratan laa aa oompromatea 
por al articulo primero a perseguir y caa-
tlgsr a todo Individuo qua fabrique o ra-
tenga eearitos, dibujo*, grabado*, pinturas, 
impresos, -flguraa, amblemaa, fotograflaa. 
cintas olnematogrilfleas u otros objeto» obs
cenos que aa transporten o ae exporten. 

El Consejo de la Sociedad de las Nacio
nes catiidiará la conveniencia de convocar 
una conferencia eada cinco aOoa. ya por ra 
propia Iniciativa, ya a petición de eineo d t 
laa partea contrntantea, deseosos do intro
ducir alguna modiílcaclón en el convento. 
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G r a n d e s A l m a c i 

1 3 - B A R 

S U C U I 

M a d r i d , A l i c a n t e , 

d i z , C a r t a g e n a , 

g a , P a l m a d e 

S e v i l l a , V a l e n c i a , ! 

R O P A S e O H F E e e i O N ñ D f l 5 p a r a C f l E f l l i L E R O 

150 
Tra jes *tc americana c o m e n t e o cruzada, en g ú n c r o s 

var iados , snpenores .7; .... de p í a s . SO 
Tra jea de un i fo rmes , para chauffers , c r i a d o » , p o r t e 

ros, groom?, ntc doiptas. 05 a 140 
Gabanes de todas ciases, en a r t í c u l o s superiores 

g ran novedad de p í a s . 60, 170 y 200 
Impermeables Ingleses, r cg tand o Mackfe r l and de ptas. 28, 180 y 198 

T r a j e s d e f r a e k , s m o k i n g , p e l l i z a s , 

g a b a n e s d e p i e l e s , g u a r d a p o l v o s , e t c . 

T R I D E 5 y G H B H N E S a m e d i d a 

R O P A S e O H F E C e i O H H D f l S P f l R f l N 1 Í Í 0 

T r a i e s en todos modelos, pa ra n i ñ o s do 4 a 12 afios. . . . de ptas. 18 a 60 
Tra jes de amer icana c o r r í a n l o o spor t , pa ra joveoci toa de 

i 3 a 16 a ñ o s do pta8.27 a 80 
O á b a n e a para nif ios do 4 a 12 af.os de ptas. 20 a 64 
Los mismos para j o v o n c i í o s do 13 a 16 a ñ o s de ptas. 20 a 05 

I m p e r m e a b l e s c o n o s i n c a p u c h a p a r a 

n i ñ o s d e t o d a s e d a d e s 

C a p i t a s i m p e r m e a b l e s c o n c a p u c h a 

Z A P A T E R I A 

F á b r i c a s e n P a l m a d e M a l l o r c a y V i c h 

E x t e n s o s u r t i d o e n c a l z a d o s d e t o d a s c l a 

s e s e n h o r m a s y m o d e l o s ú l t i m a n o v e d a d 

a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s 

P. r r rcgufcs o s e a r í a negra, para eabal lcro . . . . . . . . . a ptas. 12"50 
Zapatos o s e a r í a negra, pa ra caballero ; . . a p ias . 13'75 
Zapatos d ó n g p l a negra, para s o í i o r a . ; . . . . a ptas . 12'íJ% 

T o d o c o s i d o . S u e l a g a r a n t i z a d a 

r r r r r r r r r r r w r v r r r r r r r r r r r r ^ r r : 

P e l e f ? r í a : C a í 

P u n t o : C o r b i 

S o m b r e r a 

P a r a g u a s ] 

A r í í c u l i 

P R E C l 

V E M T H S í 
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e s E L A G 

L O N A - T e l é f o n o 3 0 1 4 - A 

i r l a , B i l b a o , C á -

Q r a n a d a , M á l a -

• c a , S a n t a n d e r , 

d o l i d , Z a r a g o z a 

« • e n e s t o s A l m a c e n e s s o n 

ri^s t a l l e r e s d e B a r c e l o n a . 

j Y i c h 

^ : G é n e r o s d e 

I : G u a n t e r í a 

Z a p a t e r í a 

a s í o n e s 

v i a j e 

I I F I J O 

C O N T A D O 

C o n f e c c i o n e s p a r a S e ñ o r a 

T r a l c s t a s l r e , forrados seda de p í a s . 100 a 109 
Yestldox de pun to seda, t r i e o t lana, e r e p é , efe., adornos 

bordados a mano o p ie l dr p í a s . 85 a 220 
lAfcrlgos de g a m i u a Usa o labrada, p á fiele, etc., con 

adornos Bordados do p í a s . 38 a 140 
Paletots pun to lana o seda, en negro, colores y f an l a -

•fas a l ta novedad de ptas. 20 a 120 

B l u s a s p u n t o seda, c r e s p ó n , f r a n e l a l a n a y 
g é n e r o s fanfasfa 

E x t e n s o s u r t i d o e n capas , a b r i g o s de p ie l e s , 
de s e d a i m p e r m e a b l e , ba tas , fa ldas , r e fa los , 

c o m b i n a c i o n e s , e c b a r p e s , e tc . 

C o n f e c c i o n e s p a r a N i ñ a 

L o s mismos para de " f ^ }* ¡ a 9 a ñ o s £ p las . 20 a 
« de ptas. 35 a 100 

E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a f o o f b a í l 

J e r ^ c y á calidad sup.-rior en todos los coloros lisos y oumbi -
naciones IMada.* de lodos los t ^ b s f ed . ' r ado í a n t a - B-&0 

Pantalones cortos a 4-23 
B o r c e g u í e s do fabrica, ión salida mi , ; , n pUa . 20-50 

R o d i l l e r a s , T o b i l l e r a s , Defensas , M e d i a s 
G u a n í e s , Pelo tas , M a l e t i n e s l o n a , etc. 

t o d o a p r e c i o s m u y ven t a fo sos 

N O T A . — S e a d m i t e n e n c a r g o s d e j e r s e y s e n C O " 

l o r e s e s p e c i a l e s m e d i a n t e u n a u m e n t o d e 0 * 2 5 p t a s . 

p o r j e r s e y . 

' r r r r r f r r r r r r r r r ' r ' r r r r r r r r r w r r v v v 
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L a M u j e r y e l H o g a r ] 

^sección a cargo de dofia Leonor Mar t ines de Cerrera) 

N o s e d e b e b e s a r 

a l o s n i ñ o s 

A ios niñíti no ee les faa de besar, pues 
es rcuy |)et:gro<io, porque por medio del 
beso se pueda transmitir a los pequefiuelos 
loria clase de enfermedades, sobre todo las 
Ue las vías respiratorias j las que provie
nen de infecciones en la sangre. Los nlflos 
son muy susceptibles para oontraer la« en-
ferraedadua y debemos poner todos los me-
dlc>s para evitarles el contagie. 

Ka verdad que el beso ea eaal alempre 
una demostración de carifio; pero, ea bien 
de las criaturas, se debe suprimir esta ma
nifestación de afeólo. Ni aun la misma ma
dre debe besar a sug hijos en la boea por
que ella puede transmitirles por ese medio 
cualquier enfermedad, aun estando sana, 
pues a veces en los labios de personas »a-
ludables anidan microbios que si en unos 
organismos no encuentran campo para su 
desarrollo, en otros, en cambio, pueden oca
sionar funestas consecuencias. 

Ul besar a los nlfios os una antlülgiónloa 
costumbre que debe ser desterrada por com
pleto. Las madres o las que cuiden un nido 
no deben {lermltlr que nadie lo bese y con 
franqueza rogarles que no lo hagas por 
bien de la criatura. Qulz&s alguna persona 
Ignorante se disgustará por tal prohibición; 
poro esto debe Importar poco a los qus tie
nen el deber o la obligación de velar por el 
bien de los nidos. 

C o n s u l t o r i o 

Agustín F. — Efectivamente, 16 qua pa
dece ubted es acné InOamatorlo. Lo primero 
que tiene que hacer es cuidar de su alt-
menlacióo y ponerse un severo régimen aa 
laa comidas. Evite comer carnes rojas, em
butidos, pesoado azul, conservaa y tomar 
lloores y café. Si sus intestinos no funcio
nan diariamente, tome dos o tres veces por 
semana un lazante suave. El agua da Vals 
o cualquier agua purgante le va bien. Aeos-
túflibrese a tomar todas las maflanas en 
ayunas una cueharadlta de miel de abejas. 
Esto le hará de lazante y le purlfloará la 
sangre. 

Lávese ta cara eon agua lo más oalienta 
posible, en la qua disolverá un poco de 
bórax, y después de seca se pasa un algo
dón empapado aa alcohol alcanforado y 
agua, dos partas ds alcohol por una de 
agua. Mande a preparar la siguiente receta 
j aplique* e la todea laa noches: 

ic t io l 5 gramos 
S¿¿v Oxido da alna. • 4 6 

Vaselina 10 • 
„ Semollna i(J " 
Aunque tome la miel por las maflanas. 

(uads tomar la Bstafllasla simple de Doyen 

antes de las comidas y por la noche antas 
de acostarse. Le aooosejo que tenga pacien
cia y siga este método por lo menos doa 
meses. Para lavarse la cora usa Jabón su
blimado. (Pida r ^ ^ ' ^ s l » aimpls de Doyen. 

Lávese las cejas con un cepillito mojado 
en la siguiente loción: 

Licor de Hoffman. . . tOC gramos 
Salol. . . . . . . . . 40 cenügr. 

Alcohólalo ds lavanda. 2S gramos 
Agua destilada. . . . . 15 

Los ojos se los lavará con agua blearbo-
natada lo más callente posible. A un litro 
de agua hervida le pone una cucharada de 
bicarbonato y la Ultra por un algodón. 

Blanca Flor. — Lávese las partes afecta
das por esos granos coa agua ds bórax bien 
callente. Como la Indico a Agustín F.. apli
qúese el alcohol alcanforado en la misma 
forma. Despuéa apliqúese esta preparación: 

Hiposulflto de sosa. . 4 gramos 
Alumbre en polvo. . , i H 
Agua de colonia, . . . Í J " 
Agua de rosas 180 • 

Para suavizar el cutis use esta otrai 
Agua de rosas . . . 
Tintura do benjuí. , 
Tintura de Panamá. 

400 gramo* 

29 
Yo uso haca algunos aflea lo» polvos de 

Coty y nunca ha tenida granos ni manchas 
en la cara, por lo que creo son buenos. SI 
no es usted muy blanca, pídalos de blanco 
natural. Son muy Onoa y se adhieren muy 
bien al cutis. 

Hace bien en creerme en amiga, puea yo 
oreo serlo de todas mis amables consultan
tes, í)» usted muy simpática, l e deseo se 
vea muy pronto libra de esos importunos 
granitos y quedo a sus órdenes. 

Virgen de {Montserrat. — Hace usted muy 
bien en no usar nada que marchita su cu
tis. Ya que DO usa polvos, le aconsejo que 
no gaste Jabón para lavarse la cara máa 
de dos veoes a la semana y ve r i qué bella 
y fresca conserva su tea. Es preferible mes-
ciar el aceite de ricino con ron; pero, oomo 
éste ha de ser fino y no sé si será fácil con
seguirlo asi, vale más usarlo con alcohol. 
Córtese las puntas de las pestaflas con una 
tijerlta flna todos los masas, o cada dos, si 
no le crecen mucho, pues esto las hace cre
cer, y lávese los ojos y pestaflas una o 
doa veoee _por semana con agua b orí cada 
templada^P 

Me es muy grato saber que tengo en 
usted una tan amable y entusiasta lectora. 
Consúlteme cuantas veoes lo desee, pues 
nunca me molestará. La deseo qua sus l in 
dos ojos sean cada día más bellos. 

Antonia. — Con muoha gusto le daré cois 
aousejos en todo aquello qus puedan saris 
útiles. Pueda escribirme cuando quiera a 
Indicarme lo que desee. 

D. De la única manera que yo podré 
saber el apellido de sss José María es ro
gándole a él, por medio de esta sección, que 
me escriba di dándomelo. 61 usted está con
forme, yo le pediré que lo haga asi. y si él 

sigue leyendo esUg páginas quizás me e6fl« 
teste, y entonoés sabrá usted si as asta 
José María el dueflo de su conato. Queda 
esperando su contestación. 

María. — Ba usted muy Joven aún, dulo< 
ñifla, para tomar tan grava y seria deelaióa, 
¿No habrá un poquito do romanticismo ea 
esos enhelog suyos T Si, las hermanas d» 
la Caridad, oomo todo aquel que se dedl» 
que a hacer bien a sus prójimos, son digna 
de respeto y admiración; pero yo creo que 
para hacer bien a la Humanidad no es ce» 
cesarlo vestir un hábito. | Hay tantos seni 
a quienes consolar y ayudar hasta an la' 
misma familia «te uno... I Ba muy noble acu
dir allí donde hace falta un ser capas del 
sacrinólo; pero, ¿sabe usted al mientras 
qna de estas herntaaas ayuda a salvar a ua 
enfermo o herido, la madre, el padre o un 
hermano de esta mujer muere su tener 
una mano earlfloea que cierre sos ojog y le 
dé el último besoT Crea, hija mía, qua es 
muy hermoso dedicaras al bien de la Hu
manidad, pero sin abandonar por eUo leí 
sagrados deberes de hija o de hermana. Ns 
abazMooe a su madre para ayudar a otroj. 
Ella es primero que todos. Viva au vida 
teniendo siempre por norma la virtud y el 
deber. Y si cuando los aflos pasen y usted 
no le baga falta a nadie, siente loa mismos 
anhelos, entonces decida lo que ahora va
gamente desea. A su edad ss sueOa muoho, 
pero hay qus pensar mucho también para 
decidir una vida. Me la Imagino a usted 
muy tierna a ideal. Espere, espere unos 
aflos, bella nina, pues luego sería tardo pa
ra reofifloar. 

Yo también siento por usted una gran 
simpatía y quisiera ayudarle a ser feliz. Es-
crQ>ame slctzpre que lo desee, que para 

mi será un verdadero placer contestarle. 
Nareiao Valí. — Me seria muy grato poder 

complacerle en lo que me Indica en la suya; 
pero no sé a quién dirigirme en este caso 
para aer atendida. Creo que si usted le es
cribiera a Fray Gerundio, a Urraeha, a !t 
Redacción da esta periódico, algo haría al
guno de estos seflores y quizás podrían con
seguir lo qus usted desea. 

Max Lindar. — Soy de so opinión, y, ce* 
mo usted, creo que esa sefiorita no le ams 
o, por lo menos, su eariflo es muy Juicioso, 
cosa esta un poco rara, pues por algo pintan 
al dios Cupido con una venda en los ojos. 
Lo que no comprendo es que baya tenido 
usted paciencia de esperar olnoo -aflos 1» 
decisión de ella. MI parecer es que usted 
debe olvidarla y dedicar au amor y su tiem
po a otra Joven que no espere sabsr qo» 
suerte le toca para quererle. Opino qa» 
en realidad esa señorita es una mujer ver
daderamente sensata; pero casi estoy se» 
gura que no le ama a usted. | Y es tan 
necesario el amor en un matrimonioI... 

Landrú. — Su caso es un pooo ««f10 ' 
muoho de conciencia, i Está seguro qus na 
es usted el culpable de la desdicha da es» 
mujer? i Tiene la convicción plena de qu« 
la abandonó por serie InflelT | Seria borrt-
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ble, que por haberse raneado de «lia, la 
abandonase con una Inocente criatura que 
no pidió que la trajesen al mundo I Tenga 
presente que, si es asi, comete usted un 
«rimen qua tarde o temprano pagari, pues 
las Infamias no quedan Impunes. 

61, por el contrario, ha sido ella la que 
H ha proporcionado su mal, mintiéndole a 
usted 7 alendo desleal, está usted en su 
perfecto derecho buscando la dicha al lado 
de otra mujer más digna que «lia. En este 
ieaao deba despreciar sus amenazas y decirle 
que vaya a buscar eon los otros Jóvenes la 
jfflstraodón que buscó cuando usted la que-

'rla. EUa no tiene ningún derecho si es asi 
tomo usted me lo cuenta, pues su conducta 
liviana se los biso perder. Ahora no tiene 
por qué antenaiar a usted ni a su novia. 
AHI sólo es digna de lástima esa Infeliz 
ariaturtla. ¿Qué aerá de ella en el mafiena? 

Siempre dudando. — La historia de sus 
amores eon esa joven me ha dejado con
fusa. Ssa ñifla debe haber visto muchas pe
lículas tontea o debe ser una solemne co
queta eon aires de palomita asustada. Yo 
arco que au conducta obedeee a que se le 
debe habar presentado otro novio an me
jores condiciones para casarse y, como la 
ñifla no parece tonta, habrá creído lo más 
prudente romper «on usted. Estoy segura 

Íie asa joven no la quiera eon sinceridad, 
or lo que usted me refiere en su carta, 

me párete que «Ha no es muy Juiciosa y 
usted no pierde nada al perder su cariño 
o lo que aparentaba como tal. La contesta-
alón última que le dió parece de una tonta; 

$sro yo «reo que de «sto no tiene un pelo, 
n fin, que esa ñifla sólo ha sentido por us

ted una pequefia Ilusión y que ésta ha vo
lada empujada probablemente por la picara 
Katerlalidad o por un nuevo amor. 

Oespréoicla y olvídela, y, si alguna vez 
la ofr«oe de nuevo au oarlflo, ríase en au 
«nlsma eara y vuélvale la espalda, pueg la 
mujer coqueta no merece ninguna oonslde-
' sdén . Por su carta juzgo que usted es un 
hombre muy delicado y correcto y con tan 
bellas cualidades muy pronto encontrará el 
olvido an el amor de otra Joven digna y 
Jnlolosa como se merece usted. 

R«móñ M. (Luz) . — para tener novia 
euolquler «dad «s buena desde loa 1« o 18 
aflos an adelante; pero creo que un hom
bre no debe formalizar relaciones hasta que 
no tenga iA o 15 ellos y un por lo menos 
modesto porvenir medianamente asegurado 
para pensar en «1 matrimonio, pues donde 

ao hay harina, todo es mohína" y por 
mucho amor que haya, donde no haya paz. 
Jas earafl no estarán siempre muy alegres, 
un Hombre sin un oficio, profesión o em
pleo qua le permita atender un hogar, no 
debe pensar en «asarse. 

El hombre pobre debe buscar para oom-
Ijafera una mujer virtuosa, educada y tra
bajadora. Tanga la seguridad do que entre 

Jóvenes que hiohan y trabajan «n una 
«ábrloa, un taller o una oficina hay muchas 
muy delicadas, mUy juiciosas y muy hon-
« d a * y que aabrán hacer la felicidad del 
nombre que las alija para «sposa. Lo que 
aucede as que los hombres se fijan más 
•n las mujeres que tratan de llamar su 
•tención que an Isa que, honestas y vlr -
íul**' ,9 €sc<>n<íen «orno las modestos vlo-

y «rea qua abundan más, mucho más, 
' „• ««nenias violetas que las florea de pro-
'ooatlvog y llamativos colorea. 

fc»01*1?' — P m Í6i*T ie t9T o*1080 n0 
•ay otro remedio que tener una pode
rosa fuerza de voluntad. Yo opino que loa 
«snf8- 8011 una e8PeoÍQ de enfermedad del 
ulrlf al8'0 a8f como una neurastenia es-
í nlual que no se puede curar con gllcero-

«falos ni con estricnina. La droga heroicK 
Sue tiene que tomar as voluntad a grandes 

dosis. Y, aunque ésta es más dlficll de to
mar que las proparadas en una farmacia, si 
se qukro curar, no le queda más remedio 
que htcer un esfuerzo y empezar al reme
dio. Los celos son tontos y ridiculos cuando 
no tienen razón de ser y lo peor es que 
causan las desgracia del que los siente y 
de la. victima Infeliz que tiene que sopor
tarlos. 

Pero si usted sabe dominarse y pensar 
y reflexionar, curará de ton terrible enfer
medad, los celoa Infundados martirizan y 
no so puede imponer, y al yo comprendo 
los celos con fundamento no son celos, ni 
deben existir, pues la persona que en eso 
caso los motiva sólo es digna de desprecio. 
Después de todo, hay que ver que el amor 
no so puede Imponer, y so yo comprendo 
que una persona no me ama, seria una ne
cedad querer obligarla a sentir lo que no 
puede sentir. Y el toda ella me demuestra 
amor, seria ofenderla y hacerla sufrir de
mostrándole desconfianza. 

Los celos son los verdaderos enemigos 
del alma; pero la voluntad es la soberana 
que rige «1 cerebro y el corazón. Pídale 
ayuda a ésta para hacer huir a los negros 
y traidores enemigos. Piense que los celos 
demuestran desconfianza de su propio valer 
y de la honradez de su amada. ¿Hará todos 
los esfuerzos que prueda para curarse? Asi 
lo espero. 

Indeciso.Veremos si con mis pobres y 
sencillos consejos consigo que no so quedo 
para "vestir santos", como está temiendo. 
Sin embargo, que treinta y cuatro afios no 
me parecen muchos afios para tener tonto 
miedo. Es una bella edad, sobro todo cuan
do, según me dice, no se ha abusado de 
la vldo, ni la conciencia le remuerde por 
haber cometido una fea o Indigna acción. 

No ha podido querer todovla a una mu
jer, como anhela quererla, para casarse. 
Esto me dice y me pregunta: ¿ a qué se 
debeT 

Múltiples causas puede haber para ello; 
pero me figuro que la principal es que, 
debido quizás a su tipo o a su simpatía, no 
le ha costado nunea mucho trabajo conquis
tar el amor de la mujer que ha llamado su 
atención y esto lo ha hecho frivolo. Segura 
estoy que si aaa joven oon quien sostiene 
relacionas fuera un poqullln coqueta, con
seguirla hacerse adorar por usted, pues los 
caracteres como el suyo neoosllan un ali
ciente que mantenga vivo el primitivo an
helo. Como aa natural, todos las mujeres 
que le han amado lo habrán hecho con ver
dadera lealtad y amor y ni por un instante 
se lea habrá ocurrido fijar sus ojos en otro 
hombre, ni disgustar a usted en lo más mí
nimo, y precisamente esa apacible calma es 
la que mata las Ilusiones en ese Inquieto 
espíritu descendiente de aquellos valientes 
aztecas y de los arrojados argón,mfas his
panos. 

Lo que le puado aconsejar, para que "no 
vista santos", sa que trate de dominar a 
ase aventurero corazón y lo enseñe a ser 
tranquilo y que se decida a unir su suerte 
a la de esa «ncantadoro mujer que tanto 
le ama, pues ella, eon au amor y talento, 
lo hará fell» y usted acabará queriéndola 
oon delirio al verla tan amanta y buena. 
Después, unos lindos querubines serán los 
encargados de hacerle a usted más grato 
el dulce hogar. Que en él encuentre la fe
licidad son mía deseos. 

Academia de Ciencias 
La Academia de Ciencias ha celebrado se

sión ordinaria oorrcspondlente al presento 
mes, bajo la presidencia del doctor don 
Eduardo Aleobé. .• • -

El académico sefior nioort y Giralt leyd. 
su trabajo de turno "E l siglo de oro de la 
oonstrucolón naval en la costa de Cafatufia". 
Pasó una hojeada histórica sobre lo cons
trucción naval duranta las dinastías auslria-
ca y borbónica. Describió el desarrollo que 
tomó la construccMn de jaboquoí dedicados 
al comercio con Cádiz y (iailcia. A oonliniM-
olón va extendiéndose sobro la constmcclón 
do buques dedicados a las oaVégaéidBes tras-
atlánlleas, hasta llegar al último cuarto del 
siglo anterior, en que desaparece la activi
dad de los astilleros Sigue el seflor nieart 
describiendo las costumbres mai-itimas de 
aquella época, y, por último, da la lista do 
los 134 buques mayores do RO toneladas 
construidos en nuestra costa de Levante des
de 1780 a 1820, con sus nombres, tonela
je, nombres del asllllcro y oonslnielor y año 
de la construcción. 

El académico don José Comas Solí leyJ 
una nota referente al desplazamiento del es
pectro solar hacia el rojo previsto por la 
teoría de la relatividad y al parecer confir-' 
modo por las observaciones eslpreoscópleaB 
recientes do Mr. Evcrshed. El disertante ha
ce notar que, aplicando los m.!lnd09 do la-
mecánica clásica a la teoría emisivo-omlnla-
torla desarrollada por él se oblicBen con 
facilidad y exactamente los mismos resulta
dos que el profesor Einstcin. 

El propio académico oomunicé una nota 
de M. A. Nodon, académico correspondiente 
en Burdeos, referente o estudios experimen
tales sobre lo radloactivfdad y a la acción de 
las ultraradloolones sobre el railio y diver
sos otros metales, asi como sobre vegetales 
e Insectos vivos. De estas úlUmáa experien
cias parece resultar que la acción desinte
grante de las ultraradlacionea serla sensible
mente más activa sobre la célula viva que 
sobre las sustancias minerales que la consti
tuyen, y que esta acción podría ser funelóa 
de la actividad vital de la célula mlsnu. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Ha Ingresado en la cárcel Jos.! rasj^ Pons 
como autor de la sustracción de un reloj de 
oro y cadena a Francisco Sanrtoval Labra
dor, que habitaba en la misma posada que 
«1 detenido. 

— Ha Ingresado en la cárcel Matilde Ba
tel Batet, que estaba de slrvleula en casa do 
José Sala, sita en la calle de Ataúlfo, y la 
acusa de haber sustraído prendas de ropa de 
bastante valor. 

— Pasó a la Prisión Celular, Juan Tube-
Ua Vidal, que prestaba sus servicios en el 
restaurant de Juan Pujol, sito en la Rambla-
de Santa Ménica, y se apropió de unas doce
nas de cubiertos, qua confesó haber vendido 
a un tabernero de la calle de Clrés por poco 
dinero. 

— Ha ingresado en la Prisión Celular, a" 
disposición del Juzgado da Atarazanas, Ri
cardo Gómez Mendoza que, oon el pretexto 
da tener una hermana auya enferma en el 
hospital, pedia para ella prendas de ropa y 
otros efectos a los vecinos de la casa donde 
vivían, las cuales vendió gastándose el d i 
nero. 

— En la carretera del Port fué detenido 
por dos sómatenlstas un sujeto do 25 afios, 
llamado Fulgencio Qanom, quo llevaba uu 
saco con once gallinas vivas y uo supo, al 
ser requerido, explicar su procedencia salis-

1 factorlamente. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

So he psorito ; s lanío acerca da loa reos 
do licnsgiilbóa. qoe decir algo nuevo aeria 
un trabajo de héroe. Pero, d .da la aimpatia 
qoa me inspira la campara en favor de unos 
Inórenle*, también quiero contribuir, aun
que muy modeatamenle por cierto, a la obra 
tan gcnoroitamenlc emprendida por el bata
llador diario EL DILUVIO. 
; ^ f í a g o para mi que loa Ho'.dSn serán ¡'.bas
tados pronto; pero duéleme qua al expa-
dienta de Indulto sufra dnlorosas dliafionaa 
que (¡osorienlnn a ia r.plnióa pública. 

No creo que los mili lares aa atrevan a 
denegar la Jiislicla que ae pida y por en
tenderlo nal ea por lo qua considero que 
la libertad de les reos de Benagalbén ae 
halla próxima. 

Serla hora ya de qua cesara el oai vario 
« que loa Roidin han estada aometidos du
rante nueve afios y hora es ya también da 
que reconstruyan un hogar que el infortu
nio y la tragedla deshizo caprichosamente. 
Y, el el caso llega, forzeso aeri que no se 
regateen las gracias y los aplausoa a loa 
hombros quo, estando al frente de la go-
bei-sacién de Espafla, • » » v - • v 7 

Ha dicho repetidas vecea el Jefa de! D i 
rectorio militar que su paso por el Poder 
es transltorto. {Qué mejor galardón para 
ésta que la intensa aatistaocién de haber 

realizado en una si tu asi ón aoelüantal un 
«cío reparadorT | Qué lección para Isa pa
r t i o s t i uso! 

' x " . y » * V 
V , ' » , v , f , » , fál.í t. W f t f4» 

v - r O » > . « . -«i * . > 
• * « ' Í *•< V * 

«( .«V"* V . - » aH *é-
»4".» * « V v » i " 

^ • ' i a»y :»%» a V k i 
La libertad da loa Roldia correspondo a 

loa militares( n» aa dejen escapar la oca
sión; demostrando que toda la severidad ejer 
oída en otros órdenes, con aplauso de la 
opinión, no es Inoompalibla eon el ejercicio 
de la gracia cuando ésta «a merecida. 

DOMINGO VAZQUE1 

Haa sido ezpsdidoa loa etguientaa telegra-
maa: 

Presidenta Directorio. — Madrid. — Roa-
petuosamenta elevamos Vuecencia aoliottud 
indulto reos Benagalbón. — Ayala, Sorra, 
Pulg, Qercia, Rov'ra, Torreo rosa, Mlralloa, 
Artlz." 

"Presidenta Dlreolorio. — Madrid.—Reos 
Benagalbén tienen derecho libertad después 
da nueve ailoa da encierro. Solicitamos In
dulto.—Vlguri, Matosos, Pustar, Dato, Mon
tea, Qalán, Santapau, Ramírez, Vil lar ." 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

Da " B ' Ltbei-al", de Madrid; 

1 8 2 3 - I M S 

LA EJECUCION DE RIESO 

Maflana aa cumple el primer centenario 
de la muerta de Riego. Lo que tuenoa se po
día pensar ea qua a los cien aOos de aquel 
asesinato Jurídico—asi ealiüea el hecho don 
Miguel Morayta en su "Historia critica de 
Espada"—no pudiera honrarse la memoria 
da aquel héroe de te patria. 

No estuvieron suspendidas laa garantía» 
constitucionales, y es seguro que ea Ma
drid, Sevilla. Jaén. Granada, Coenea. Toledo 
y otras mochas poblaciones, ea todo el "Via 
Cencía" de Riego, el centonarlo tandrla pro
porciones da aoontecimiento. Bien mereoidas 
proporciones, porque la vulgarizacién de ha
chos histéricos, que son lecciones del pasa
do, producen siempre saludables efectos en 
mementos de confusión, qua no permiten 
ver con claridad el porvenir. 

No cabe más recurso que el da rcmlltr al 
lector a la Historia para que lea en ella, con 
la sagrada unelóa quo leen loa creyentes al 
"aanto día", laa gloriosas hazañas de aque
llos soldadoa da ia lilicrtad en 1820, y laa 
ezeerablee venganzas da "loa serviles" de 
1923. 

"Sin habar aldo Riego—dice dos Miguel 
Morayta en au "Historia orillea da Bspa-
fla"—na político da primera talla, España le 
deba una revolución. Puerilmente vanidosa, 
el aura popular le embriagó; mas si oomelié 
errorea y extravíos, nadie le aventajé en 
desinterés y en amar slnceramecfe la übi- -
tad y la prosperidad da au patria. 

Las cc-ndiclonea del procaso qua aa la 
formara y loa térmlnoa de la senlenola qua 
le puso término, permiten ealiOoar su ejecu
ción de asMinato Juridloo. Sin embargo, al 
rey y los realistas mostráronse satisfechísi
mo» de haber asolado au venganza, qne al 
ñn Riego personificaba la revotuolón. La pos
teridad, haciéndole Justiala. escribió so 
nombre en el catálogo da loa héroes da la 
patria: lo mareóla. 

Por no presenciar aquel luetuoso ejem
plo—el da la ejeoucién de Riego—Angule
ma habla salido cuatro días antes de Madrid; 
en cambio, cual si el cadáver da Riego, col 
gado da Infamante cuerda, hubiese servido 
para aplacar loa Irritadoa manea del abao-
luliamo. Femando VU aa apresuró a volver 
a la corte, mostrando entonces por prima
ra vea prisa para poner térmlao a aa t r iun
fal odisea. Sobra un carro vistosamente 
adornado, llevando a sa derecha a la reina, 
hizo el monarca su entrada ea Madrid (18 
da noviembre). Loa reallataa, creyendo asi 
honrarle mis, sirvieron de aoémllaa p a n 
arrastrar aquella manera da trono volante, 
y loa que no pudieron mostrarse tan entu
siastas y decididos, siguiéronle en tropa!, 
llenando loa airea de mueras a la nación y 
de vivas al rey absoluto, a las cadenas y a 
la religión. En Madrid dominaba la opinión 
liberal; pero érbilros da la sUuaclóa loa vo
luntarlos realista», y tras seis meses da per
secuciones, ¿cómo no señorearse aa él el 
servilismo en toda sa plenitud T" 

Han paaado den afloa. No pueda daalraa 
que haya triunfado entra nosotros la liber
tad; pero si puede allrmarsa que hoy no ae 
pueden repetir loa aucesos vergonzoso» de 
1823. 

Hoy, como onlonoes, podía eatar España 
dividida en abaolulistaa y coastltuelonale»; 
pero ea evidente qua na lo eatá ; que no 
pueda citarlo; que no lo estará. 

El absolutismo tenia entonces el apoyo de 
Europa. Hoy tiene su más tmp lmbla" ene
miga. . 

a • ai 

Da - m Bol", per Araqulatalat 

"Parsonalmenta no creo que loa luíalae-
tuale», ya aa laa juzgue o orna crítieoa d» 
realidades, ya como creadora» da Idaologfa*. 
sean, an general, bueno» gobernantes, do| 
misma modo que un ((«nial orí tico Utorars 
rara vea ea un giaa poeta, dramaturgo a 
novelista, o un gran poeta dramétiea rara 
vas aa un gran actor. Bn pocas aafena el 
prlnolplo da la división dal trabajo aa tan 
necesario como en la gobernación pública. 
Del error d i suponer qua cualquier hom
bre, por apartada da la política qua fuer* 
su profeaión y por inadecuados qua fueran 
sos oonooimlentoa con relación a un depar
tamento ministerial, podrá ejerear eualqulet 
función de gobernanta, ha nacido al descré
dito da sistemas políticos oomo el qne regia 
en tspafl*. Anta el fracaso «vidente a Inde
fendible da tal sistema, ahora noa azpons-
mos a oaer en dos nuevos errorea, que se
rian tan funesto» oomo el anterior: al de qua 
loa qua piensan qua sólo daban gobernar 
téeniooa y el da loa qua propugnan un Go
bierno da intelectuales. Porque al Ueniee 
la falta, generalmente, visión polIUea de con
junto nacional y universal, y al Intoleolual 
carece, por lo oomén, da oompeteñóla con
creta, da temperamento realista y, sobra 
todo, da dlsetpiina da grupo. Todoa los ami
gos qua ella "La Opinión", y qua »«gtira-
roento sa tienen en alta estima mutua—yo, 
por lo manos, confieso la mía—, difleihnanta 
podrían entarderee velntlauatro horas en 
una acción de gobierna. Be trate ds un bien 
o da un mal, lo indubitable ea qua lo eape-
eulaclón Intelsotual oondnoe casi siempre a 
una hipertrofia da la personalidad, en raraa 
ocasiones compatible oon una gestión co
lectiva y articulada. 

Bl político es una espaela aparta y ne
cesaria. Debe tener, naturalmente, como con
dición b&slea, el espíritu elvloo, qua la mueva 
a anteponer el bien público a todo interna 
privado. Pero tampoco basta eao. Bl político 
perfecto ha de participar del téonloo y dal 
ictoleetual, dat fdeotégloo y del organizador. 
Imbuido da una cultura general y experto a 
un mismo tiempo en loa problemae espaolfl-
oos da au país y épooa. E» muy difícil qua 
en un hombre concurran todas estas ouall-
dadea. Por eao el perfooto gobernanta debie
ra estar Integrado por una trinidad que, 
siendo trea personas dlatantas, formasen el 
estadista verdadero; por un polIUeo honra
do. Inteligente y entusiasta; por ua técnloo 
eompetenta en un ramo ministerial, y P0* 
un Intelectual cuidadoso de poner en movi
miento constante la realidad inmediata haca 
una Idea inagotable de perfeeolén. Yo no sé 
dónde podrían eneontrarae lo» hombrea po* 
lítiooa encargsdoa de convertir ea tWa iaí 
técnicas da loa expertos y las Ideas da loa 
Intelaotualaa. Seguramente existen, despa
rramados por el pata; paro al elloa mismo» 
no aa revelan ea alguna forma, va a síf 
necesaria la linterna do Dlógenes." 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Sé oarllatlvo; pero cuando vlsltaa una ve» 
al apaatado recuerda que la peste aa enn-
lagioaa y no tlcntea a Buda ooa otra so 
gunda vlalta. 

La pr imen verdad Olosóftea que aprenda 
una orlada es qua la escoba alrra para D« 
Trtt' 9 

El arte supremo del qua habí» 
cuándo deba callar; la habilidad suprrn' 
del que necesito oír ca saber cuándo j 
qué deba exigir aHenolo. ^ ^ ^ o . 
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D e p o r t e s 
ATLETISMO 

Reunión de recordenten 
Ka el eempo de L-i« Corte eeiebrerA el 

Ídiimo domingo an Usiereseote teeUTU et-
lloo le teeoldo de etletlema del V. C. Ber-

«eloue, en el tremourso dsl cual ta Intcn-
Ur in betlr r u i o i raoorde de Catalana y Ea-
pafla. 

Es «noesivu adiciones Iremoa daudo ouen-
U de loe principales eooourtantes al oerta-
mia atietleo y !aa praebat de que constara. 

No ae Ueiteu datoe de otras poblaeloaes de 
Catalufla, lo que baae supoadr qiio M trata 
de un terremoto medlterr&neo. 

En el Obeerratorlo del Ebro la sacudida 
sísmica fuá reglatrada a las 4 b. 53 m. 17 a. 

Era. D . H a r í a Blas . Vda. <te Navalon-
Horohater la Valenolstna. Ciudad 

Muy d l s t iugu ida soRora. nues t r a : 
Para su s a t i s f a c c i ó n y con el fin de 
<iue pueda hacerlo constar donde m e j o r 
le convenga, p l á c e n o s eonArmarle 
nuestra m á s calurosa folhsl taoión por 
l a f o rma en que ba desarrollado el 
•ervioio de a u m e n t a c i ó n en los kioscos 
del A u t ó d r o m o , durante estas ú l t i m a s 
« a r r e r a s , ya que, s iguiendo la tan m e 
recida fama que t iene su respetable 
«asa , personalmente hemos podido 
«o rap roúa r , a d e m á s de euantoa ot ros 
Informes han llegado basta nosotros, 
que es s ó l o d igno de elogio el esmero 
|r carifio con qne ba t r a t ado usted t a l 
•ervicio, especialmente en lo que a 
validad de los a r t í c u l o s expendidos se 
refiere. 

Con toda noes l r a c o n s i d e r a c i ó n , nos 
"íeoetiroos da usted, affmoa. fi. B. 

q, e, s, m . , 
AUTODROMO NACIONAí. 8. A . 

m EXCURSIONISMO 
El Cantr» Bxeur«iaiilata Barcelonés efee-

iuar* durante «sU semana los siguientes 
actos y excursiones: 

Seocldn de montafSa: Dias 10 y 11. — In 
teraaante aaeeulóa al Torreoeules; vuelta 
por Coll de Noufoals y santuario de Nuria 
Ballda el día 10, a laa 18UB (Norte). 

Sección de Fotografía: Hoy Jueves, late 
resante proyección de positivas del Port de 
Beeelt y campo de Tarragona, acargo del 
•onsoolo don Juan Canudas, empezándose 
las dles de la noche. 

El próximo Jueves, día 16. proyección de 
«ira hrteresanto serie de positivas de Ma 
lloroa y Costa Brava, a oargo de don Fede 
Meo Píos. • • • 

SI próximo domingo U. Agrupaoió Excur 
f ^ f 4 * JÓPi,ar efectuaré una eioarslón fo-
wgráflea a Manresa, Sanl Knwtuds, Sant 
«enet de Bages y Kavarole». Salida de la 
estación Norte a las 3"48. 

S a c u d i d a s í s m i c a 

Ajar, de madrugaüa, a les 4 horas 38 m 
•uta», lueron muchos los vecinos de esta 
«ludad que percibieron una sacudida sfsm!-
• • perfectamente sensible. 

El doctor Fontseró, do U Aosdemia de 
C encía*, manifestó que todos los slsmúgra-
ros registraron, a las 4 h. 53 m. 5-10 una 
sacudida algo fuerte, cuya distancia eploen-
tral teórica ee de 90 kilómetros. 

En el observatorio se pareibió como de 
gado m de la escala de Mercalli; igual In-
«•»s¡dad se registró en Silges, 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
ORPBü GIUCIENG. -r- Prosiguiendo la 

serla do las selectas veladas teatrales que 
viene celebrando la eompallia d4 declama-
elón Estudio Urera, se estln ultimando los 
ensayos de la magna obra de deteetlvlano 

Sherlook Holmes" para ser rcpresenlada 
en la tarde del próximo domingo. 

mUSICM.ES 
El prúximo sábado por la noche Isndrá 

efecto an la ssta de andldoaes del Orfed 
Qracleno un concierto a eargo de algunos 
ahnrnos de la Esoup.la Musical, que dirige 
el maestro don Juan Motlnarl. 

El prograim serA (nterprelado por los 
señoritas Voltas. Chlarl. Molfnarl, Muflo/,, 
Esteban, Oelsbert, Carratal*. nibas. Uaeh, 
Cabsflas. Ba«goJs. Honnln y Vsldft» y al j o -
v « j Jos* Gatot. 

Antes de empezar la segoiiita parte, el 
profesor de la Escuela don Celestino Ro-
slch harft na parlamento, versando sobre 
la crlontaeióa de la ensefiansa en dicho 
centro docente. 

• • • 
OBQUKSTA PAU aViALS. — Terminada 

la serie de eonctertos otoüaies que aoaha 
de ofrecernos la ya famosa orquesta, d i 
rigida por el maestro Casáis, ha querido 
este gran artista, antes de emprender so 

tournóe" anual por Europa y América, 
ofrecer sueva ocasión a nuestro público de 
admirarle como concertista sin par en et 
Instrumento que le ha dado renombre uni
versal. 

Y-habiendo eonsegnldo retener en asta 
capital a te célebre planista inglesa Panoy 
n.r./•-, han eombinado ambos artistas una 
velada, que tendrá lugar mañana por la 
noche en el Palau de la Mdsica Catalana. 

Contiene el programa ana sonsli de Bce-
theven y otra de Brabms para piano y via-
loaoelo, que llenan, respectivamente, ta pr i 
mera y tercera partes, y en la central 
Panny Davles dar* a eoaoeer dos obns 
de Byrd y Puroell. composiciones Inglesa 
de loa ligios X V I y XVH, y. además, eje-
Jutari la Fantasía cromátíc* y Fuga de 
Baeh. Pafclo Casáis ejecutará una deliciosa 
Sonata de Loeatelli, compositor Italiano 
de prinelplos del slgle XVII I . acompahán-
dcle en el piano el eoneerUsla Blas Nct. 

CINES 

COLISEUM. — Como hemos anunciado 
coa aateriorlUad, hoy inaugurará el Coli-
seum sus Jueves infantiles eon un programa 
muy smeno y muy divertido, que segera-
mente será del agrado de la clientela i n 
fantil. Es esta ionovsolón que introduce el 
Coliseum algo que se imponía y que obtiene 
éxitos extraordinarios en numerosas gran
des ciudades del extranjero, dondo se prac
tica con Interés, tanto de ios nifios como 
de sus padre*. 

• • • 
El estreno de anoche en el «alón 
OaUluAa 

Anadia reapareció en la pantalla del Sa
lón Catalufla el coloso del eine Maoiate. en 
su hermosa creación "Principe avenlirero". 
e<liUda en Alemania. 

La orientación imprimida a las novas 
producciones de Maolsle, Junto con t u es
pléndida preseiilación y la eolaboraoloii da 
artistas tan geniales como Elena Mtkows-

ka, sos permiten augurar al ahnpátlco at-
«ta graadea triunfos. 

MUSIC-HALL8 
FOLIES BBHGBRB. — Coa enorme éxito 

se ha estrenado en este local la revista t i 
tulada "De París a Nueva York", original 
de loa seflores Leopoldo O. Blat y Luis 
Moles, música del maestro Par era, mere-
otendo un aplauso sus icUirpretcs, sefiorl-
tas Marti, TáUs, Ark's y Man-jn y loa se-
Oeres Alatdi. Sánchez, Bnrg<iés y Blat. 

La díreceióo artót lea. Inspiradora da la 
revista, merece mil plácemes en unión de 
la Empresa, pues tanto dicha revista, eomo 
los machis de boxeo, merecen la aproba
ción del público. 

L a E x p o s i c i ó n d e l 

M u e b l e 
Be recuerda a los directores de escuelas 

privadas que, según asuerdo del Comité 
Ejecutivo de la Expcsleiún del Mueble, se 
ha reservado los próximos dias 9 y 10, para 
que los alumnos de los centres de ense
ñanza de este carácter, puedan visitar gra
tuitamente ei certamen. 

A este efecto deberán los profesores so
lí rilar las eorresponiHcntes InvUsalones en 
las oficinas de la calle de Lérida, t , pre
sentando un comunicado oflclal de la es
cuela en el que se esprese al número de 
alumnos y profesores que han de efectuar 
la visita. 

Por (ilspoiicióii del Comitó ejecutivo de 
la Exposición latcroaeional oei Mueble y 
Decoración de Interiores, durante la próxi
ma semana podrán visitar el eertamen loe 
alumnos y profesoras de las escuelas de be
neficencia, en ios días que se anunciará 
oporíunaujc.ite. 

E l p l e i t o d e l o s a l 

q u i l e r e s 
Los veoinos do lIo«pitat-'l, auto el Insos-

tonibic abuso de algunos propietarios, se 
han oonstllukio en Sociedad y han elevado 
al Direetorio militar, por m'!iHacióB del al
calde, el slguiealo petitorio: 

"Son tantos los abusos respecto a los al
quileres, y la desenfrenada codicia de a l 
gunos caseros, que ios vecinos de CoU-
B'aneh y Torrasua, del término munlisjpal 
de Hospitalet, hemos tenido necasldad de 
agruparnos en Sociedad para hacer frente 
a la iavasora ola «le ruina que nos repre-
ecnU el problema de la xivienda. 

En asamblea celebrada el día 4 próximo 
pasado y eon asistencia de un número exor
bitante de Inquilinos, sa acordó, per unani
midad, someter a vucslro Juicio las siguien
tes conclusincs: 

Primera. Considoiandi qiie todos los ea-
paColes teneioo.s las nii-:mas ohHgaolonet. 
debemos tener los misinos derechos; por 
tanto, pedimo», por creerlo Justo, que «1 
real decreto da 21 de Junio del aflo 1920, 
rija en toda Esparta. 

Segimd.). Que se Bjc por real decreto ei 
Inlerús legal que debe redituar el capital 
invertido en las nn as. modo único de po
ner fr'no a la do*m"iiiiia voracidad de les 
caseros. 

'I'ercera. Que sean declarados Ilegales to
das las Piclrito<r.i Coiapaítias y Centros de 
administración de Uucas por ser la mayoría 
de estas Instibwionos araparadoras de v i 
viendas y las que hacen cuearecer al »ub-
arrendai-!as." 

http://mUSICM.ES
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Algo de Consumos 
PARA E L ALCALDE 

Hemos ya dAunciados algunos casos que 
áfeclHD a ia Administración y al Jefe da per
sona! de Consumos y basta la feoha pai-eee 
no haya Interés alguno en corregirlos, de-
Jando que cada cual luga lo que mejor le 
dicte su capricho o sus conveoiencias par
ticulares. Pero nosotros somos muy tercos y 
no hemos de cansarnos en hacer dcounolaa, 
pase lo que pase y suceda lo que suceda. Pra-
clsamenle esa, «1 parecer. indfferencla ex
perimentada en los sefiores que tienen el 
defeer <le poner en clero lo que venimos de-
iiuneianüo, ensligando a los culpables, ba 
dado lugar a que alguien se considere un 
ser superior y con derecho a abusar del car
go. No hemos de ocultar que nos referimos 
al Jefe del personal de Consumos, a quien, 
al parecer, se le ba consentido tanto abuso 
y disparata que, conslderindoso Infalible, 
atrevióse a proferir amenazas si seguíamos 
preocupándonos de su gestión como Jefe de 
personal. -

Claro que a nosotros Jamás nos han arre
drado ridiculas amenazas y estúpidas cnu-
Jerlas, y mucho menos estando la razón de 
nuestra parle, pues podemos demostrar cuan 
to hemos denunciado. Ahora mismo, seflor 
alcalde, leucmos notlolas de algo grave que 
viene ocurriendo y que lo haremos público 
tan pronto como obren en nuestro poder los 
eoniprobantes. Y ello ea muy sensible; todo 
por culpa de la lenltud que se observa por 
r>arte de los que tienen díreoho a terminar 
con las agallas de quien las usa. 

De seguir como hasta ahora; de no hacúr-
flonos más caso, nos veremos obligados a ra
tificar las denuncias en sesión pública para 
que no haya el pretexto da que las Ignoran y 
para que se entere de paso la autoridad gu
bernativa. 

Las cosas extrafias que en Consumos su
ceden hace que los empleados cumplidores 
de su deber hagan también la vista gorda y 
dejen • conciencia de hacer Importantes 
aprehensiones, como sucedió no hace mu
cho» días, i Para qué hacerlas al luego se 
condona la multa, haciendo perder la fuersa 
mora! a! empleadft que h« heeho el servi
cio? 

Ahora mismo es objeto de dlseusiones lo 
ocurrido no hace muchos días en el fielato 
número 1 con el carro número 359 de esta 
matricula, que declaró al pasar por el fie
lato que no llevaba nada sujeto a! pago da 
Consumos,! pues los cuatro bidones que eon-
ducía eontenlan alquitrán. Los guardas, re
celosos, quisieron cerciorarse y resultó que 
«! eontenldo era benso!. 8s telefoneó a la 
Administración preguntando lo que proeedfa 
y el Jefe de personal, en la duda de si esta
ba aquello sujeto a pago, consultó el oaso 
a! administrador, quien ordenó se dejara pa

sar el carro, pero extrayendo antes una mués 
tra y tomando nota de loa litros. 

Se nanallzó la muestra y. según «1 dicta
men de! Laboratorio, tratábase de bemol pa
ro. Y ahora lo chocante. El administrador 
asegura que no es tá sujeto a pago por ser 
un derivado del alquitrán y loe guardas de 
Consumos juran y perjuran que e! benzol 
puro ellos siempre lo han cobrado porque 
está sujeto a pago, y si nos atenemos a las 
afirmaciones de todos loa guardas, tenía que 
pagar 120 pesetas, correspondientcB a! to
tal de litros que habla. 

Este hecho, seflor alcalde, es una prue
ba del galimatías y desconcierto reinante. 
Porque si el benzol puro eícrapre ha paga
do, i por qiié no se cobró T Y si no está su
jeto a pago, ipor quó se ha cobrado otras 
veces T • • • 

Llama asimismo la atención el que algu
nas noches estén sin guarda algunos fielatos, 
Y la atenclún es debida a que en las listas 
de personal figuran siempre cubiertos todos 
los puntos. Y no ignorará el seflor alcalde 
que las listas sirven luego para hacer las 
nóminas y pagar los Jornales que en las mis
mas iguran. El heobo no puede ser más sos
pechoso. Esta ausencia da guarda en deter
minados sitios sucede muy a menudo ea e! 
fielato número 17, punto muy a propósito 
para matute y contrabando, en donde opera 
determinado sujeto de la LUga Regionalls-
ta, electorero da marca y de antecedentes 
muy pooo recomendables para trabajos hon
rados. 

Esperamos ss pondrá un pooo de atención 
a lo manifestado al no «e quiere que ponga
mos en práctica nuestra intervención consis
torial. 

Indiscreciones y ecos de 
opinión 

Un ciudadano que sufra los inconvenien
tes del defectuoso servicio tranviario me 
ha enviado unas cuartillas que publico se
paradamente por considerar justas y aliña
das las observaciones que en las mismas 
se hacen y que espero serán atendidas por 
quien van dirigidas. 

Pero yo he querido recoger de las mis
mas una nota que deja a los badaloneses 
todos en muy mal lugar, a pesar de! fondo 
de razón qoo exista. Es ello el nombre de 
algunas barriadas que tenemos en Badalo
na y que son: Meülla, Ourugú, Monte Arrult, 
Barranco del Lobo, eto. Como si dijéramos 
todo el Rlf. Y , en verdad, lector, que hay 
razón sobrada para dar tales nombres & 
las barriadas en cuestión, pues aquello no 
parecen otra cosa que Indecentes aduares, 
sin urbanización alguna, sin higiene, con 
chozas Indecentes y no sabemos el también 
con na tanto por ciento de cabllefios. 

Pero nuestros Ayuntamientos, los pasa» 
dos, el presente y ya veremos lo que haría 
los futuros, hanse cruzado siempre de bra
zos, dejando hicieran de las suyaa un «la 
fin de sefiores "urbanlzadores" que aóla 
han urbanizado sus bolsillos, abusando d« 
la escasez de viviendas. Hasta que venga 
un día en qua una peste terminará con to
dos los habitantes da aquel n i f badalon6i. 

Y los Ayuntamientos, | tan frescos I 
• • • 

81 la muy Ilustríslma y reverendísima au
toridad eclesiástica no toma cartas en ei 
asunto que fielmente voy a relatar, tendre
mos cualquier dia un qué sentir. Yo, Huí. 
trislmo seflor obispo de la diócesis barce
lonesa, como buen siervo del Seflor y dis
ciplinado pastor de! rcbaDo humano, ya no 
sé cómo arreglármelas para evitar que loa 
ciudadanos badaloflese^ estén constantemea-
te amenazados de las Ira» celestes, grados 
• las domingueras pláticas que desde a! 
púlpito da la parroquial! de Santa Marta, 
nos endilga a los feligreses todos ese blea 
aventurado ecónomo que responde a! nom
bre de Antoflín Brías. 

¡Hay que oír aquella boca Infernal! SI su 
Ilustríslma alguna ves y de incógnito 'reco
rriera el recinto y diera de bruces con tan 
pintoresco predicador, estoy seguro de que 
a golpes de báculo lo Cebarla da la sagrad» 
tribuna. 

Y eomo no quiero hablar por hablar, ooa 
permiso de la autoridad y censara eclesiás
tica abt van transcritos, a! pie de la letra, 
pedazos de los sermones que nos endilga mi 
tocayo ex fabricante da Jaulas, padro An
toflín. Lea, lea su llustrfsima y horrorícese i 

—Estimats gennaos: Volgueu tots anar 
al ce!, perqué s'hl está tan bé, és tan bó, 
que fina semblo un poní, que lot s*aprofl!a. 

La comparación, además de pintoresca, na 
puede ser de herejía mayor. Prosigamos: 

— A l oel hi lia molts Angela, una InQcitat 
d 'ángels; un famé d'ángels. 

Diga su ilustríslma si con recomendacióa 
semejante tendrá empello ningún feligrés 
en visitar tos dominios del Dios Padre. Se' 
gún mi tocayo Antoflín, los angelicales ha
bitantes deben estar siempre con las nari
ces tapadas. Sigamos ndolante. 

—Per anar al ce! Ja vos podeu dclxar 
tallar qualscvuiga membre de voslre cós; 
tots els membres que volgueu, que vostn 
dolor allí dalt será reeompensat. 

Con los aromas que emanan de un "fa-
mer", cualquiera lo oree. SI ello es verdad, 
mi colega Antoflín hará perfectamente de
jándose cortar la lengua. Continuemos coa 
los disparates. 

--Es una herelgla; un pocat capital, el 
que hl hagl dones que no crien els seua 
fllleta. i Per qué no'ls orlen els seus filleti 
les dones T Dones no podeu quelxar-se »1 
surten flüs dolonts I endlmonlats, pulx é< 
un cástic del cal que'ls hl fa mamar Ha* 
dolenta. 

EL D I L U V I O publica diariamente informaciones de Badalona. Bn sus páginas encon t r a rá el 
lector bada lonés todo cuanto de in te rés ocurra en dicha ciudad en el orden polí t ico, municipal, 
societario, deportivo, ar t ís t ico, etc. BL D I L U V I O defenderá los intereses locales y da rá preferente 

a tenc ión a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de BL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, n ú m e r o 8. 
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EJI» M lrr«*UtlMe 7 eonOwiífile. V«&mGt 
h oitlma. Lo* disparate» Míen • borboto-
SM, •U-opeUMUmeDU i » aquellos rtreve-
ranís» UMM. L M o ra ju , escandalizadas, 
«jeelllan poco a pooo del templo. Ee aper-
(üje de ello el satánico predicador y sin 
tanntta/ la pUUoa le dirige a os mona
guillo y son TOS de trueno le dioe: 

Mol, pasea l'assafata! No Tana qoe le 

Despato de ssto, fne ee el •vanffeUo, 
vea »u Uuatrlaima el no debe meter mano, 
íaolurando nuevamente a La Ametlla a quien 
de este manera eeearseee el biblto que Tis
te 7 deemorallaa 7 descarria a las orejas 
Une yo, eon tanto eelo eulUro. 

Bntr* tote 7 el subdláeana Nadal, a» sé, 
fto té dtede iremoe a parar. 

i l la fiemo. No noe queda otra salida. • • • 
Ti—•> • rar, seftor aloalde: i Quito man

to aqw en Bertalonat iUstedT Pae* no lo 
parece, porque todo Meho rír leote haoe lo 
que le da la real gana. 

Aparte de muebaa eoaiUas que 7* ealdrto 
enindo le* llegue el torno, hemos de Inste-
Ur hoy en lo que sucede eon' aquel aduar 
llamado Urbanización Coll 7 Pujol, en que 
enalquier ola loa vecinos todoe "e'bl tren-
earln «il solí". 

La Sociedad anónima de Terrenos 7 Bdl-
Iclos s Plasos sigue tuctando de Isa suyas 
eomo Pedro por su casa 7 aun ee la hora 
que no ha entregado loa dichosos "fiables" 
al Ayuntamiento, a pesar de la denuncia que 
hialino». Asi por lo menos noe lo participa 
nna Comisión de Tecinas de aquella burlada 
y abandonada barriada, donde el arquitecto 
•ronleipai signe también haciendo de la* 
suyas, sin qne nadie ee atrers a decirle 
•ete al moita. 

Y «11o so puede proseguir, ssfior Fono-
I B*: ello es Intolerable, sefior presidente de 

le Comisión de Obras; ello es boehoraoeo, 
eeflor presidenta de la Comisión de Qober-

I Mdóo. • • • 
Pero, hay mis , según eneutaa mis TÍSI-

tantes. Las sanjaa abiertas; los montónos 
de basuras; la falta de iux y agua, ee un 

-vo 00 na tinte para que baga presa una 
I)*8U cualquiera y noa Infecte a todos. Pal-
» n sólo unas cuanta» chumberas y aquello 
•er i la mayor semejanaa de las "Inhoeplta-
larlas tierras marroquíes',. Mucha porquería 
y nada da higiene. Y sólo falta que alguna 
noche loa matuteros, eontrabandlstaa y ao-
torídadee ee lien a tiros 7 habrán beobo 
•parlelóa loe paco». El cuadro completo. 

;No podría el tnepeotor de Higiene ha-
*«r por allí alpina vlelta y cerciorarse de 
noeatraa denuncias, qne, por lo ciertas, me
recen sea adoptada algiin» rigurosa me
dida? 

• • • 
Decididamente, necesitamos aquí un »a-

"ie manejado con gracia 7 acierto. 7 em-
Peaar a repartir tajos a diestro 7 elnles-
wo, dejando eln eebeaa a tanto « te re eomo 
P"r ahí pululs. 
. f'UeR'ro ex renegado sepulturero tam-
eien sabe ciscarse en la rectitud que dee-

6 «"Ib se esfuerzan en Imponernos y 
"¡ando algún mortal pretende dejar ds-
«¿ate y arreglar eon oomo»Udad la hablta-
*">» que tenemos preparada para truladar-
' í * otro mundo, tiene necesidad de re-
«mir la* Iras de squel hombre, al no hay 
14 Preoauelón de aflojar la mosca. 

Como que ello ha sucedido estos tBas. 
menester decirle algo a la oreja para 

MOO «1 caso no se roproduiea. 
• • • 

Y no estará por demáa preguntarle al 
¿utlurcro si sabe q«Mn fuó el autor que 

usfrajo del cementerio unos podridos res-
Wa uo alaüd. Ocposíliináolos en la reja de 

una familia que sufrió las Iras de que 
bago mención en la nota anterior, cuyos res
to* alli encontrados produjeron a la familia 
el natural disgusto, atribuyendo el eaerUe-
glo beeho a una criminal Tenganza. 

PADRE CTtOSPW. 

Petición justa 
On amable leetor nos ruega la publicación 

del siguiente escrito : 
"He leído en EL DILDViO del 80 del 

próximo pasado octubre el extracto de la 
sesión ordinaria celebrada por el Ayunta
miento de Barcelona, en cuyo despacho ofi
cial figuró un oficio do la Jefatura da Obras 
pdblloa* del Gobierno CÍTU de la provincia 
resolviendo a frror de don José Soler Moreu, 
concesionario de la Compafiia de autómnl-
b w qne baeen el rseorrldo de Uoepitalet a 
San Vtrtán del Besó*, la instancia que dicho 
sefior presentó solleitaudo aumentar en dos 
vehículos el servicio indicado. 

He de hacer un ruego a don José Soler 
Moreu. eomo representante o gerenta de la 
primera Indtosrla Compafiia, por si tiene a 
bien atenderlo, oosa que le agradecerían al
gunos eentenare* de elodadsnos que nos ve
mos precisados a trasladarnos de una a otra 
de las doa vecinas eiudadoa para nuestras 
ocopartones. Pues bien, spficr Soler, creo po
dría mejorarse consldereblemente el servicio 
haciendo llegar loe autómnlbus hasta la en
trada de Badalona. o sea la plaza que forma 
la callo del Marquto de Montrcig. en vea de 
quedarse en la barriada Artigas, ya que 
no ee posible, por lo visto, aumentar el nú
mero do oonvoyee de loe tranvía* por falta 
de desvíos, y al mismo tiempo que podrían 
maniobrar mejor estableciendo un turno a l 
ternado cada dle» minuto*, facilitarían el 
pasaje da los cientos de veetnes qne habitan 
en la* llamada» barrladaa de Malilla, Guru-
gú. Monte Arrult. Barranco del Lobo, Infera, 
Urbanización, Bacba, etc., loa cuales, a más 
de encontrarse muohas veees que el tranvía 
va lleno deade el punto de partida y otras 
por falta de corriente o por averia* quo su
fren loe cochea, que de tan viejos y sucios 
se caen a pedazos, no pueden tomarlo 7 les 
acarrea perjuicios, puee o pierden parto del 
jornal o bien les pueden despedir por falta 
de puntualidad, ya que no tienen otro medio 
de aoadlr a sus ecirpaelones. Hay que te
ner en cuenta que, eon todas las barriadas 
que he citado, ha aumentado el número de 
pasajero* en un 60 por 100, 7 no e* Justo 
siga prestando el tranvía el mismo servicio 
que cinco afloe atrás. 

De usted afectísimo *. «.. 
JULIAN CUYAS 

(Ourugri, casa número I I . ) " 

NOTICIARIO LOCAL 
Mejoría. — Nuestro partionlar amigo, el 

concejal 7 presidente de la Comisión de Qo-
bernaelón, don Enrique Mlr, hállase sasl y* 
restablecido do su dolencia, habiendo podido 
abandonar la cama. 

Excusamos patentizar cuánto lo celebra
mos, en upe ra de que la mejoría sea ab
soluta. 

•uitas. — Por fallar al bando de buen 
gobierno han sido Impuestas mullas de olneo 
pssataa al vecMo de la calle del Sal, núme
ro 7. 7 al de la plaza de la Constltuetón, nú-
maro 10. \¡I¡V 

Oetercloner. — Por el guardia municipal 
Tomás Torre» han sido detenidos y oncarce-
lado? los sujeten Gabriel Otrau. de 17 aflos. 
natural de León, y Enrique Rediio, de 17, 
natural de Hasp». lo» do» indoemnm lados, 
los cuales penetraban en las casas eon in-
tsucloncs poco recomendable». 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
REOS. 

Xa Wtotante laa recientes disposicio
nes da la Junta da subsistencias, los pasto
res han aumentado en dios céntimos el pre
cio del litro de la leobe. 

— Siguen detenidos loa veduoa de esta ' 
acusados de propalar noticias tendcnclosai 
relativas eon el orden público. 

— En Fllx han comeniado los trabajo* 
para Instalar una fábrica de pólvora a cargo 
de .la Compafiia Electro Química. 

— Por ausencia del presidente del Ayun
tamiento, don Enrique Oliva, se ha «noer-
gado de esta Alcaldía el primer teniente de 
alcalde, don Enrique Pontana Grau. 

— Con singular animación se ha celebra
do si mercado semanal, ofectuáudqse nu
merosa* transacciones en frutos del pala 
por seguir ta demanda, eapeeialmenie en v i 
nos, avellana y almendra. Loe preiios me
dios imperantes son: 

Vinos Prioratos superiores, alrededor de 
915 reales grado 7 carga. Prioratos corrien
tes, a 0: tintos eomarea. a 8'50; blancoe 
campo, a 8; blancos extras, a 9; coneas 
blanco*, a 8'50; rosados 7 Untos Urgel, a 

Mistelas extrae, a 12 50 realea grado 7 
carga; mistelas corrientes, a 12. 

Alcohole* Industriales reetUleadoa, a 214 
peseta* heetolltro; alcoholes vínicos recllfl-
oados. a 225. 

Aceites do oliva extras, de 82 a 33 pese
ta* lo* IB kilos; corrientes, de 30 a 3 1 ; 
segundas, de 28 a 29; endebles, do 2C a 28: 
orujos verdes, do 26 a 27 duros loa 116 
kilos; amarillos, de 81 a 82. 

Almendras mollares con etocara, a 69 pe
setas saco; grano Esperanza, primera y se
gunda, a 21 y 20 duros quintal; común, a 20; 
largúela, a 28. 

Avellana negreta con ciscara, a 62 pese
ta* saco; grano primera 7 segunda, a 103 
y 94 pesetas. 

Algarrobas viejas, a 8 pesetas quintal| 
nuevas, a t'BO, eon tendencia firme. 

El eorrcaprniMl. 

TORT03A. 

Se anuncia que esta semana saidrin del 
puerto da San Carlos da la Rápita nueve va
pores eon arroz blanco eon declino al ex-
•ranjero. 

El precio sigue manteniéndose de S4 a 
26 pesetas, esperándose llegue a coUisrae 
a precio* más elevados. 

— Han empezado a afeetoarse algunas 
transacciones con aceitunas de las que han 
caldo últimamente de los olivares, la* cua
les se han pagado a diez pesetas la cuar
tera. 

— En Ametlla ba sido Inaugurado el fer-
vlolo pdblleo de energía eléetríca. 

El corrcspoosaL 

LERIDA 

El gobernador militar ba publicado on ban 
do haciendo presente la condición en que se 
han da exponer laa reclamaolone* que se pre
senten en aquel centro. 

— Continúa el alcalde Imponiendo multa* 
a todoe aquellos que venden géneros faltos 
de peso. 

— En esta ciudad »•• nata con baslanía 
Intensidad la falta de azúcar. 

El corresponeal. 
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En una casa d« b calle del Juego de la 
PeloU de fai villa de Pereiadd lia sido ha
llado el cadáver do la anciana Rosa Leonor 
Casanovas, de 64 nflos. 

Personado el Juzgado en ci lugar de la 
oourrencia. se pudo comprobar que dlclia 
mujer había fallcoljo de nfuerte violenta, 
por presentar la fractura do la base del crá 
neo, siendo producida la herida con un Ins
trumento de borde enn superficie limitada y 
saliente, habiéndose encontrado en el suelo 
un objeto de dichas dimensiones. 

— Han sido detenidos en Flgueras. por 
vender dus cerdos muertos de una enfer
medad coolaglosa. Miguel Parre-ras Tórreos 
y José Bret SebaslIA, quienes por la can
tidad de 20 poseías los entreBai-on a los 
vecino» Juan Ferrer y Lucia Balista. 

Los cuatro Individuos han sido detenidos 
j puestos a dlsposlclrtn del Juez de instruc
ción de aquel partido. 

— Parece, según noticia» particulares, 
que oí Ayuntamiento do Konleta hace cua
renta y cuatro afios que no ha rendido 
cuentas, resultando un desfalco do .'t.l.OOO 
pesetas. 

El corresponsal. 
LA B1SBAL 

Desde hace muchos días, e¡ posoado que 
to pone a la vealA carece de aquellas con
diciones que cxlf?'' la salud pública. 

Estaraos condenados a una abstinencia de 
pescado si no so quiere correr el rlesgd do 
una intoxicación. 

Parece que en esta ciudad no haya quien 
vele por el interés del pueblo. 

El veterinario municipal debe tener otras 
ocupaciones que le Impiden revisar el pes
cado y los traücantes aprovechan la fulla 
do vliflianeia para bi rxpendieióti de una 
subsistencia que el olfato rechaza por su 
desagralabie "peífume". 

— Requerido por la superioridad, por 
resultar Inc impatlblc con ei ejercicio do la 
abogacía, ha presentado la dimisión dol dar-
go de fiscal delegado do la Audiencia terr i
torial y asesor do provincia marítima don 
Enrique Sauch. 

El corresponsal. 

i Las asignaturas con las quv ha empezado 
' U sección de cnseQanza postal, son aque
llas cuyos textos BOU ya publicados. El pre
cio de matrirula, comprendiendo el ccvlo 
del texto y otros impresos necesarios para 

I la ensefiaoza, os de 20 pesetas para las 
asignaturas "L'Olivera", "Kabrloaoló- d'olls", 
"L 'A t t de fer bdn v i " , "Les vaques I la 
producció de l l c l " , "Malallie^ del bcstlar" 
y '•Orgauitzacló i guiatgc de Sindicáis agi<-
coles"; de 15 pesetas para las de "L'Aniet-
ller", "Alinuntació del bestlar", "Repróduc-
cló 1 hcriSncla t n el bestlai'" y "Les Uels 1 
ll i ir aprecincíó", y de 10 poseías .por la do 
"Análisis d'adobs". 

Actulümcnlo están imprimiéndose o CD 
preparación los siguiente» textos: "Fc r t l l l l -
zarló dc.tcrreDys". '•Vinya", "Conreu for-
Cal", "'Mú<|iilnes agricoles'V "Conslruecions 
rurals", "Análisis de vins", "Fabrleació da 
conserve* vegetáis" e "industries derivados 
do la l l e l " , que, juntamente con algún otro 
quedarán publicados esto curso, admitién
dose tan pronto lo sean, matrícula según el 
precio quo so anunciará oportunamente. 

Aquellos que quieran inserlbiree o pedir 
más detalles pueden • hacerlo en la secreta
rla do la Escuela Superior' de Agricultura 
(ürgel, 187, Barcelona). 

E s c u e l a S u p e r i o r 

d e A g r i c u l t u r a 
Sección da enseñanza posta) agrícola 

Correspondiendo a las muchas demandas 
recibidas de gran e ú i m o do agriciUlores 
catalanes, la Éscuolu Superior de Agricul
tura organizó el pajjj¿> cursi una sección 
de ensefioma postal, empezando por la edi
ción do textos do materias do Interés para 
nuestra agricultura, usetitos exprofeso por 
las personas que más entienden en las res-
portlvas materias en nueslra tierra e í luí-
trados con numerosos grabados. 

La Escuela Superior de Agrleultura no In
tenta, con esta secelúa, orear una nueva ca
rrera, ni dar t í tulos; quiere solamente dar 
una pos Ibilidad de aprender, a las agricul-

• tore» deseosas de síl>er. y que no pueden 
trasladarse a la ciudad. Por eso el alumno 
puedo matrlcuiarse en aquellas materias que 
le interesen, en todas las que d.isoa, dejan
do las quo. no le tengan utilidad. 

Pero debe hacerse notar, quo hay grupos 
de m&tcrlas afines que es recomendable cs-
tudlarlK» a un mismo tiempo, para lograr 
mayor provecho dol conjunto. También es 
posible Ir matrieulándono sucesivamente de 
toda» las asignaturas, coa lo cual el u'um-
ao adqülrirfi un cuadro general de conoel-
inleutos agrícolas. ' 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

BOLSA BE MADRID 
Interior contado, WSS; Amorllzable 4 

por 100, 8T50; Auiorlisablo 5 ¡,ot 100, 9i ' i0 
Exterior. 83-35; Banco de España, 575'50; 
Banco del Blo de la Piala, 21V00; Tabaco», 
23S"00; Azucareras prelorente*. 8T00;-Azu-
eareras ordinarias, 34.'75; (Adulas BO^O; 
Norte», B&2'00; Alicantes, 299'00; Francos, 
.i3"15; Libras, SS'B». 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 43"2S; Londres, 33"67; 

Roma. 33'70; Bruselas, 3T30; Zurioh, ISl ' lf» 
Nueva York, 7 '5i5. 

S o l e r T f o r r a H e r m a n o s ] 
Rambla Estudios, 13 y B u e n » u c e s o , l l 

V a l o r e s - J a p o n e s - I í l r o s - ü a i n b i o 

M e r c a d o s 
GANADO LANAR 

Segureño 
Carnero», de S'áO a S'M. 
Ovejas, de t ' » 5 a SOTi. 
Corderos, do S'iO a y50. 
Cordera», de S'SO a 3'90. 

Extremeño 
Carneros, de 3'25 a 3*30. 
Ovejas, do 8 a S'IO. 
Burras, de 3'25 a 3'30. 
Corderos lana, de 3'40 a 3'5&. 
Corderas lana, de 3'80 a 3'90. 

Manchego 
CarnTos, de 8'úO • S'CO. 
Oveja», de TOO a 3'10. 
Corderos vena, de 3'20 a i'iTt. 
Corderos oastiados, de^UO a 3'5lt 
Corderas,-<le 3'80 a 3*9#, 

Oaítellano 
Carneros, de 8'20 a 3'3S, 
Oveja», de S'90 a 3. 
Corderos, de 3'40 a 0'50. 
Goi-deras, de S'ÍO a 3*90. 

Portugué» 
Carneros peludos, de S'OS a n o . 
Existencias regulares. 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Bueyes, ds Z'SO a 2,40. 
Vacas, ds S'SO a 2'10. 
Terncra», 'de S'IS a3'86. 

Extremeñ» 
Bueyes, de 2'20 a S'30. 
Vaeas, de 2'20 a 2'30, 
Terneras, de 3 a 8* 10. 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 
Bltoico del país, de 3*50 a 3'55, 
Mallorquín, ds 3'25 a 3'30. 
Exlstenelas regulare». 
Nota. — Lo» precio» son por pa>elu l l 

kilo por escandallo y en eanal Jibre» it | * | 
puestos matadero. 

e t o s y e o m p a i i í a . S . e ü C l 
Baaca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 t i 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO G I L PUERTO 

Noviembre 7 — Embarcaciones llegadJ! ÍMf 
De Carcublóo. vapor "Alberto", coa w 

ge general. 
De Hamburgo y escalas, vapor alfas 

"Tlieseu»", con cargo general. 
Da Mahón, vapor "Monte Toro", con v 

go general. 
De Bilbao y eecalas, vapor "Cabo fiit'i 

con cargo general. 
De Marsella, vapor "Cubo Torifian»", * 

ca"go general. 
Salidas 

Vapor "Guadiauur", par» Buenoi Alnfc 
Vapor "Mallorca", para Palma. 
Vapor "Urola", para O'.Jón. 
Vapor "Francisca de Uravatn", 

Esteban de Pravla. 

ANUHCiO O F I C I A L 
OOMPAAIA DE LOS FERROCARRILES Di | 

MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA * 
DE ORENSE A VIGO 

Haciendo uso el Consejo/ «dmlolslrd™ 
ds esta CompaUa ds la facultad que 18 
cede el articulo 4* del eonvenio J»*»** | 
da resuello repartir clooo peseta», 6'n •* 
ducolón de impuestos, por cada una de * 
obligaciones primitivas a cuenta de lo 
a éstas les corresponda por el actual oj*' 
ololo de 1923, con arreglo al balance • 
mismo. _ , ^ 

El pago se efectuar* desde e! di» i ' * 
corriente, todos los laborables, da n u » ^ ; 
dees de la maflana, mediante ta cotr^A * 
cupón número 87 y por el orden de !&• • 
raeros que, así como las faolura» ea b-i* 
co, se entregarán en las oficinas de I» co. 
pan ¡a (oaPe Nueva de San Francisco. >>• 

Los seflore» obligacionistas que ,rn*r 
los Utnlos en la caja de la Sociedad en 
repto de depósito ordinario, sólo habr« 
recoger los números do orden por t i - u r 
sxtendlda» las correspondientes f * ' 1 ' , ' 

Barcelona, 7 d» noviembre de l»* ' -
V. A. del C. A' . 

El fecrctorlo 
M . CSNARHO 
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A N U N C I O S 

Concesionaiios: 
Pérex Martín y 

Madrid 

M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

B A T H O L 

M O N T R Y 
UTMl 

«MfTRY 

S 

Europa oontoea la Indiadw-
«oooolds 7 en los eonflnu.1 delUnl-
Tono, el alivio j curaclún do ln« 
ALMORRANAS es no bodio? 

Proelroee onMKnlda un frasco 
P o m a d a l l a t t n a m a n n con
tra IM Almorrauu y agí no perderá 
• I tirapo y n oooTeconri do ello. 

V.'mdo-i v Farmacia lloinoopitioa 
•silo Sanli Ana, IT; SefftUi. Bambla 
Floras, Mr Viada Alalna. Pupaje Cr¿-
dito. 4 7 demás de ImportAncia 

Barcelona 

A L O S H E R N I A D O S 
EJC«I»O tritaaicnto oo opera-
MsapmtadaaH '̂ s M W 
«mUs. daM**CaU. 

LA CURACION «s «teta aun en ia «dad atafl. - Claco prl<Ucg<o( da innotíAn 
S . - i*n»«A« a l » « o » a t a v c«i r« ic!6r t radical mrt its-owm n i a z o 

1
«n nolatlaa j ala Jamla ateo ^»lo. Por su prtmoroildad y afpiro *xt!o, t i denado 

aniv»tjal«MnU oooocMo, desde hace más de Irclr.ta y aria aáos, el nagno inreato 
. •"•0aawuluk» y BaraviUeso descabrtatarto o r a t e eor«»oi l<ini>ivo 
•uaeraiMoto o . («««fro M a m ó n , eepecUIUta de tanu asidla], bendecido 
r " "* «nUtnt dt Ion enitraios, j honoriBcado por lo» primales del aaber haaxso, por 
u «oprea» feiarqala de la la Itala y por el supremo poder. Plda"t|T>tí> «El ntA-
tort.. c u r a t i v o » laacrfto por la» irertilidarte» mMlc»». 
_ ütapacbo: Canato, 3B, l.«. BARCELONA. Cooaultorio en MADRID: Arríela, t i 

M U Y l i V I P O R T A I M X E 

A l a s l e o t o p a s d e E L D I L U V I O 
peMtaa «• Baroeloo» y MB por correo eerüScai), se «atrecari nn 

' ®.P"r «3. OÜ I» Importante obra naeja da lao«duria de II-
S Z £ S S f ™ * ¿obU), CÜCT'.O meroaatU, correapoBienel», alaterna métrico 
w»im«i, IDTOD tarto», balances, operaclonea, prlouca» da tesad arla, prepara-
moa oa las eomitas para abrir y cerrar los libro» y otro* ancho» datos to-

tarasante», títnladat 

C o n t a b i l i d a d M e r c a n i í i S i m p l i f i c a d a 

IMPOTENCIA 
Vigor sexual, ntpido y sin peligro 

Yen t í r so - SiSUs - M a t r i z 
Rambla: Llano Ewerla, 6 

Oletea leulte Callee Hospital y San 
Pablo). — Consulta: de 9 a i a T d» 
3 a s , — rntsadeotos e^wdale» 

para toraslctoa. 

AUTO academia BARRIGA 
Enaofianxa de ckAffer» y de raecinl-
eca a prselos reducido». 3 7 0 A r a -

Sra. gest. encargos 
•o* npldes j reserva. Houte-
eioo 2. praL. e»q.* Piaia 3ta. AD» 

¿Queréis anmentar vaes-
tros Ingresos aproie-
ehando los momentos do 

Escribir a P. Prancfe. pasa]» 
Alvares, 105, l * . Málaga, la-
oseilo para eonteatadcD. 8 

o c i o ? . 
olcj-mlo 

. .'osor mercantil D. Mannal 7. 
la carrera de Comercio 

«eaedor de abroe en toda »a extenaldD «enrice jnrMtirj, yen el corto 
i—o Oe trelaía día» sin oocoald*! de recarlr a lo» anzUlM da aaetMla, aoade 

mía ni profesor algnno. 
»aIMoe oea ra Importe, por Qlro Postal, a dan Franclaco Palg, Placa 

Knava.» y CapeQaBes. I , Ubrarís. 
Caduca el día üde Wrfem" 

M i l p e s e f a s 

al <jne proseuce ( - ( i o s u l a s d a « A n d a l o maioraa 
SU» IM del D r . Pf Z4 de Rsre«i>na y en* curen mea 
pronto y radia»; [a«iito tuda* las antaraaaeleidaa 
a r l n a r t a s - Cuarenta y castro sdua de « u t o ore-

Kuta. premiadas con madalias da oro en enastas 
pusiewoea se Uan presentado, nal cea aprobadas y 

recome n le da» por las Rea lea ASaaemba da Baroalo-
Ba y Mallorca. Tarta» Corooraeionaa eientiflcaa y ra-
aombradoa práctiOoa dlanamaota taa pmonbea. ra-
conoclendo venwjas aobro todos sus similares. Par-
maca iiel D r . PUua. Plata del pino. 8. ua re alona, y 
principales larmacias ¿m Espada y A o M e v 

A g e n t e e x c l u s i o o 
para Kspafií, do Importante 
traoeesa «orfebrería» dará partldpa-
eidn negocio a represen t í ate dispon
ga de SJXXlpeeetaí, — Escribir para 
detalle» DILDV10. adiaero Ti». 

A T E N C I O N 
C O M E R C I A N T E S 
Kiportac'ói paaealai irt¿cns. eon-

<l«leaa» veniajoafetmas a randeaorae 
pueblo». — Escribir: V. Coca, calla 
Aatqrla». admoro 48, 1.*. 1.* 

C l i a u f f e u r s 
BnasdSDza tapida t económica 

doy lecciones din y nocie. PráeU 
ea mecánicas. Taatsrantnna. «. 

facturas-letras 
laclbeey damás efecto» oooiarélales 
apLasamiento». Raearcindome 
aobro, anticipo sn Importa m a l 

de 8» U y de 6a 8. 

B f t l a . C a t a l o g a . 4 0 . 2 . % ? . ' 

L a M u t u a l 
A f ncoia de Propietarios S. A. para 
la aitreectúa de LetrtnaaJ. ia ra-
Citteo avieos. Ontrai . P«»eo San 
Jasa. 88, I . * Telefono lff!8«. P. ~ 
Suraiaaie^: Paaao San Juan.»! ara 
Teiíí DoaOO-'i, Coeilo. lee.Tetáto-
DolOn S. Fraoeiae» Qiner, M. ora-
eia. Parre le ra gana 1». L ' 

C é d u l a s 
Contribuciones 

TAXJSTB. - Atlftfl. áftSW» Ift h* 

del 
aoto 

C é d u l a s 
E n t r a f r<kf>l>ta 

s e s t i ó n d e D O C U M E N 
T O S d e t o d a s c l a s e s y 
C E R T I F I C A D O S p a r a 

P A S A P O R T E S 
f» * « A J E S pera 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

L a r e g l a s o s p e n d l d a 
rpaparpce unsesuide con iiluiuras 
•OuLAS* Ult PHOfuCMiBONATO 
HldHno. Curan anemia, debn.'datl. 
Probar uaa cela! — s a í n ueaetaa. 
Eeiro'.a. Rambla Plore» H. 
T Í A S ' Ü R I N A R T A S 
P I E L - S I F I L I S - M A T R I Z 
PROSTATA IMPOTENCIA 

BTuera método nlem^ja. ate nentos el dolor 

PREGIftS ECONOMICOS 
Stlvanin S»-9H 15 Pts. 
AoáUsis de tasgie S > 
CoesuMa de 11 a I y de 4 at 

P o l i c l í n i c a : 

m u mmmi s, P U L 
da la calle relay*} 

A H O G O 
Curación Oa. abuiru ,ule0), asma 
caneaucio. brouquitle. f>3 y sus 
Oansn» por on añero sistema. Tra-
amleuco especial de la ti»!». Doc
tor Antic.1. Visitai de 11 y meelaa 
1 y medí». Palay o 7-I.*orati5 deSai 

Reclutas 
r todo» loe qoe estela injetoa al 
•arrlrio militar. Si aocesitais 
Colrer aUrana dnda relaciona 

oon la QUINTA aendid hoy 
mismo al c o n s u l t a r l o c l -
v l a o m i l i t a r , tfarman. 
D<ttn. 19. pra l -<Sa S n S 
y sorel-i Inmediatamente servt-

doe •—Conanita: 5 pesetas. 

Ca8anIentos^,Vs,d¿SS 
Br. Badla. Taller», 3P, I . ' , daepaebo. 
L i n d a 8rta. qoe trabaja an 
* " * * * * * « • «asa se casaría sen 
Br. tamal. Ylrretna escribiente 4. 
T P * ^ es probad la» amlenas pas 
» Ulla» del Dr. Sastre y 

Marqués. Hoapltal. 109, Cadena, 8. 
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I m p e r m e a b l e s 
M confooclonna y toda eTaa« de com-
poatura*. Kaurlca, 81. 

E f l D P I i E O S 

y e o l o G a e i o o e s 

88 NECESITAN 
nflclil j íntCíiO oficial carpintera. 
Cali» Lamtater. H , tler.ai. 

Oorroca-or 
vino falta para • y tiendas a eo-rolalin. Vleli. ?. (-rarla. - ; 

SMTtM 
Valúa apre!i(li7M y aprnidlers. 
Cali» dt Calabria. 71. 1.*, 4.* 

Wiocllsta 
haca falta una medio uflcUla y api-en 
diaa. ArajCn, 13*, l . " , a.» entre ^ Illa-
rrael yfim»!. 

FALTA 
eorredur de vlnu<s • domlvllio. •«« 
Cali» de San», tienda. 

SASTRE 
KaUan oBdiI y medio otkial. 
<!3Ue do Míriírf r da la Bou, od-
inero et, tleads (Gracia). 
3 '• APRENDIZA 
fill» par» ensilo» a» ruerreri. 
(¡ratiando enseguida. — Calle da 
Ctlabrl», u¿ir!C--o IH, S.', 3.' 

Faltas bucos» onclalis y iccdlo 
cncialt» y apreailizts. Conde del 
Asalto, t», prluclpai. 
TALLER d« carrocerías, rallan 
oporarlo» y medio operarlo» pira 
I» mador». Arasón, l»g. 

ROÓBTERA 
trabajo todo e! aAo «e necesita.Calla 
Paraai», número 8. t i l rica. __ 

SASTRE 
boceo f«lt» aprendlí»», trabajo todo 
*1 año. Hofp'.tal, 

A p r e n d i c e s 
f.itújraioj y tipógrafos qa.' evnoz-
can el oQclo. so necesitan. —Calle 
Mallorca número £31 bajo». 

M i l p e s e t a s 
i Qaoari usted 1.000 pía», alerce 
ioito, dar loa deto» do un pro-
ngoy 1» quiero nacer cumplir 
con lo qno disuone la B. O. C. 
tt mayolKS. Plila eiitreTLita. 
Escriba Apartado Correo» SW 
Barcelona. Ea todoa partes du 
Ejpafia toa g'.i corro^poiuales. 

M i n e r v i s t a s X D - r ^ 
«rlbln C»i!a Bnich. fiO, entio., 1.* 

> O f i á u S f e u r 
fcecAc'.co se níce^ii» pora eoinidn T 
tnrlamo para Interior capital. K-k'r!-
Wr todlcando referencia» a K." üOO, 
Rambla del Centro, $ auunelu». 

Remalíadora 
coa priotlca para aéoero de punto 
ligo feo falta. Corte», 49a. 
BE NÉbniTA un» aprendiz» c!u-
leqaer». Cali» Regotolr, 14, !.• 
Presentir»» d» 7 a » «oche. 

S a s t r e s p i e c e r o s 

K M 
¡» cosfecc-ión faltan. — Coja 
\Fontaaeila, 14. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 

Bsra la enetudernaclóo. — Calle Xa 
urca, núinoro_*7. 

FALTA DONA'caialans'de SO » 40 
sny» a tot eeti per culdsr-ie ds 
«n« crutnr». — Ronds d» 8»« 
p»«, numere »s, wu ' . tm, . 

SE NECESITA 
na» oaclala y midió cacto)» pia>-
cUsdorsj. Serra, I , ».», ».«• 

OHiÓO 
de I I s 16 anos, taita para tr»-
baja tAcü. Virsea oei Pilar, nú-
mero « i , i * fíe io_s i t ; 

PALTA 
medio óüclal y aprendí» bojolS' 
tero. CoUS del Ruto], T i . 

RMRROgVINERIA 
Filloa iprendua» par» articulo» 
0» pie!. R.: Trafolsar. SI, i .* 

FALTAN 
olUlsles ebuiistu. Romanía», TO, 
Wier (C'itl-Btsiicll). 

SASTRS 
Polla i,-e-i,o nOetal. ~* Calle dol 
llospUal. número 117. 1.*, »> 

HAOSFALTA 
cuíco pora repartir prcpectaa. 
conde del Asalto, IT. wpaterta. 

SASTRE 
3» deseoa oUcitl. incaut oOeJaL 
(ndal» y pala. — Calle de Piorl-
dablanis, n'lruero 71. I » 

SASTRE 
Falta Ixien niedlo oScial. que sepa 
su oltlttacMs. — Cilla d* Bo
rren, número IOS, 1.*, S.* 
SASTRE) Fiiitaa" palarínedio o í 
rial f medio oDclala. Calle Vlnor-
deil, 8. S.', S.* (MoatatraocU». 

MODISTA 
Fj'.ina r.ScUla» y iprendUU. n -
nando » ptas. CUrls, 80. S.*. 1.» 

NTAERA —_ 
pira ajudar. haré folla. Rambla 
il» lo» Estudio». 4, s*. i.» 

Peloyo. I , 3.» Paita un onclaL 
SASTRE 

3» necesitan medio oficiales, me
dio oSclalas ir «preiidiios. Plaxs 
del Biii--«u«e«o, 3, 8». <.* 

H t r r ñ ' 
Falún medio otietala y opreodlra. 
Diputación, nüiccro 174, S.*. t.*, 
en t reosaooTj» y VillarroeL 

SASTRE 
Falta anendlia, todo «i oflo. M 
Cali» de San i-abio. 108, l.« 

SASTRE 
rail» medio oUei»!». - f Cali» ds 
la l-una, 1, prlBclpa!, l.« 

PLANCHADORA 
Filia apronJIt» ffiaaudo. " « CoOs 
¡le Guara:». 14 b'!, ».• 

SASTRE 
Falta miij onc.'ai »de!saut. Correr 
de Beimc», l l , t . ; »•» 

CHIOAS 
para trábala r i r l i . (sitaa. ^ - Colla 
d» Vslencl», BrtmerJ 88. b»jo». 
SE NECESITA ~:Ú éndis sistr», ta
ñando cnseraldo. — i san Pabla, 
mlmero 8, prlnctpat 

an chico d» l i a IB «Boe no rau . 
do» y almacén. Rocer üe Flor. 

m m ñ m m 
pora tozenlar fauuacía, narlo. ra pi» 
clsa. Oferta* por escrito a J. G — 
Brccli. O?, ea^xxaelo, 1.* 

I m p r e n t a fe 
ta y galltotiDista eu la tipocrarfaKo 
lofon. — Braeh. it». 
A merl eañ eres 
Se'e necees!(en. Sastrería Cortas. — 
'-'oirer Bortell, 88. 

Modista 
necesita meilío oñciolo» bien * Itilaa 
Uita«.Peti¡tiol,l?. i . ' , 2.* 

Dpoguepla 
Falta medio dependiecte. AraTiaUa», 
ndmero ajg, coiinaao. 

SASTRES 

SASTRE HODtSTO 
Ptíc'ja «rendi iv — Can» «» t f c 

SASTRE 
Falta medio oSelola o aproad, mtmr 
oíelantada^barbari, Í4, 

Sobres 
Falta medie o .leíala maaalDbta y 
«prondlza». Manso, SL 
lastre 
Ile Valbr», 16, principal. L* 

F a í t a n ^ ^ ^ S 
BDena^ernaclon. fepdlrsd». » t . b«J. 

S a s t r e r í a 
Falta oSctola one «apa hacer e s » 
poatiiraj da chaicco» y pantaáosaa f 
.iK-ial nata eompostarao. Calis B u 
Pablo, 93 y 64, 1» 
S e n e c e s i t a ^ S o í s í U 
tico en cocer lesnrebre» Indtu p rm 
uln Infoi me». Arco del Teatro, BL 

Zapateros 
iuuut£dore« y maqnÍBÍ,taa poraaMa 
ulloj clrradas y no buen oficial 3a 
c^ldo poraoonilallas. Calle PreaU 
aeinaroll^ Sana. 

S a s t r e ^ a 5 » S t e 
somlr. ndmero 8, L*. L* 
P a l t n *Piau.,lta pooití»» 
* " * * a paliando 10 pta». toa»-

L K 
na. Poniente. 

Sastre ^ ^ r t S 
Kpren'll» c apresdlzo. BaqAatoato 
do Padoo, 8, 4.*, í.* antoSa por la 
colla Cadena. 

FALTAN 
buenos oOclams mi'dlsto». cond» 
del Aaalto. Í8, La Porlslto. 

A PEEN O IZA 
par» zapstcri», rcita. — CaCa Sai 
(.«nnea, n'jtueio T I . 

SASTRERIA BL SHART 
Faltas medio oQciaia». Cali* 
d» Sans. B" (Sons). 

MAQUINISTAS 
sopatero», hitan psra (aflora, 
comejo d» Ciento, 7». 1.*. S> 

MODISTA 
('liten apretuuza». roñando. Calla 
as Valenci». »8S. ».*, t * 
BUEÑAS corredora taitas oes 
wrsnl!» p i n articula ds Küort. 
PUlié Marced, », f.«, f.« 4 » i . 

S I OFREOS 
JOTOS ebanista 9 carñlaiare. Ha 
preteaslcue». — Escribid s XL 
DILLVIO mimero 711. . 

Cor-PALTAN 
Íanialcuegu. — Colla Aa 

ti», nAmaro l l , tleaas. 
SASTRE 

oaclol para raer» y aprandla pan 
Bireelon». buenu coMiolon»». M 
n n » a»p»triHQL L ' L * . t . ' 

SASTRE 
(tiloa medio oaclol y apraediM. 
Pías» S íoJos* Oriol, t , • : 
SÁSTMI PÓIMD medio cocina r 
apreadiia. — Cali» Enrlqu» Ora-
nado». I I , setretarto, 1.» 

Falta mello oflolal, «opa IU obUga-
: a. San JerOriimo, 14. L». I.» 

S a r t r e r í a C a r r e r a 
Paeeo da Gracia, SS, prinolpoL os 
neceatUH bueno» oflclaloa y niédlo 
oBrialaa. 

«ucare'ado para taller Ua ealsoA*. — 
Boseuoa, i\9, bajo»; da 18 a L 

Corredores 
nectlto en» T'isiien aracerioay aítro 
marinos. Dea 8» Mayo, 70, 8- « . 

V E N T A S 
BIOtOLETA 

E S T A B L E C I M I E N T O ^ 
l a s m e j o r e s g a n g a s y 
t i e n e l a c a s a G U A L , 7 
m i s a n t i g u a y forma 

C E M . 81 f ^ i w * 
S n c n r s a l i R M a . F I o r B s , ! 

O p « r a c i o n o » « n 
M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador'; 
Cal!» ft Saou Aua. nflnmi j 

B a r a t í s i m o 
Mllqolda cojo 
meatoa, piano ' 
rarabolajSy 
Sron áspelo p. 
m. moen (fleo cuadro 8 x ov noMM tordn. Telado re», sillas, maíllas, u ruar loa, mostrodoraa, lampara» es moa, eolehocas, etc. oto. FlaaThi caloña. San CngaL 

L a R e v o l u c i ó n l l ! 
Íbroros de la moderoi UAQOV 

A CtflVKESAL. - PoMoW 
B S ^ ^ ' A / I S L ^ " US 9 

•opiata strotorlo completo y na 
tador • cas rondo borato, «os Ton._ 
San Pabl-j, adaiOra UXi. 

S o l a r e s ] 
desda 40 a i'10 palmo, 85 mil polocsf 
Hcówtlmoe y ano fluca con H Int 
lino* y U^í» palmo» por ifiJOO di 
Calla' ÓS V u . 8S, ubernaTL 
Cloachda»a 8. TranTÍa. p ú a . » 
T í p n r f » ^e berborlsta y 
1 l e n a a rreríapara r á , 

ponda oéatrleo. — Baata: Col!» 
BotUn. nilmero 808, bar. 
TRASPASO tres locóle» i raada I . 
y tres cabaUos d» tiro, muy bata 
tot. antr» HambiM y pnerb 
xdni Pina Uedlascell, 1, 
petlfldlCM. 

de uinjaa, mzchaa, caballo» r r* 
Eüoo. Pwotos da san/» . P(q&4 • 
cuadra d» 8 » 1 y de So 8. 

carrito llano r tvmlci* 
_j rende barato. íunto S 

parado. Sintioto Cerrero. Minir^ 
» (i&lsr), esquías » Dlatoa«V_ 

traías y gabanes asado», buen 
prsotoa baratísimo». Calla S«a 
olo. 181 principal. L* 

t-m y eaaa dacomiJaapor t j / o ^ 
so rende o prueba. Tntormaai Ton*. 
te Je las Floiea. 18, (.*. de 8 a 8. ' 

G a l l e M a g a l l a n e s , D . * 1 Í 
Se read» uno wmoa da 4 ul»BV*f 

í>or 3 7 G ptssj 
cedo a tutted libra de todo RMU 

R A T J S N T K 80 
B. Jead». 8. E», 1* ía.> 

TRASPASO 
pise omuebiado, -so duros d» s»", 
Wliar. Prineeaa. 8>. 4.» ^ 
" M a g n í f i c o b i l l a r 
eafamhota» se rende. CBppt»|n»j 

C a b a l l o s b e l á a ^ 
de Uro pecado, Meu ti.gaueliadas, »Ji 
liemdo nn rae'ln c:t is." cnodrs* 
Pou del HooteT. - Cilla Jo Paliats,*. 
detráa del Poiaclo de Ja^í;^.-. 

SE LIQUIDA 
IÍBO ribric* de .pwdi'etoa «i;.'.';;.. 
c<a. — corretero d» 1» 
(Clot . 

file:///Fontaaeila
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¿ Q u i e r e t r a s p a s a r o s p i 
l o o e s t a b l e c i m i e n t o ? 

D i r í j a s e a l a 

C a s a M a r t í n 

Agente de Noticias 
lilrii brmiu. 71 i!§nlii.2 

Te:efono 8K A. 

T r a s p a s o s 
n t — A «iquilar-lao Pías., amas 
f l S U b «do, 3.!>¡0 pesetas. 
D l e o alquilar 130 peiPtas. pre-
r I D U cío I OO)péselas. 
D t c A SIQUI «*r as Pta<.. prado 
r l S U 5.01JO pta». con muebles. 
D l a / \ ealie Carmes, alquiler 18 
r l S U duros.por 2.BJ0 
D S c o calle Conde Asalto, lio p« 
F ' 9 \ f g t̂aa alquiler. 
A i m n r á n eaKa Mercado, 
M l U i a C C I I porESOOpoKetas. 
T o r r e s p ' I S om en K.TOOen riort*. 

V e n t a s 
Au'.os vnr ^. pequeño 

•nindralH y eran 

P e l u q u e r í a ^ l . & t S i : 
Tda . c o n f e c c i o n e s 

ÍSPIDSZ. KC JNDMIA Y 8EBIEUAD 
o se eoora nada por adelantado. 

I i p s ^ l ? Fonda con dormí' 
K J i — torios par» SO per
sonas todos ocnpartas. Renta 
I.»í0 pesetas. Por falta de s^'id 
?etra-:pasa Uartln. Corvan As ' 

E s l a b l e c I r a i e n t o í f a T ^ 
nerta en yustjio ci-rcaoo de 
Barcrlona. s» traanasa. B.i 
MarUn. Balad.i •;ervania». 1 

R e s t a u r a n t - B a r a'e.'pai0.-
r,*o. «s traeoa-a. Or-n ganffa.-
lnsiOm casa Martin. - Balada 

de Cervantes, nfimero 7 

Se V e n d e Parada en « ^- » » " C muy buen 
Mnto nesiic.o sesnro. BarOa 
Martín. Hatada cerrantes, 1 

cantes, se trsapasa. R.: ra»» 
liartln. — Balada Cervantes. 7 

L O C a l Cr>n sran sotado. propio para inous-
tna. i.uen punto del P. 8. se 
trasp»»». _ Raion: Casa Martín 
oslada Cerrantes nCinnro 1. 

i 

%-m a | n + rodeado de 
jardín con

fort moderno. 8e rende o ai- • 
qoUa. n.: casa MARTIN. Balada ! 

ir.toí 7 

M f o B i a bar IB Tirina ep?.-
po e éctnco ti babiuciouss 
'acuidades en el paco. Casa 
MartlQ. — Balada CerTantos. 7. 

P t ü n cerca Rambla propio 
* •CU paro hiifi^edK* ee 
traepua.-Cnsa ampt fn . Bi-

'sda 0*rT ^nt*«. ' I 
F o n ó g r a f o 

ron 33 discos, v<-r vmiora. se ven* 
"e ftiuy | „ r • Bar noLiníOn. 
Dos mus <G -r. do) 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Jaca navarra 
Iearrlto por 990 duros. — Calle Cade 

t, Ift, aceliee. 
• V M i i s r J D o 

trajes x abrigo*, precios eeon^mtcM 
rendo a tópeselas prenda. Ko deleis 
de reñir, es or.» transa. — Callo Po
niente, ndmero Si, entresuelo. 

I i i M c t t c I d a « P a p a d » ! ! » 
ai minuto 2 peMtas 

A B A N T O , a s , F a r m n c l a 

C o l m a d o S e " ^ ? ^ 
pasa p .r 10 itM pts. Casa A t a r 

t fn . nsiada Cervantes. 7 

i T i e n ( l a ^ ? ? m e " i ' : 
iies rondo 

Hace esquina 
aioulior*) ptas.. pur 9.000pías. 
Calda ano. nar.dn: Casa ÍIAMTIN 

I Balada Cerrante?, núm. 7. 

G a r n i c s r í a y z ^ l 
-a rendd. alquiler 129 ptas. 
casa Manía, li a. Cerrantes. 7 

Tlnnala con dos pisos, alqul-
l l C i i u a lar75nee-itas, corea 
mer'-.vío Bo-ioprl». se traspasa. 
R.: c. Martla, Ba]. Cerrantes. 7. | 

D O R M I T O R I O S , 
C O M E D O R E S , 

S A L O N E S , E T C . 
AL ALCANCE DE TODAS 

LAS FORTUNAS 

! 0 4 - H O S P I T A L - I O < » 

Hispano-Suiza 
IB-» IIP. buen estado, patente y ta 
xls Llman^tno iiiuto o irdoar.-i-Io. ba-
ato. Atiban, fl. IKSIS a & 
Plfmi>oe «lo pesebre. — Vondo ha-
r i y U I C O rato a los veadMereslr 
tten Lv. Taotaraiitana, 4. pral. 3 

3 F " JES X J O T A . 
ce fútbol. |ersi"vs. pintaii n»'». me 
olas, rodilleras, tobilleras.-ir tensas 
calle Santa ana. ai. n.irna. 

¡ a c n paraJ* Kncaufíd. W. 
honvll, « , liajo». 

KIOSCO se irí-rpiía, propio par» 
sap.UTO, eénlrli-o y Mral.'. .-"enís: 
VUlanoíl, Í7. Lar. rio S » 4. 

T r a s p 

Tuiadífs c*f"A m"y ?cro,"-,sd-''p 

Ventas y traspasos 
de toda elaee de 

e s t a b i e c l m i e n t o s - t i e n d a s 
dlspoD^bles de todos i :• 

B o r r e l l , 4 7 . ' p r i n c i 
falÁ bar on carretera conciirrl'In «o 
lats ven te por 6,(ViO plüí. KHÍIÍTH. 
Is iai i i i T otros génetoe s i i i i s . ••«jiSo 
Inuc'UIl día por ret. se rde. p. f") •is. 

pp ĉa salada g. local 
por 300 dnros K»'*'». 

" nen sitio vendo 70 litros 
la so rdo. por 700 daros. 

, caH muy acroilllado JI -
I onforir.ediid »fi vdn. Iiar.-ilu 

H ra pollería y bnovos en la K>x|iiu-
• «I ría se tra<pafin por .V) dnraa. 
.innila •'.anieat. y otro* tr^n. f" I'ldo. 
: ItyUd Nuevo so ei-.io p. MI .Inro». 
Tisnili 'ado mercado por 150 <lur,iii 
IIIHUl poco al<|iilIor. 

do rlnoe y lli-orcs so vendo 
por 200 duros nrift". 

TIIB43 C ,'au'1 Kr»n lo<-s! y pallo ^ 
IIEIlfl babitayinnes por 300 •lni<>i. 
Ú»f2 liicliería calle ooncttrrldavde. 
Bssll 50 1. día se codo por 800 onroa 

Disponible* otros Hln annitrlar. 
Borreil, 47, pr«I., de 10 a 1 y d»-" a ». 

, LADILLAS 
desaparecen con un» friccldn. !Co 
ensílela ni 0» olor, "l.a'inillai-
Ber". Aragdn, 22.1. — Farmacia. 

K o r r a c t i o s 
Vuestra borrncliera pucae desapa
recer en ei neto, si tomáis una laza 
rto '•ii W con dos cucharadas ilei 
L i c o r L a v i d . ül r!c;o« las bebi
da* uicobdnc^s se os qallnra para 
aie np e, al nssia loa P o l v o » 
L a v l d . 

Ni u uno de c.ítos roadlcameatos 
di vwrlnolelat para U salud. 

En un ano ios liemos íiultarto el 
rielo de b.-oer a mns ae s o o 
b o r r a c H o a . 

D.« veiitu-. Sr;-. Viada de Alslna.— 
Pasa)u del Ci é Uto 4. Barcetoaa. 

Máquinas Vertías 
para coser y bordar 

la úluma perfección 
A L R Vt A N A 

c o n t a d o y p l a x o a 
compra, renta . cambio 

T i v x o n i - : I Í O O E » v c 
Ronda deS;in Antun o. SL— Junto 

a la Plasa ríe m IJnlrerrl.lsd. 

D i s c o s d o b l e s 

O D E O N 

a 6 ' 5 0 P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
camhian por nuevos. — 
Tallcrs. núm. 16. 

B i c i c l e t a s 
PTPĈ O ini-f>l!)ip. Ani?dn.a?9. 

bansEnos: Hay barb-rlas íii 
renta, c-ntro y fui ra ii« la cspl-
•al. Pujol, Bni I'aliW, 42. 

G r a m o f ó n 
rendo por 

1 0 0 p e s e t a s 
Recalo lo pieza» y nna cala 
•lo agu:as:rerli> v oírloPSCÜID 

prarlo. Tallera 18 

5 5 

A ü Q Ü I ü E ^ E S 

P a c a torra per a uo^ar excel 
v - a o " lentsitaacld, acópesete» 
monlnaiR. Carrcr . o.íraroles, 4fl. 
Sant G;!rva8l 
.V OBIIÍUÍIR calila con jar.Iiu calis 
*—l.uls Kaniilor, «3. CnlnardO: pre-
i-iii ai doroi. Ke al linal trayecto da 
15 wntluioí, tranvía Uorla. t 
• ^ 9 esa »''' IilJo» '"«'le lujoso a 
* - « a » < a ¡n.loponiiwM.lo habfl*-
tacldn. Pasaje I'aa, 6; a.", a." 

8E DESEAN 
.ios hombros dormir y comer. Sin 
Severtf, nrtmero 3, tabprns. 
SE ""ALQUILA-FsVte iipnd» s. r! 
Hsi<ln: calle U'l Conde Oel Asalto, 
ndroero i s i . ».• üe to a i . 
BAJOS so a>. »i mes,' a'dOTniití 
ríos, rica aitu», en Horla. Cslle 
iip iTrUiiiliii». «s, 3.*. I.» 

Para sociedades 
nal» de esporiíi-ulos y secretaría» 
<il-.p,imblp.i para aloiiilar. Kedl Con
dal, 17, vislliles >lo 10a IS noche. 

Deseo caballero 
aMo a dormir, rowadorla, 2, t» , I.» 
SE DESEA babltacldii par» ni»i.-i-
monio y hprmaiio fran.-es. nsr.dn: 
San losé Oriol, 7, prlncip»!.^ 
PMÓ reélda PHP>IO, SO ,:• í.-sn dos 
amigos 1.1(10 estsr. pTeClo eeOBS*' 
mico. PrlDrpss. ifi, entrpsuelo. 
SE OEDE habitacidn » csbjllerd^ 
ion baViin CSIIP; biiiiins reforen-
ela»; eslío de Blsy, 13, l.« 

HABITACION 
por alquilar para caballero. OlBa 
e« la l.pona, 4, 3... 3.» 

HABITACION 
e«I'a Tidld». bíl'On ealle. Pida pea-
íion, para «los ai!ilg«s trato fH-
mtiiar. vandOntena, as, pr»i., 2." 

Para alquilar 
calle SülmorAB, tlniida. babltadóo, 
onndra y Jardín, ti.-. Arclis. ndmero 8 
pilucipal. paflerin. 
T f P n r f f l abnacte y «útar.os Biny 
1 I L I I U B urran.lo- mn InstalarIdn 

al.niil.i. l'ajiaje Cr.-ditíi, ft 
flACPa Joven a dormir. Callé 
UCbCd Valloiv, S5, í.•, J.» 
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H U E S P E D E S 
CASA DE HUESPEDES 

Calle de riauricb, so, principal. 
Pensión coonileu, US plaa. C m d -
dBjrccce , st. cubierto» a S ' í í . 

C.».8A PARTICULAR 
desra obrero a toda p e n s i ó n . 
dalle de GuarOU, 3, 4.*, S.* 

ian otitrosnolo »o necoalta 
. l'U(<9pedato<ioQ!>tar:ra 

to familiar. Olmo, 15, g.'. 
6S DESEA 

Joven o nutrlmonlo ttwlo estar eeo-
ndntíco. Ricudiucrs, t i , l.« 

CASA FAMILIAR 
lodo csl.ir. ilO pesetas semana, 
ralle de Lladú, c. i.« 

En p h 

parUcnlsr desea buAsped a 
lodo «sur, t i duros mei, C se-
mana, y do* a comer, ruferencla*. 
BaepftM, » l . principal. 
" 81 DESEA 
un Joven a todo estar, trato f«ml-
llar. San Pablo. B8, prioelpal. í.« 

N O D R I Z A S 

V odrisaa ¿Qneréle colocaron 
Dlrlfrlos S U ca-i» MnrUo. 

entrada por la calle Glcantea. t 
Ummná y raptdea 

• Desea Vd. una buana uodrt-
C "-'ta? Dlrijaee a la casa Mar 
tin ofitrad» p. la e. alcances, 8. 

S I R V I E N T E S 

Cocineras, rai.iararaa y criadas se 
colocan «n bnona» cara». — Sonda 

San Antonio. 83, I X MODBLO. 

P É R D I D A S 

Se ha perdido 
rá a qnien la devaeva en la callo dt 
AsMUa, 88, fibrlea amrar uaderu. 

H f l l i ü A Z G O S 

Se ha encontrado 
en si puerto una perra perdiguera 
blanca con minchas color cüoco-
late. Se oerolrera*» (pilen acrecí!» 
ser su dueao. Beses, t i , ».'. I * 

LA ÚNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
SIN HERRAMIENTAS NI AYUDA TÉCNICA 

C A M P S SÍ P L A N A 
< S E C C I O N B > 

R a m b l a d s C a t a l u ñ a , 4 1 
T B L . f e P O N O 

B A R C E L O N A 
• u s e * . A 

E H V C LEGRÁFICO 7 TELEFONICO ú 
F a l l e c i m i e n t o 

d e M i l l á n A s t r a y 
Madrid. 7. 

Esta roidnigada ha tallecido, victima de 
riplda enfermedad, don José MllWn Astray, 
padre del teniente coronel quo fud Jeto del 
tercio. 

Kl entierro se vcrlllcari maCana, a las 
onoe de la mnftana. 

L a B o l s a 
Madrid. 7. 

El dinero calé muy retraído en los depar
tamentos do fondos públicos y, como la 
oferta es activa, los cambios so precipitan 
en baja importante, especialmente en Amor-
tlzables, que ceden de 0'95 a 1"¿5 por 100, 
según las serte*. 

La partida del Interior, queda a C6'G5, 
oon depreciación de 20 oéatimos. 

Siguí la reposlelóa de las accione* del 
Rio de la Plata, que pasan de SIO'50 a 214. 

Lo* Norte*, los Alicantes' y las Azuca
rera* cst&n ofrecidos y en baja. 

Lo* francos ceden 85 eóntlmos. a 48*15; 
lo* dólares uno, a T52. y las libras ganan 
tres, a SS'Cí. 

A r r o l l a d o p o r u n t r e n 
Madrid. T 

En la línea del Mediodía cerca de la es
tación de Atocha un tren destroaó comple
tamente a un Rombre qne no f u i Identl-
fleado. 

H e r i d o g r a v e 
POR CUESTION DE FALDAS 

Madrid, 7. 
En la m.'i llana de boy ha ingresado ea la 

Casa de Socorro de los Cuatro Caminos un 
hombre gravemente herido. Presentaba'doa 
heridas producidas por arma de fuego, una 
en la reglón abdominal, oon oríllelo de en
trada sólo, y otra ea el brazo. Además, te
nia un bastonaso en la regiSn parietal de
recha. 

El herido se llama don Baldomcro Ferrer 
Mateos, de 58 aflos. natural de Sevilla, ca
sado y habitante en esta eorte, en eLnúine-
ro 48 de la calle del Cardonal Claneros. 

Parece quo el herido sostenía roinolonés 
de alguna intimidad con Dolores Córela An
cas, que habita con su padre y nn hermano 
en la callo de Fraseos Rodrlguea, número 5. 

Esta mañana don Baldomcro se ha acer
cado a dicha casa, como suele hacer con 
frecuencia. 

Se asagura que entra don Baldomero y 
el padre de Dolores, llamado Juan Carota, 
se ha Busciiída una acalorada disputa, que 
ha degenerado en reyerta, en la cual ha to
mado parte también un hijo de Juan, re
sultando herido, en la forma deaorlta el se-
Qor Ferrer Mateos. 

Joan Oarcla y su hijo Manuel han sido 
detenidos. 

R e g a l o d e u n a p l a c a 
Madrid. 7 

La Sociedad Espolióla de Censlruccione» 
Navales ha regalado a la marina una ar t ís 
tica plaza de plata oon destino al caüonero 

"Laya", buque construido por la expresada 
Sodedad y al mi al por sos brilante* ser
vido* prestado* en Marrueco* le fué con
cedida la Medalla Naval. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
NUEVO GRAN R U I N O 

Tetuin. 7. 
Varios Israelita* dicen que va a ser nom

brado gran rabino el prestigioso hebrea 
Jacobe Vcntonllla. 

BARBARIE Y FANATISMO 

Téinger, T. 
Comunican de Maquines que se ha cele

brado trágicamente la Pascua del Malu acu
diendo al santuario, donde se hallan los 
restos del santón Muiiamed Ben Atsa, mis 
de 60,000 moros de dioha cofradía. 

Las calles de la ciudad fueron Invadida* 
por hombres ensangrentados, que al paso 
que vertían chorro* de sangre dansabaa en 
medio da un delirio de barbaria y fanatismo. 

A l e v a d i r s e u n p r e s o r e 
s u l t a g r a v e m e n t e h e r i d o 

« Almería, 7. 
En el pueblo de Jergal, el preao Alfredo 

I.ópaa abrió un boquete en la pared de sa 
celda de la oáreei, fugándose. 

A' ser perseguido se arrojó por un bal
cón, resultando gravemente herido. 

^14 procesado por robo y asesínalo. 



S L D I L U V I O yuevee, « de noviembre de 1928 P A G . 38 

LOS MILITARES EN EL PODER, 
La organización del Ejército :: La Cámara Agrícola de Labradores Prácticos de 
Zaragoza solicita recursos en metálico :: Crédito extraordinario para el viaje de los 
reyes a Roma r. La emisión de obligaciones del Tesoro :: Acuerdos de la Cámara 
de Comercio de Madrid :: Armamento para los somatenes :: El periodista señor 
García Suárez ha ingresado en la cárcel :: El ex alcalde de Madrid señor Ni col i 
y el ex teniente de alcalde señor Garda Revenga han sido detenidos por el au

mento de tarifas de los coches de alquiler. 

LA "OAOrr*" l REALES OR
DENES I PREPARACION QB 
TROPAS 

Madrid, 7. 
L. "(HeeU" publica l u •tguieotos 

yotlolones: 
GODoedleodo un auplemento de crédito de 

197,774 peaetaa con destino al reclutamien
to de voluntarlos para el ejerciólo de A t r l -
ea y otro de 500,000 pesetea para la adqul-
alolón de daelnfeetantes, sueros 7 racimas 
antlpestosae. 

Real orden nombrando al embajador, mar
ques de VUlaurrutla, representante de Ks-
pafla en el Comité especial de Jurispruden
cia, que se ba do reunir en Ginebra en fe-
eba próxima y a .Ion Rafael de Urefia, para 
que asista a las órdenes del representante 
de Espada. 

Real orden disponiendo que las Socieda
des comprendidas en el número segundo de 
la disposición primera de la tarifa tercera 
de la ley de «contribución de utilidades, que 
tengan un capital superior a 600,000 pese
tas, y tributen eon arreglo a los preceptos 
de dicha ley, les alcanza la excepción del 
articulo sexto, letra B, caso 8.», de la ley 
del Impuesto de transportes. 

Real orden disponiendo lo siguiente: 
Primero. Quedan derogada* todas las 

reales órdenes por las que se autorlian re
muneraciones para horas ertraordlnarlaa y 
trabajos a destajo. 

Segando. Cuando necesidades del serví
alo de carácter temporal y nrgente bagan 
preciso un trabajo extraordinario, se soll-
eltara de este Directorio expresando las ra
tones que lo Justifiquen, número de em
pleados necesarios, horas extraordinarias 
que han de trabajar y fecha en que han de 
•omenxar y terminar tales trabajos, o bien 
•1 trabajo a realizar y causas que lo hacen 
Indispensable, número de empleados nece-
•arlos, tiempo en que ha de ser hecho y 
fasto que representa. 

Tercero. Por los Jefes respectivos se v l -
ffllari singularmente el trabajo da las horas 
extraordinarias que se efectúen en la misma 
dándole asistencia y asimismo la ordenación, 
no permitiéndose que en las horas de éstos 
•e hagan trabajos que no tengan tal carác
ter. 

Cuarto. Queda absolutamente prohibido 
que los trabajos a destajo se hagan por In
dividuos que no sean empleados de la res
pectiva dependencia y servicio, a menos que, 
ocupados todos éstos, no exista personal 
suficiente para terminarlos en el plazo ne-
•esarlo. 

Rsta clrciinstancla ba de baoerse constar 
al elevar la respectiva propuesta. 

Real decreto: 
A propuesta del jefe del Gobierno, el pre

sidente del nireotorlo militar y de acuerdo 
con <?sl\ Tí-nj™ en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Independientemente de 

las fuerzas que eon arreglo á lo dispuesto 
en la real orden de 81 de ootnbre último, 
constituye la reserva del ejérolto#de Africa, 
st organizará, por cada división, un bata
llón do Infantería y un grupo de artillería 
ligera, ajustándose a las plantillas que pu
blicará el Estado Mayor Central, cuyas uni
dades serán designadas por los respectivos 
capitanes generales, atendiéndose a conser
var eon preferencia las mandadas preparar 
por real orden telegráfica de 18 de agosto 
último. 

El arma de caballería mantendrá *n el 
cierre forzado que sédale el Estado Mayor 
Central cuatro regimientos, dos en la pr i 
mera reglón, uno en la segunda y otro en la 
cuarta. 

Articulo segundo. Batas unidades se de
dicarán a la Instrucción especial de batallo
nes y regimientos de sus grupos, Jefes y 
ofloiales y clases al completo, pudlendo pa
ra ello eer agregados otros cuerpos eon pre
ferencia de la misma guarnición o de la In
mediata por períodos no menores de un 
mea. 

Articulo tercero. Las demás unidades de 
estas armas, asi como las de ingenieros y 
cuerpos d^MntendenoIa y sanidad, reduci
rán sus efectivos en cuanto lo permitan las 
necesidades del servicio a juicio de los res
pectivos capitanes generales y procederán 
lo mismo que las unidades citadas en el 
articulo primero al licénciamiento temporal 
del resto de la fuerza, y articulo cuarto. 
Los cuerpos que queden en cuadro se de-
dl-iarán con preferencia a preparación para 
el próximo período de instrucción de re-
olutaa y a loe ejercicios sobre cortes y re
levos y a conferencias técnicas. 

Real orden amortizando una dotación da 
8,000 y otra de 10,000 pesetas anuales en 
el esoalafón general de catedráticos. 

Otra declarando desierto el concurso pre
vio de traslado para proveer la cátedra de 
Dibujo del Instituto de Mahón por no reunir 
ninguno de los presentados las condicio
nes exigidas en la convocatoria. 

Otra disponiendo queden suprimido* los 
cargos de director técnico, administrador, 
secretarlo y ayudante, que figuran en el 
servicio de catálogo monumental y artís
tico. 

Otra declarando excedente al profesor 
de Religión del Instituto de Flgueras don 
Jorge Abad Pérez. 

Otra disponiendo que siempre que un 
catedrático tenga entablada permuta y esté 
pendiente de que se le pueda o no adju
dicar otra cátedra por oposición o con
curso, se suspenda la tramitación del ex
pediente de permuta y si obtiene plaaa 
quede sin efecto la petición de permuta. 

Real orden declarando Jubilada en el 
cargo do profesora numerarla de Matemá
ticas de la Escuela Normal do Maestras de 
Valencia a dofio Josefa Carbomil Sánchez. 

Otra disponiendo que el número 5 de la 
real orden da 16 de abril úlliiuo se en

tienda aclarado, en lo relativo a obras, en 
al sentido de que no se expidan nuevos 
nombramientos a justificar por las dirigi
das por los arquitecto* que tengan otras 
pendientes a Justlfiear, a pesar de haber 
transcurrido el plazo a que se refiere la 
prescripción quinta de dicha real orden, 
sea cual se* el pagador que los Ajunta-
mlentos hayan designado. 

Otra* relativas a amortización de suel
do*. 

Real orden amortizando una plaza de de
lineante segundo de Obras públicas. 

LA ORGANIZACION, EFECTI
VOS, DOTACION Y SERVICIOS 
DEL EJERCITO 

Madrid. 7. 
En la Presideneia del Dlrecioi 10 uan ia-

ollitado la alguiente nota: 
"Entre loa anhelos de regeneración y re

forma que guian lo* pasos del nuevo r é 
gimen hacia todos los ssotorea de la vida 
nacional, figura oomo «1 más preferente el 
de dotar a Bapaña de un ejército que, pro
porcionado a las disponibilidad^ del país, 
sea instrumento suficiente para la defensa 
de los altos Intereses que le incumben; pero 
para alcanzar esta finalidad aspira el Di 
rectorio a que sus Ideas, antes do conver
tirse en proyectos, sean contrastadas por 
quienes por sus cargos y jerarquías repre
sentan la opinión militar y la de los Cen
tros superiores consultivos, pues sólo asi 
pueden descartarse lo* peligros dt la Im
provisación, asignando • 1* reorganización 
que se Implante toda la virtualidad de una 
obra realizada por lo* más preciados ase
so ramiento*. 

A tal propósito responde ta reunión ce
lebrada ayer en el ministerio de la Gue
rra, en la que el presidente, asistido por 
lo* generales que componen el Directorio, 
expuso en grandes síntesis a los jefes del 
Estado Mayor Central, general subsecre
tario, jefes de sección y autoridadee mi l i 
tares de la primera reglón las bases fun
damentales de su pensamiento sobre la or-
ganisaelón, efeetivos, dotación y servicios 
del ejército, asi oomo su personal criterio 
acerea de otros problema* del mismo que 
para resolverlos en forma acabada y armó
nica necesita de la asistencia Incondicional 
do lodos." 

EL DIRECTORIO Y LA PENE
TRACION PAOlflCA QC MA
RRUECOS 

Madrid, 7. 
Según han manlsfestaao a nKOiu oía en 

la oficina de énformaolón de la Presiden
cia, el sefior Pérez Petinto, delegado de 
KomenlD en la alta Comisaria, ha confe
renciado con el general Primo do Rivera. 

Nos consta que lian tratado acerca rta ta 



P A G . 34 KMmlff; 8 de novlembrt di 19?S H t D I L Ü T I O 

ejeouoióa del plan a qun as reflere U ú l 
tima nota del Directorio acerca de las obras 
públicas v sobre sinpllaolóa de proyectos 
ao¿Iogos, que conHituyea el mayor me
dio de peootraclóB parlllca. 

PARA REMEDIAR LA PERDIDA 
DE LAS COSECHAS 

Madrid, t . 
Do nuevo ba viHitado hoy al general Raíz 

del Portal el presidente do la Cámara Agrí
cola de Labradores Pr&ctlcos de Zaragoza, 
para entregarlo la exposición en que piden 
mejoras para remed.ar la pérdida de las dos 
terceras partes de la cosecha. 

Para reparar el parte esta pérdida, soli
citan los iabradore* recursos en melAIloo, 
la creación del Banco Agrícola de Zaragoza 
y que se detenga el desahucio de los cinco 
o seis mil labradores amenazados de él. 

DESPACHO CON EL REY 

Madrid, 7. 
Esta mañana lia estado en Palacio, dcs-

paohKndo oon el rey, a la hora de costum
bre, el general Primo de ni vera. 

A CARTAGENA 
Madrid, 7. 
A las nuere menos cuarto de esta no

che saldrán los reyes en tren especial p a n 
Cartagena. 

ffiONOPOLIO DE LA REVENTA 
DE BILLETES 

Madrid, 7. 
El monopolio de la reventa de billetes 

de cspoct&oalos públicos ha sido adjudi
cado en un millón clneo mil pesetas al so-
Cor Austin. 

CE LA PRESIDENCIA : : OBRAS 
PUBLICAS l | DINERO PARA EL 
VIAJE DE LOS REYES A ROMA 
PARA SERVICIOS DE ARTILLA
RIA 

Madrid, 7. 
Firma do la Presidencia: 
Aprobando el plan general de Obras p.ú-

bllcas para nuestra zona de protectorado 
en Africa. 

Disponiendo quién lia do sustituir al ac
tual Jefe del Gobierno, presidente del Di 
rectorio militar, en caso de ausencia o de 
obligada cesación en sus funriones. 

Nombrando delegado del Directorio m i 
litar presidente do la Junta Central de 
Abastos a don Juan Odonell y Vargas, go
bernador civil militar de la provincia de 
Madrid. 

Sobre el derecho a revisión de precios 
da todas las obras de carácter público y 
rescisión de contratos. 

De Hacienda: Concediendo un crédito 
extniordinnrlo do 300.000 pesetas al v i 
gente presupuesto de gastos del ministerio 
de Estado para sufragar los que se origi
nen con motivo del viaje de los reyes a 
Roma. 

Idem un suplemento de crédito de pe
setas 1.031,9G2 al vigente presupuesto de 
gastos de la sección 18 tacción en Ma
rruecos, mlolstorio de la Guerra) para ser-
viclot de arllllería. 

Idem una transferencia de crédito de pe
setas 15,000, entre dos conceptos del ca
pitulo tercero del vlgcnto presupuesto de 
gastos del mlolstcrto de Instrucción pú-
bllea y Bellas Artes. • 

Idem reduciendo los derechos sobre la 
imporiaeión del mata. 

De Guerra: ConcedK-ado el pase a la st-

tuaoión de la segunda reserva al teniente 
general don Blnardo Centrara* Montes, 

i ; a Idem del general de divlalón don 
Ataúlfo Ajala López, continuando en al car
go de consejero sel Consejo Supremo ae 
Guerra y Marina. 

Da Gobernación: Aprobando la modifloa-
cióa le la alineación de la calle Alta de 
San Pedro, sección tercera da la Oranvla 
Layctana de la reforma Interior de Bar-
colona. 

Restablcrlendo la Dlreoolón general de 
Seguridad y determinando ouAles bao de 
ser sus faoullades. 

Declarando amortizada la plaza de Jefe de 
administración civil de primera olaae de 
la Dirección genera! de Oruen públloo, que 
ocupa don Alejandro Blingranadot, y de
clarando a ésta excedente fonoso. 

De Fomento: Concediendo un anticipo de 
1.257,88í,50 pesetas a la Compaflia del 
ferrocarril de Salamanca a la frontera por
tuguesa para la adquisición de seis locomo
toras IcndeP tipo 8-8-0. 

Jubilando al Inspector del cuerpo de In
genieros agrónomos don Garlos de Gulburu 
y l.aza. 

VISITA DE PERSONAJES 

Madrid, 7. 
Hasta última hora de la tarde no ha acu

dido a la Presidencia el Jefe del Directo
rio. 

Por la presidencia han deaUiado los en
cargados del despacho de los miniaterios 
de Hacienda y Trabajo y el subsecretario 
do Katado, sefior Espinosa de los Monte
ros, quien ha manifestado que a Italia Irá 
en el viaje regio el jefe del Oablneto d i 
plomático del ministerio de Estado, mar-
ciués de Alralocda. 

ALMUERZO Y CONFERENCIA 

Madrid, 7. 
El general Primo de Rivera ha almor

zado hoy en el Nuevo Club oon a l embaja
dor de Italia. r 

DE UNA OPERACION FINAN
CIERA 1 

Madrid, 7. 
Los últimos datos oonooldot en los eeo-

tros flnancieros sobro la emislÓB de obli
gaciones del Tesoro son los siguientes: 

Renovado al mismo Upo de interés de 
• Vid por 100: 21 millones de peseta». 

Reembolso a metálico: tO millones de 
peseta». 

La diferencia, hasta C86 millones, corres
ponde a la renovación a un alio oon el cinco 
por ciento de interés. 

Para suscribir a metálico quedaban unos 
333 millones de pesetas y el prorrateo será, 
por tanto, alrededor de la cuarta parte. 

LAS ASPIRACIONES OE LOS 
PERITOS AGRICOLAS DE A L 
BACETE y REUNION M LA 
CAMARA DE COMERCIO 

Madrid, 7. 
Una Comisión de peritos agrícolas con 

residencia en Albacete ha dlrigüo al pre
sidente de' Directorio una Instancia soli
citando que se cumpla él decreto de Fo
mento respecto a t\x Intervención oo la me 
(lición y avalúo do fincas rústicas, tasación 
do daOos por intrusión de ganado, pérdida» 
de cosechas, etc., ete. 

Se ha reunido el pleno de la Gamasa de 
Comercio de Madrid. 

El presidente hizo ua relato de su viaje 
a Soeela, donde visitó la Feria da Gottem-

borgo, y expuso la situación floaaden df 
los paisas centrales de Europa. 

8s acordó qu» una Comisión da ta C4. 
ruara estudia las basas ds la Gonfencria 
nternaolooal qnt sobra quiebra» ha da es-
lebrarse en Brusela» en al próximo mes. 

Se ocupó la Cámara de la situación créa
la por la» medidas del Gobierno sobre »ub< 
slatenelaa y acordó solicitar apoya para ta< 
•luir en la ley tributaria a cuantos realu 
¿an operadooei clandestinas de oomeroto j 
no abonar Ja contribución correapondlenta. 

CONFEREKOIA REANUDADA 

Madrid, 7. 
Anoche ooctlnuó la eonfereacla que dld 

comienzo el día anterior y que ha da pro
seguir aún entra el jefe del Gobierne y el 
Consejo de agentes y comisionistas da Adua* 
ñas. 

CONCISION EN LOS TELEORA-

Madrid. 7. 
Se dispone que por las autoridades mi

litare» no se haga uso - del telégrafo más 
l ú a en los casos ds reconocida argeacla 
para el servicio y que en la redacción ds 
los telegramas sa atengan a la mayor cou-
olsióa, suprimiendo loa tratamientos, usan-
do en los verbo» el unipersonal, excepto 
mando se refieran a la familia real, y oml-
üendo cuantas palabras no sean absoluta-
nente indispensables a la claridad del con-
•septo. Es asimismo la voluntad del rey 
que dichas autoridades dejen de dar «l 
parte diarlo de las novedades a esta mi
nisterio, cuando no las hubiera dignas de 
meuolóa, exceptuándose de esta» reglas al 
general en Jefe dt l ejército de Marrue
cos. 

ARMAS PARA LOS SOMATENI8-
TAS 

Madrid, 7. 
Por real orden circular del ministro d» 

'a Guerra se autoriza a los capitanes gene
rales de la» reglones para que puedan or-
lenar a lo» Parques de artilleria la entre-
(ja, previo pago de su Importe, del arma-
nento Remington y cien cariuchos por arma 

i los ladividnos que pertenezcan a los so-
raatenes y asi lo soliciten, debiendo dar 
•uenta al ministro dloha autoridad do la» 
entregas que por tal concepto hayan orde
nado. 

LA INTERVENCION CIUDADANA 
EN LOS AYUNTAMIENTOS I 
HABLA CAMPOM 

- Madrid, 7. 
En la sesión del Ayuntamiento de hoy s« 

'nauguró el nuevo sistema de intervención 
de los ciudadanos, hablando, como bemo» 
anunciado, en primer término don Pedro 
Hampón, quien pide, a vuelta de ligera di 
gresión sobre el particular etlestático. que 
se revise la situación de las escuelas munl-
•ioales para poner éstas en debida» condi
ciones. 

Inmediatamente, y por haber ranuneiado 
•tro seflor que habla pedido fumo para ha
blar, lo hicieron don Lino Parodo para la
mentarse de que no se haya resuelto un» 
instancia que han presentado en relación 
son el impuesto de esoaparate» y el obrero 
municipal despedido recientemente don JU
MO Parejo para solicitar su reingreso. 

Bl seflor Alcocer sa dló por enterado de 
las pretensiones deducidas, declarando tar-
aiinada la sesión. 
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PERIODISTA EN LA OAROEU 

f U iBgressdo en •* eiroel «I redactor da 
"IJI Oplui'''n" •«flor Garoi» BnAreit, como 
•onseciieiicla de un articulo que pobllcd en 
tleoipos dct anterior Gobierno aoeroa a -i IU-
pue'to talado del ramrbo qno se faellHeba a 
lo» ordínanKis del mlDislerio de la Guerra. 

E L SCHOR SARCIA REVENGA 
TAMSIEN HA INSRE3ADO EN 
LA CARCEL 

Wadrid. 7. 
Hoy se presentí) a las auloriilaücá e Ingi'c-

tú en la oáree! el seAor Garefa Reven j a , 
ex teniecíe de alcalde de Madrid, 7 a (juien 
ae supone complloado en el espediente rela
tivo a loa inspcetorcs de policía urbana. 

LO QUE DICE E L GOBERNADOR 
ACERCA DK LAS DETENCIONE3 

DE LOS SEÑORES NICOLI V 
0&RCIA REVEIJlSA 

Msdrid. 7. 
Al bablHr osla uurun». eoa los periodistas 

•1 comandante Mflor Balsaraonde en nombra 
del gobernador, m-píf. contestando a 
preguntas da los periouislas que el motivo 
de la delenetdn de loa «cflores Nlcoli y Oar-
ela Revenda no obedece al expedicato que 
•e instruyo con onaaiún de la eesantJa de los 
tuspeclores de pollefa urbana que sirvieron 
r a la Tenencia d«l distrito de Cliamberi. aiuu 
que obedecían a una denuncia eontrrets rc-
UUva si aumen'o de tárlfsa de los eoelics 
de alquiler. 

INFORME DE UN PERIODISTA 

Madrid. 7. 
Kl escritor I-ula Albéniz estuvo etla tarde 
!a prosi-iúncln para informar al gnneral 

Gómez Jortlana de las Impresínae» que ha 
traído de Marrueeos. 

EL 8EROR NICOLt SE HALLA 
EN LA ENFERMERIA DE LA 
CARCEL 

MMIIÍI). 7. 
El ex alídlde d« iladvid sefior Klcoll que 

*jcr Ingresó en la cárcel modelo se ha tras
ladado a 1.» enfermería de la prislfin. 

EN BUSCA DE UNA REPRE-
SENTAWON-

Uadrid. 7. 
La Soeledad Beonómioa MaU-llease ha so

licitado del Directorio mlütar que an la 
conferencia de la Comiaida nombrada para 
estudiar el erédlto agrloola ae dd represen-
*acliJn a las Soi-ledaites «oonómless de Aml-
fos del País. 

LA BANCA ESPAÑOLA SE AD
HIERE AL DIRECTORIO PARA 
LA REOONSTtTUCiON NACIO
NAL 

kladrld, 7. 
Como complemeolo • la solióla que trana-

miiimos referente a la visita hecha por los 
represeolaates de los principales Bancos 
espafloles al presidente del Direeloriu mi l i 
tar, afladdlremos hoy que en el mensaje an-
tiegado en aquel acto la Banca reitera su 
adhesMu y efreee osa ves más su dealn-
Urcaada y patriótica colaboración para la 
labor de la reeonslltuolén nacional, eonsis-
lente en e; fomento de las obras públicas 

eos eapllalea eapafioles que Bcguramonlc 
han do acudir al Uosiumlonta en eondlclo-
nes mucho más favorables para el « m í o 
póbüeo que el capital extranjero. 

SeSala el peligro de qnc al etorgn-se al 
eoi'ltal cstranjero más o moco* efectivo ga
rantías que le pongan a eablcrlo de lodo 
riesgo lo que en realldod ocurra sea quj 
las Empresas conceslonorias cslrar.jerns «c 
valgan de aquellas > ..rdas garantías pora 
absorber el ahorro espafloi. Cnn ello se qau-
sarja un floblo dafio a la economía nacional, 
por cuanio no adío 50 detennliiaria par laJ 
prooedimlculo Un éx^Klo de capüaka espa-
flolos, sino que tamWdn ísfos M •.illlizirlan 
prccismionte en mantener y allmonlar In
dustrias exótieas, eon grave perjuicio de las 
nacionales ereaúas a «íoíta de esfuersos y 
•aeriflelHK, que rcsultamn esl ír l l ía al p r i 
várseles de su natural y leglllmo morcado. 

Recuerda el mensaje los sacriilelos he
chos hace poco para naclonallnr 1» deuda 
axlarlor y los ferrocarriles, mercando la In
congruencia quo serla nhora ulil l /ar los ca
pitales esírañjeros con retro^so laminla-
ble en el camino réeorrldót 

El mensaje expresa conereUiiioato que el 
auxilio del capüal espaffol que ofrecen es 
en primer término para la conslreielón de 
vías tiírreas, llevando a cabo previamente 
un estudio rápido pero serio y .ncdilado en 
que se tengan en oueuia todos los factores 
de rendimiento, dlstanela, aprovcolwmtenlo 
de Isa lineas explotadas actuatmenle y de
más circuuslanclas que conve:i¿'an a las re
glones favorecidas, a los !ntsre»es legítimos 
creados y al erarlo nacional quo en último 
t-'rmlno habría de paiVeer los eTores que 
pudieran eometerse. 

Aliado que esliman Indispensable en la 
malerii, antes de soltcilar del mercado el 
dinero preciso para las nuevas ocnstruficlo-* 
nes, que el erídlto da las actuales Compa-
Blas quede consolidado, dotándolas de vida 
propia, para que sin sfleésfilád de auxilios 
dli-cetos d«;l Tesoro, puedan ciibri;' sus atcn-
eionos y retribuir equitalftámeMe el capi
tal empleado, porque el caplt . l , como que
da dicho, ha «ido meionaHcado, realizando 
con ello una obra palriúliea. 

Termina aseguraado que la Banna espa
ñola se ennsld»r» eapsi-iiada para obtener 
del mércalo nacional, en mejores rondicio-
nes, loa i-eeursos necesarios para toda obra 
útil a Etpafla. siempre que el Estado le 
ofrcíea las facilidades luismos que en estos 
momentos han pedido elementos extranje
ros. 

El dcsumenlo va auUwiiado por las si
guiente» Armas; Amús Garl. Banea Saiz 
Banco do Vizeayn, Banco Espafiol de Cr í -
dlto. Banco Hispano Amerteano, Bañen de 
Bilbao, gasea IJrquijo y Bance Centnl. 

OPOSICIONES A FARMACEUTI
COS DE SANIDAD MILITAN 

Madrid, 7. 
El "Diario Ofleial" de hoy publica una 

real orden oireular disponiendo se verifl-
quen las oposiciones convocadas por real 
orden circular de S de sgostii úlllmo para 
proveer nueve piases de farmacéuticos se
gundos de Sanidad militar, per ser de im-
presehidihlo necesidad. 

A CARTAGENA 

Madrid. 7. 
Como ««taita ianaeiado. esta noche, a las 

nueve menos euarlo. hau xaildo para Car
tagena, entren sapecial, loa rejos don A l 
fonso y dota Vletorla, con el prosideatc del 
Directorio militar, para asistir a la inaugu
ración Sel monumento a ios hároes de San
tiago de Cuba y Cavile. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 7. 
Dospuiis de las seis de la U'do se ha ron-

nido el Dlrettorlo, abandonando la Presi
dencia el genera! Prmo da Rivera a las ocho 
y ouailo para dirigirse a la estsrtón eon ob
jeto do salir para Cartagena coa los reyes. 

El gíMral Primo do IllveM ha re. il,ido 
en la Prcsidouela la vlslt* del geacrr.l Ita-
líaoo Pepino Oarlbaldl, a quien aconipalla-
ba el arislrtrraia r.evillino don Raúl Noel, el 
conde de Buena Jisperanu, los generales 
Sanjurjo y Martinei Anido y e! general Milán 
del BoSfh, q\:o ha visitado lamblín al co
ronel Nouvilas. 

CINCUENTA V CUATRO M I 
LLONES PARA OBRAS PUBLI
CAS EN MARRUECOS. 

Madrid, 7. 
En kk Prealdeneia facilitaron la siguiente 

nota: _ 
"8 . M. el rey ha llrnudo ya el anunciado 

decreto aprobando un plan general do obras 
públicas en Marruecos, Importe de 54 millo
nes de jiesetas, que deberá llevarse a eaio 
en seis anualidades. 

Segiin n , la canUdad asignada anualmen
te se repartirá obedeelendo al Inlenía y ne
cesidad total de la SOBS y no de una mane
ra gislid.i para atenelones que Iban surgien
do y que tenían la forluna de ser satisfechas 
«•n detrimento a veces de oirás Je major ía-
tor¿s. 

Inútil es aveulurar la imporlancia del üe-
cret-a, expuesta ya ennoUi anleri-jr del D i 
rectorio; pero el conviene llamar la aler-
clón roKiiee.ío a la eireinistanila de que sea 
un Gobierno mililar el que lleve a la prac
tica este medio paeifleo de peneiraciún 7 
que los Cobiernos anteriores, quo tanto alar
dearon de pacifismo, a pesar de contar con 
mayoría ea las Cortes, no sacaron adelante 
ninguno de los planes que la DelogaciOo do 
Fomento redactaba por orden do los altos co
misarias. 

La oanlldad fijada, aunque rcduelda por 
la» uena&B do economía a que se sjusl» el 
Directorio, es, sin embargo, suOcíente para 
realizar la armónica labor de seis «flos y 
produeirS. de seguro, benoflelosos resulta
dos. . 

Se atiende al enlace de Ceuta eon A!eá-
sor mediante un ferroofcrril de ancho normal 
enropeo, obra ésta que, e-on el puerto de 
Ceuta, consliluye el nervio vital de nuoslra 
aeelún ei\il en Marra >.j. 

La prolongación de! ferroeani! de Nador 
a TlsUiün hasta Tnferfit aumentará el va
lor de nuestras posleiones mihtares en 
aquel sector, dando más cflrioncla a los 
efectivos que las defienden, faidlitará los 
aprovislunamicntos y producirá los efectos 
paolíleadores que siempre se oblioneu eon 
los ferrocarriles. 

La carretera de Punta fluccjar-Aicásar-
Segucr al zoco de Tei.dza, a unts con 6sl* 
la do Ceuta a la sona intcruaclünal de 
Tánger por la costa permitirá csü-ec!iar 
más nuestros lasos ron la Uel eablla de 
MgHsra, eonstltuyendo csía >M!ima por t u 
traáado a través de una regWn agreste y 
plnloreM-a una de las iná^ hermosas vlus de 
turismo. 

La de Tetuán a Ulad-Lau será el primer 
trozo de la futura earrelcra de Teiuán a 
Melllla. cuya sola cuuincraelón basta para 
dar idea de su extraordinario valor polltieo-
milltar. 

Se alcndei'á imuedialamente y con la ma
yor Intensidad posible a reparar las carrete-
nú» principales ü" la nona que se cncon-
trbana en estado deficiente a causii de lo 
cscet'.vg del Viflco, a las obras de abasto-
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oiroteato de aguas de Laraohe y Tetuán y al 
Baneamlenfo de esta última población. 

Sólo diremos que lo verdaderamente e i -
traflo es que problemas tan vitales no ge ha
yan Bbortlado ni resuelto en los ülez afios 
que allí llevamos. 

Aunque rnodcstaraenle se atiende a la 
agricultura y mejora de la ganaderla.yy 
destinan importantes cantidades a construc
ciones, (ales como Dispensarios, Casas de 
Correos, edificios para Intervenciones civi
les y roililares. 

Por último, se incluye una partida para 
esludios con objeto da que se redacten a 
la mayor brevedad los proyectos de las obras 
que se mencionan, por ser deseo claramente 
expuesto por el presidente al delegado de 
Fomento en la conferencia que celebraron 
ayer maGana, que las obras se emprendan lo 
antes posible y se den las máximas facili
dades para que el plan se lleve a cabo en eí 
plazo previsto. 

jueves. B de novlemljrB de 1928 E L D I L U V I O 

DEL CASO MAROH-BASTO« 

Madrid. 7. . 
Para depurar la denuncia presentada por 

el sefior March contra el director de la Ta
bacalera ha sido designado el magistrado 
«leí Supremo don Días de la Sala. 

OVACION AL GOBERNADOR 

Madrid, 7. 
El gobernador Inspeeolonó hoy el mercado 

de los Mosfensos. 
I.os compradores le aplaudieron por la 

jebaja del precio del pan. 

DEUDAS PAGADAS 
Segovía, 7. 
Requerida por el delegado de Hacienda, 

la Diputación provínola! ha Ingresado en 
las arcas del Tesoro 10,800 pesetas que 
adeudaba por atenciones de enseñanza. 

LO DE TODOS LOS DIAS 
GENTES APROVECHADAS 

I I 

Vlgo, 7. 
Como resultado de la visita de lospeo-

olón girada a este Ayuntamiento, han In
gresado en la cárcel d alcalde y procura
dor don Josó Servando y el contador don 
Manuel Diez y el ex diputado sefior Per-
n&ndee Conde. 

Este fué pwsto en libertad provisional 
el sábado último. 

Se le acusa de haber pagado un libra
miento de 50,000 pesetas a la fábrloa de 
gas. sin estar legalltado. 

H&n sido destituidos y detenidos el se
cretarlo del Ayuntamiento de Condomar, y 
•1 reoaudádor. qae no rtndfan cuentas ha-
«(« volate afios. 

ORDEN DE DETENCION. 
Málaga. 7. 
La guardia civil ha reolhldo orden de de

tener a los ex alcaldes de Martos Carlos 
Martines y Pedro Alvares, y tres ex depos'.ta-
irlos. 

LIBERTAD PROVISIONAL. 
Corulla. 7. 

. Ha sido puesto en libertad provisional fel 
Jefe de la sección de euentas de este Go
bierno olvli, don Leopoldo Bremón, que 
estaba en la cárcel oon motivo de las irre
gularidades observadas en un Ayuntamiento. 

OBSORIO V GALLARDO, OON-
' PERENOIANTB. y 

Ouádalajara, 7. 
BU viernes próximo dar i su anunciada oon 

ferenola en el local de la Nueva Pefia el 
liaflor Ossorlo y Gallardo. 

ASOCIACION DISUELTA. 

San Sebastián, 7. 
La Asociación Patronal de Panaderos ha 

acordado BU disolución y entregar al gober
nador de la provínola la existencia en caja, 
que asciende a 145.000 pesetas para que las 
destine a fines benéficos. 

Hacen constar que esta entrega es como 
muestra de gratitud a las actuaciones del 
general gobernador. 

Parece ser que el dinero se dedicará a la 
oonstrucción de caras baratas. 

IMPOSICION DE MULTAS 

Valencia, 7. 
El gobernador ha impuesto a varias ea-

sas da compra-venta multas que oscilan en
tre 500 y 1,000 pesetas por nfrlngir la ley 
que regula el funcionamiento de dlchoa In
dustrias. 

CONFERENCIA D E L BEROR PRVi 
DÉRA 

Son Sebastián, 7. 
En el Ateneo ha dado una conferenola el 

sefior Pradera, disertando sobre la reoonii 
tltuolón de Bspafia. 

Ha versado su conferencia sobre eí régu 
men de loa Municipios y Diputaciones pni 
vinclales. 

Barco que zozobra 
TRIPULACION SALVADA 

!•«* 

Sanlúoar, T ," ] 
Una manga da viento hi io zozobrar, a 11 

vista del puerto, al velero "Josefina*', quij 
salió de este puerto oon cargamento de U84 
rra industrial. 

El barco quedó perdido totalmente j Itj 
tripulación sé' salvó. 

[ E X T R A N J E R O J 
De la ajead* Hsvss y da nueslroi corrasoonaales •speclalsa " " ^ 

? 

Requerimiento al Gobierno del Reicfa. El ministro de la Guerra 
francés sale para la zona de ocupación. •• Las fuerzas de la Re-; 
pública renana abandonan la zona belga. - El presidente del / 
Consejo de Sajonia se muestra dispuesto a mantener la Consti-; 
tución a todo trance. <• Los partidos avanzados prusianos fren
te a la contrarrevolución. •* El control interaliado extendido a 
todo alemania, incluso Baviera. - Los soviets instalan una ofi
cina comercial en Amberes. -- El Gobierno francés redaee ios 

efectivos militares en Marruecos. ' 

El problema alemán 
UNA NOTA AL REI OH 

París, 7. 
La Conferencia da Embajadores envió el 

día 8 del corriente una nota al Gobierno del 
Reioh pidiendo que dé a conocer antes del 
día 10 las medidas que piensa adoptar para 
facilitar el control militar Interaliado. 

PARTIDA 
París, 7. 
El ex ministro de la Guerra sefior Magl-

not ha salido para Dusseldorf. 

NOTAS NORTEAMERICANAS 

Washington, 7. 
EH presidente Coolldge ha declarado que 

hay que esperar que se reúna el Congreso 
pora determinar ^1 envió de socorros a la 
población alemaift. 

Bn el departamento de Estado se conocen 
ya las opiniones de los Estados interesados 
respecto a la Conferenola que ha de deter
minar la capacidad de pago de Alemania. 

Notioias de origen autorizado aseguran 
que no se ha producido ningún hecho nue
vo que haga perder la eaperanaa de resol
ver definitivamente el problema de las re
paraciones. 

LAS AUTORIDADES BELGAS 

Par t í . 1. 
"Chicago Tribuna" le telegrafían de Ora. 

feld que, de acuerdo con las órdenes c i r 
culadas por las autoridades belgas de ocu

pación, las tropas de la República renoni 
han abandondo la zona belga. 

E L PUNTO DE VISTA FRANCES 

IParls. 7. 
El presidente del Consejo, sefior Pola» 

oaré, ha dirigido un telegrama a! embaja
dor de Francia en Woshington, sefior .Tusse-
rand, enviándole ciertos detalles para que 
éste pueda completar y ampliar la exposi
ción que h!«o ante el secretarlo de Estado 
noiteamericano, sefior Hughes, acerca del 
punto de vista francés en lo concerniente 
al Comité de peritos que deben estudiar la 
capacidad de pago de Alemania. 

LAS FUERZAS DE LA REICHB-
WEHR 

Berlín, 7. 
El general Helnhardt, comandante en Jefe 

de las fuerzas de la Retchswehr en Turln-
gla, ha recibido importantes refuerzos para, 
mantener el orden. Las fuerzas de la Relohi-
wohr han ocupado Gotha y varias poblacio
nes cercanas. 

Se están llevando a cabo Inoesantes re
gistros para descubrir la existencia de de
pósitos clandestinos de armas. 

E L GOBIERNO DE SAJONIA V 
LAS OPOSICIONES 

Dresde, .7. 
81 presidente del Consejo cajón, seOof 

Pellioh, declaró en la sesión celebrada ayer 
en la Dieta sajona que e! Gobierno defeo-
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4«ri • todo trence I * CoosUtuelóa 7 dijo 
qu» toBelterl» 1» eopreslóa de 1». (Metadar* 
B¡lllt»r-

Los demócratas «probaroa las palabras 
4«1 presidente; paro los naeionallstas, po-
MUttas 7 comunistas protestaron de ellas, 
aponiéndose a que ss concediera un voto 
44 «oaHanza al Gobierno. 

PROYECTO ME ESTADO AU
TONOMO 

Según us telegrama recibido de Berlín 
por "Le Journal", en U reunión del Landtag 
provincial de la provinoía renana, celebrada 
en Barman, loa oradores estuvieron nnénl-
Bies en afirmar la necesidad de la creación 
de un Estado autónomo dentro del cuadro 
4e1 ftclch. 

LOS AVANZADOS 
Berlín. 7. 
Los partidos socialista 7 demócrata i n -

V t u a loa republicanos a ponerse a la dis
posición del Reicb para baeer frente a la 
aostrar evolución. 

• L OO NT ROL INTERALIADO 

París, 7. 
Telegrafían de Berlín a "Le Journal" 

•na la nota de la Conferencia de embaja-
¿ores informa categóricamente al canciller 
ttrassemann que la Entente exige la reasu-
flaelón Inmediata del eontrol interaliado, 
qoe seiA llevado a cabo por oficiales ves
tido» de uniforme. Dicha nota anímela asi
mismo que las operaciones de dtoha Comi
sión de eontrol se extender* a toda la Ale-
nanli, incluso a Baviera, Ajando las me-
tfldiia eoereltivas que se adnptarin en caso 
de oposición. 

BB loa circuios parlameniarios de la de
recha se estima que el Gobierno del I m -

j Veno rechasarA estas reivindicaciones. 
PRECISIONES SOLICITADAS 

Washington, 7. 
Se asegura que los círculos oficiales no 

tienen ningún deseo de eompUoar la dis
ensión, siuo que se proponen únicamente 
ebiíner ciertas prertslones acere» del al-
eanc» real de las restrtecionea qne el pra-
•ld«nte Polnoaró ha sugerido al Gobierno. 

Se esperan con gran Interés las preci
siones solicitadas por Uuguea 7 Coolldge 
durante su conferencia oon el embajador 
francés Jnssemn)!. 

BUENOS DESEOS 
París, 7. 
El "Petlt Journal" diee saber de buen 

erigen que el embajador de los Estados 
toldos ha enviado a Washington un lele-
«raasa en el cual expone las razones que de
ben decidir a América a realizar toda clase 
de esfnerios con el fin de hacer posible la 
reunión del Comité de técnicos que deben 
estudiar las capacidades de pago de Alo-
•an i t . 

LA CAPACIDAD PRODUCTORA 
Waslilngton, 7, 
Bl Gobierno americano se muestra dls-

tueato a aceptar las restricciones lijadas por 
al señor Polnoaré prohibiendo a- los peritos 
<iue eep renuncien aoerea de la legalidad do 
• ooupaolón del Ruhr ni que se consagren 
* examinar log principios politices en que 
•ala ocupación está fnndsda; pero no halla 
Por qae razón no ha de ser posible examinar 
••a oondlolones eeonóinlcas del resultado de 
**ta ocupación, con el fin de qne se pneda 
'•daclar un plan prieUco 7 susceptiblo de 
•«mentar la producción. 7 en su consecuen-
**•• la capacidad productora. 

CAPITALES ALEMANES EN E L 
EXTRANJERO 

Dcal, 7. 
Bl subsecretario de Negocios exlranjeroa 

Mae Neis, hablando acerca del Comité 
técnicos F "irayó el Inicrés que hay en 

buscar los capitales alemanes que se bailan 
depositados en Bancos extranjeros. . 

OFICINA SOVIETICA % 
Amberes, 7. 

Los soviets han instalado una oficina uo-
merclal en esta población. 

Los franceses en Africa 
París. 7. 

La Comisión de Hacienda de la CAm-ira 
ha rebajado los créditos militares para Ma
rruecos da sr>2' millones a 342 millones. 
Dicha economía es consecuencia de la reduo-
elón de efectivos aprobada por el Gobierno 
7 por las rebajas Introducidas en varios ser
vicios. 

EXPLICACIONES DE BULGARIA A SERVIA 
Sofía, 7. 

• 1 Gobierno búlgaro hizo entrega ayer 
tarde al representante yugoeslavo de una 
nota en la cual se aceptan las exigencias 
formuladas por el Gobierno de Belgrado con 
motivo del reciente atentado de que fué vic
tima el agregado militar servio. 

HUELGA TERMINADA 
Por haberse llagado a un acuerdo, la huel

ga general ha tomado fin. 

Catástrofe minera 
Charleston (Virginia), 7. 

Ra oeurrido una explosión en una mina do 
hulla cercana, resultando 23 obreros muer
tos y habiendo desaparecido 19. 

Et proceso Vorowsky 
Laussaua, 7. 

La sesión de boy consagrada a la vista 
de la causa seguida por el asesinato dt l 
Delegado raso Vorowsky se ha dedicado al 
desfile de testigos de descargo. 

Uno de éstos ha sido la sefiorita Cooradi, 
prima del principal acusado, la cual ha 
hecho un minucioso relato da la mucrt-} de 
su padre, oondenado por los soviets y a 
quien éllos sjecntaron apenar do l i In
tervención del ministro de Sidsa en Mos
cou. 

Ha referido también cómo los soviets con
fiscaron los bienes de su familia dejándola 
en la miseria. 

Después do declarar otro tcaligo eo le
vanta la sesión. 

E L MOVIMIENTO RENANO 
Maguncia, 7. 

El Gobierno renuno ha ratifloado los Po
deres a los seflores Matthes y Dortea. 

Ha sido proclamadi la autonomía del P i 
la tinado dentro del mismo marco de la Re
pública renana. 
LOS DERECHOS DE FRANCIA V BELGICA 

Pi l i s , 7. 
"La Tempe" dice que las Instrucciones 

complementarias enviadas al sefior Jusserand 
embajador de Francia en Washington, por 
si presidente seDor Polnoaré, explican que 
la oapaoldad de pago de Alemania es la quo 
se le puede atribuir, setfún todas las proba
bilidades al Relch baste el día en quo baya 
vuelto a la normalidad, pero quo en todo 
caao hay vencimientos cuya fecha está ta-
xativemente fijada por el Tratado de Versa-
llee 7 que ningún pego de los exlgibles s 
partir de 1926 puede ser aplazado por pe
riodo suerlor a tres anos, ni ninguno de los 
exigibles a partir de 1.* de Marzo de 1921 
puede aplazarlo más allá de 1930, como 00 
sea en virtud de deeltlóo unánime de la Co
misión de reaaraciones. 

No habrá Inconveniente en que los peri
tos evalúen las riquezas del Rhur, pero no 
podrán ser puestas auevamento en tela de 
Juldo, ni menos aún discutidos los dereeho* 
de Francia y Bélgica y ocuar el Rhur ni la 

actuación de Ies organismos 7 servlolos de 
control creados allí, eomo ampoco los con
venios concertados en u;oha eomarca toa 
elemento» o entidades de la mlami, 

BOTADURA 
Lorient, 7. 

Ha sido botado al agua el torpedero "Ja
guar". 

MÍO mmm. umm 
De Marruecos 
CONVOY SIN NOVEDAD : i 
GRUPOS Dg MOROS 11 ZOCO 
CONCURRIDO 

Madrid, 8. 
Parte ofleial de Guerra: 
"Zona oriental. — En el seetor de Queh-

tlani se ha llevado convoy a la posiciún do 
Sarha, protegido por una columna mixta, 
que ha regresado a su campamento sin no
vedad. 

En los Peflones de Véies 7 Afiiuficmas 
tampoco hay nada Importante que sefialar 
más que la presencia frente al último de 
algunos grupos de moros en las cercanías 
del castillo. Los demás indígenas se dedi
can a las faenas agrícolas. 

La escuadrilla do aviación de servkia ha 
reconocido el frente, sin observar anorma
lidad alguna, viendo concurrido el ZÜ'» do 
Beni-Buyahl. 

Zona occidental. — Sin novedad." 

Conmemorando 
el armisticio 

Sevilla, T. 
Por Iniciidiva de la colonia fraiutcsa las 

colonias alíadis so proponen dar gran re-
llevc en el presente mes a la tiesta de la 
conmemoración del arm1«tIaio de la gran 
guerra. 

A este cfarlo «e lia dunlgnado un Comi
té, formado po: rersonalldadcs de la co
lonia, que ha or&nntindo varios festejos. 

Sa celebrará un banqueta do gula en el 
hotel da Orlenle. 

Próxima botadura 
Kcrrol, 7. 

El linz3:)i';--:;o ilol crucero "Principe A l 
fonso", se efectuará el mes próximo. 

Sa' ailrraa quo para esto ras TCGMG l^s 
ruyes y el principo de AslurH?. 

Ei nuevo buque tendrá una velocidad da 
30 milla ' por hora. 

Huelga terminada 
EL COLEGIO DE ABOGADOS 

Málaga, 7. 
En la Sociedad Económica lia celebrado 

Junta general el Colegio do abogados. 
El sefior Ruiz Sumes censuró la trami

tación que habla tenido la huelga del Cole
gio y dijo que la Junta de gobierno no ha
bla obrado sinceramente. 

Después de acalorada «Bsonaldn se acor
dó qne la huelga quedara definitivamente ter
minada. 

Be acordó también pedir al Directorio mi
litar qne se suprima la eontrtbuclón indus
trial para que los abogados no tributen por 
dos concepto». 

¿UN SUICIDIO? 
Zaragoza, V. 

En la vía geceral de VaUadolUl ha sido 
encontrado el cadáver del «mplcadir íerro-

.vlarlo José Manzano, 
i Se cree qne se trata de un suicidio. 
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La obra seudosánitaria y depredatoria 
del Ayuntamiento de Barcelona 

X I V 

LOS SERVICIOS DE HIGIENE V SANIDAD MUNICIPAL SON PURA FICCION t i LA 
REOROANIZACiON DE LOS SERVICIOS B ENEFICO-SANITARIOS II SE SIMULA UNA 
ORGANIZACION QUE NO EXISTE : : LA HIGIENE COMO CELESTINA DE ORGIAS 
MUNICIPALES : : ENORMES CIFRAS DE PESETAS CONSIGNADAS EN SUS PRESU
PUESTOS, QUE DE ASO EN A^O AUMENTAN DE UNA MANERA FABULOSA SI ES
CANDALOSO DERROCHE EN LA ADQUISICION V COMPRA DE APARATOS t i LOS 
CELEBRES "VASACOS" : : UN TARUGO DE CINCO DUROS DIARIOS l l LA SOCIEDAD 
ANONIMA OATELL O LA GAZAPERA DEL GALLEGO DE PUENTEAREAS I I DE
RROCHE DE IHÜJES'DE PESETAS QUE SE HACE FN SERVICIOS FINGIDOS V SER

VICIOS FALSOS : : A TODO PUERCO LE LLEGA SU SAN MARTIN 

«I 

'j.Ixinda está U rcorganlzaciún sanitaria 
de Barcelona? La sanidad nuinicipal es un 
• l í t ema do compadrazgo oligárquico. Se d i 
vierte al público siuiulando swvicios y fa-
Dric.tndo estartlslieas. 

EH Juego de crear negociados u oficinas 
I>ara aumentar las plantillas burocráticas sa
nitarias, creación de nuevas categorías o 
•ílnglr cpOMlcioncs y conctirsot- para ocupar 
plazas y adjudicarse grandes sueldos; es el 
a que se dedica la reorganización higiénica 
do la dudad. 

La realidad de los scrviolos de higiene 
urbana, traducidos en pronta disoiloucien de 
la morbüBidad y mortalidad do los l iábyan-
te* de nuestra capital, no parece por nin
guna parle. Las oscilaciones üv nuesiro es
tado Banitario. tanto cu favor como en con
tra, son debidas a la casualidad. Jamás a 
la acción de la bigienc ollrial cuando goza
mos de bonanza sanitaria. 

Como consecuencia do esta desidia basta 
lijar la atención oúrno en Darcclona decrece 
la natalidad, aumentan los abortos, dismi
nuyen los rasaraientos; en cimblo, aumen
tan aterradonunedle la cifra de niilos muer
tos antes de los cinco a&os, la mortalidad 
esocsiva por tuberculosis, tifoidea, viruela, 
difteria, etc.. enfermedades evitables, asi 
como el hacinamiento en habitaciones en pó-
aitnns condiciones liiglí-nicas, qr.o dan un 
enorme contingente do mortalidad; agré-
guese a esto la escasez de agua, falla de 
limpieza, la aümcBiaclón dcllcleníc, la adul
teración de alimentos, etc. Solamente en 
pueblos salvajes puede tolerarse un aban
dono tan vergonzoso del derecho del ciu
dadano a la salud y a la vida y se consienta 
que la mentira, la ficción y la fantasía des
bordadas aparezcan constantemente en for
ma de notas, coa el propósito de mantener 
Al público en perpetuo engafio. 

L a organización sunitarla de Barcelona 
funciona con apariencias esternas y tan eóla 
para sa'.var estas apariencias, pero no para 
•alvar numerosas victimas que se pierden 
por falta de organización científica. 

E l Ayuntamiento de Barcelona, con el pre
texto de roorgtinlzar y mejorar los servicios 
kanltarios, ka derrochado con el mayor de-
benfreno el dinero de la ciudad, empleán
dolo en uttsfaoer Inconfesables ambiciones 
y eonouplscenolas. Desda el ario 1005 ese 
derrocha ba sido enorme »no tras «0o, co
n o vamos a demostrar. 

La división del .Cuerpo Médico Municipal 
{(••sida consistorial de 20 de marzo de 
1921) en tres secciones, que, sin depender 
las unas de las otras, puedan desarrollar su 
acción con más rapidez y amplitud, ba sldo 
el mayor frauaso, lanío CQ el terreno sani
tario como en el económico. Iiasla consiga-
Bar, en prueba de esto último, un dclalle. 

El s i f l do nnunl que percibía el antiguo de-
canu-jeff del Cuerpo Módico, a la vez direc
tor neto de todos los servicios mídlcos, era 
de 0,000 pesetas. Hoy cada jefo de sección 
y dos jefes mit de otros centros perciben 
9,720 pesetas, lo que da una suma ele pe
setas 48,500, y si a esto afiadimos clnoo 
subjefes . (cuyos sueldos oran de 3,000 po-
setus) más de los «orvicios de la Sección 
de Higiene, con 7,320 pesetas cada uno, re
sultan 36,000 péselas. Total, 85,200 pesetas 
salidas do la caja municipal, y a lodo esto 
no afiadimos las ^,500 pesetas que'a más 
ücl s.ioldb percibieron en concepto de grat l-
lleación los jef-js (le Ifts Secciones y los 
aumentos graduales que varios de ellos ya 
perolbian por razón de su anligOedad, ele
vando esta cautidad a más de -00,000 pe
setas, y asi sucesivamente. 

Para toda esta reorganización sanllar'.a 
basta fijarse en el presupuesto vigente, don
de, efectivamente, hay Importantes canti
dades consignadas «l mismo. Kfl comproba
ción de lo qua decirnos, víase el estado 
oonapuatlvo siguiente: 

Los servicios sanitarios que aclualmentc 
prestan la Asistencia médica, el Instituto de 
Higiene y el de Demografía y Laboratorios, 
en el afio 1699 costaron al erario municipal 
393,012 pesetas; en 1910, €56,496; en 1915. 
683,060; en 1920-21, para los mlsmoa serví 
clos, l.r>77,281; en 1922-83 alcanzaron ya 
la enorme cifra de 3.036,519; en los pre-
supuc.'-tus do 1923-24 se consigna la mons
truosa cifra de 3.448,324 péseles. 

• • • 

l ; i servicio municipal de higiene es opro
bio de la ciudad, y juzgándolo un concejal 
técnico, on la sesión consistorial de 17 de 
Junio do 1918, decía refiriéndose a las de-
slnf eooioucs: 

—La dcscrganizaolón de los lervloioa es 
absoluto; casi todo la que se bsoe es una 
farsa y si desapareciese la eeecióQ segunda, 
la higiene de la ciudad no perderla nada. Y , 
oomo prueba de la faraa de los servicios, 
basta ollar el caso de la desinfección de los 
trapos, ropas de uso, ele. 

El seflor García loglada, concejal también, 
se expresaba asi; 

—Basta fijarse en lo que se hace en los 
domicilios de los enfermos Infecciosos y en 
la manera cómo se desinfectan los de los 
fallecidos por enfermedades de esta natu
raleza. 

Se puede repetir las palabras de un ex 
concejal de los más elgnlfleados, don Luis 
ü u r i a y Ventosa, cuando decía en Consis
torio tiempo a t r á s : 
> —Bs un hecho evidente que los servicias 
de la sección de Higiene tia^en caer la cara 
de verg&enta. 

La desinfeeción en Barcelona corre a «.•*] 
go del instituto de Higiene. La deslnfttsifal 
pi'ibüea mün'cipal. tal como ha sido otptl 
•tizada, os una de tantas simulaelonci i i , I 
higiene municipal. Se han dejado SA elNfl 
las desinfecciones perlódlcaa en las CNBJI 
las, en las casas de .préstamos, C«MI2{ 
dormir, c ío . : el servicio de eaneamleoU i | 
desinteoeión de los pisos desalquilada t i 
demás eperaolones que laa leyes saniUnul 
[•rescriben se limita a un slmulstcro i \ \ 
desinfección. 

Incluso el formol que-se desiinó a ^ i 
terminar las moscas "costó", al erarlo onj 
ulcipal miles de pesetas, resaltando un prt<l 
duelo falsificado, ya que no tenia u n , 
duación debida por bebérsele añadido iigĝ  I 
según denuncia del doctor Clar.imuat, tpt 
ha pasado al Juzmdu. 

Cantidades consignadas en prciupuei^i] 
referentes al personal d«t deslntectorei: 

Presupuesto del alio 1918.—El perMoál 
de desinfeclores era de 120 individuos, 11 
uatro pesetas diarias. 175,000 peEctai. l . j . I 

teriormente, en el efio 1919, el número : i | 
individuos es redujo a 78 y en el i 
puesto da 1920-21 quedan reducido» ( I 
30 y los 48 restantes pasan a la plantan 
provisional. En el actual presupuesto di 
1923-24 constan 29 dosinfectores: 51 u» 
manas, a 59'50 pesetas cada uno. 691H 
Y en la plonlilU do amortización constta U 
dcsinfcctorcs: 53 semanas, a 59'50 peseta 
142,324. Total de las oaatidades iaeocioni«| 
das, 232,050 pesetas. 

^Podrían 29 individuos prestar este K f \ 
vicio de desinfecciónt Véase: 

Operaciones que se practicaban diariti I 
meute, según datos del Instituto ds ingles 
en loa afios 1910-1T. qus nos Bervlráo di! 
tipo medio: 

dafial | 

Por 39 servicios al día: 11 Obitos y 
£8 enfermos t i 

Por 16 «ervlciot en viviendas desal
quiladas t 

Por 89 eervlcios en escuelas nacio
nales » »« 

Por 88 servicios en ropavejeros, en
cantes, almacenes de muebles y de 
trapos, cines y sastrerías de teatro, 14 

Blanqueo . . . * 
Subsuelo 1' 

buman desinfeclores. • t i 

Resumen: que por 12» servicios diaricl 
habla 92 individuos desinfectore*. 

Todos estos servidos no pueden ser a--0' 
dldos debidamente por los 80 Individuos a :¡ 
constan en ol presupuesto, ni eon lo» " 
restantes de la plantilla de amortisaelMifc 
La prueba está que el director del Io^t!lu¡, j 
de Higiene ba pedido al Consistorio 50 
viduos más. 

Resulta, pues, que de las destnrcec 01"! 
consideradas como necesarias, que debierti 
ser practicada» diariamente, unas (las ""V 
no se realizan y Ls otras sa verífloan ru> 
nariamenle. sin orden y sin sujeción a i * 
procedimientos científicos. < 

Queda demostrado que las prácllcM íjJ 
deslaíecelón son más nominales que e'"*1' 

Y nada lo prueba mejor que ua 
fleado concejal, el sefior Marti Vento»'. " 
la sesión conslstorftd de 2» de ocn"; 
de 1919, y con refereneia « una dcnunj-i 
contra el servicio sanitario, refeil», '"1 
otras cosas, "que se dalisn cortlflcad'» 
blondo Para Jusllllcar desinfecciones Q 
no se reallMhao", con cuyo motivo * ' L 
hia'presentado «n» denuncia al '!;'*£; ,.. 
escríbanla del sefior Salvá, que p T " [ * ^ u 
laridades en la documentación del Ins1' 



llueves, 8 Uo noviembre de 1923 PAO. 39 

i « Hlgf«oe debieron eotnparecer los sefiores 
lÁdot, Oellart y V i l i , y se habla diotado 
«uto ds procesamiento. 

¡Puede un funcionarlo público oontlnuar 
¿«««npeflíndo al cargo estando tnoluido en 
t a sumarlo T 

De todos modos, es «vidente que los 
I t r rMos de higiene se ven envueltos en una 
atmósfera de pesimismo que causa senrojo 

Los funcionarios 
municipales 

í n «1 Palacio de la Generalidad y bajo la 

tresldenola del consejero de PoliUea social, 
sflor Ramón Noguer y Comot, ba celebrado 

•eslía ordinaria el Consejo de uoblerno de 
h Mutualidad de sesretarlos y funcionarios 
d« Gatalafls. 

Ka la misma se acordó la admisión da 
varios funcionarios municipales que tenían 
yedido el Ingreso en la Mutualidad. 

Teniendo en cuenta lo que dispone el ar
ticulo primero de los transitorios al Regla-
manto y habiendo, por tanto, transcurrido 
si término que por excepción se concedió 
para Ingresar en la Mutualidad los funalona-
Hot municipales ds >5 aflos, cual término 
aesbaba el SI ds Ootobre pasado, se acordó 
qué en adelante no so conceda el Ingreso en 
b Mutualidad a los secretarlos y funolona-
tlos munlolpales que excedan ds dicha edad. 

Visto lo que dispone el articulo quinto del 
reglamento de la Mutualidad, ta acuerda que 
l o tratladoa voluntarlos a la categoría In
mediata superior, después da haber Ingre
sado en la Mutualidad en la categoría co
rrespondiente, según el número da habitan
tes del Municipio, pueda pedirse por una 
sola vez hasta el 31 de dloiambre. 

Da etra parle, atendida la equiparación a 
ios iterelarios en la bonifleaolón de cuotas 
por la Mancomunidad, de los funolonarlos 
ttuniolpates Ingresados en la Mutualidad, 
procedentes del Montepf5~íle Funolonarlos 
da Administración local, se acuerda también 
•qulpararlos para todos los efectos, y espe-
eltlmeota a los del artioulo quinto, en dere 
ahos y haberes a los secretarios. 

So acordó designar al depositario de la 
Mancomunidad para ejercer el cargo de ca
jero de la Mutualidad, asi como que los fon
dos de la misma se depositen en cuenta co
rriente en la Caja de Pensiones para la Vejes 
t de Ahorro. 

Se aprobó la baja por enfermedad del se-
inretario de San Hilario Saoalm. 

Ultimamente se despacharon diversos asnn 
tos de régimen Interior. 

Cámara Mercantil 
Reunida en sesión ordinaria la Junta di 

Jeotiva de la Cimara Mercantil, fueron tra 
tadas las cuestiones siguientes: 

Por al traslado de loa Encanta* y la re-
tularliaolón da la venta ambulante. — El 
presidencia, seBor Cabré, dló cuenta de las 
gestiones realizada» por la Cámara para con
seguir un resultado de tanta trascendencia 
para el comercio y para la ciudad como es 
al trasladar los Encantas a un lugar menos 
•énlrico y menos urbanizado que el que 
«tupan aotuaTmenU. Sa htzo remarcar la 
adhesión a esta campana ds prestigiosas en
tidades económicas, calturales y cívica» y 
•a ayuda de los vecino» y de los propleta-
'jos, esperando ¡ pueda convertirse en he-
anos una aspiiiu,.a tan Justa y sentida de 

tanto tiempo. Se dió lectura do uu oilcio del 
delegado de Hacienda relativo al aspecto 
tributarlo de esta cuestiós. en el cual ex
presa que comparle la opinión de esta en
tidad y se dispone a satisfacer en lo que de 
él dependa la petición que so le biso. 

Respecto a la restricción y regularizaeióu 
de la venta ambulante »o dló euenta de un 
oOelo del Jefe de la guardia urbana dando 
la» gracias por la felicitación dirigida a esta 
Institución por su eomportainicnlo con los 
vendedores ambulantes, y so acordó llevar 
a cabo nueras actuaciones para licitar a la 
extinción de la» Irregularidades que en este 
orden existen, como es el abuso en algunos 
establecimientos públicos donde hay esta
blecidas verdaderas Bolsas de contratación 
clandestina. 

toiloltud da reformas iaglalativas.—Acor
dóse Interesar del poder público la TBforraa 
o «1 complemento de algunas dlsposlcione» 
legales vigentes, como la relativa a la tripa-
taclón por ntllldades, que eontlnuúa apll-
cándoso de una manera eaótloa y sin dar 
ninguna garantía do exactitud, estando to
davía por publicar el reglamento quo ba de 
regularla, a pesar de haber transcui-rldo con 
exceso el término fijado en la ley para pu
blicarlo. Asimismo la Cámara Mercantil pe
dirá que »e estudie la modifleaolóa da la ley 
del Timbré, aplicando da una manera más 
equitativa y racional el timbre sobre loa ob
jeto» etiquetados, variando algunos otros 
extremos. Se Instará también la instauración 
de trámites procesales expresos y más sim-
plifloados que los actualea para las ouestlo-
nes litigiosas de orden mereanUl, para no 
tener que quedar, como ahora, sometidas a 
los dilatados procedimientos ordinarios. 

Aoercándoso el tdrmioo da vigencia dci 
real decreto d« 21 ds Junio de 1920, acordó
le pedir una disposición deflnitiva o raía es
table, de acuerdo con las bases oportuna-
m e n ú expuestas por la Asooiaolún. 

El presidente dld euenta de las gestiones 
hechas a favor de los socios afectados por 
el cierre do establecimientos en virtud de 
reolentea disposlelones gubernativas y del 
resultado obtenido atrasando en una hora el 
cierre. 

Fué leída y apechada la exposición que se 
dirige al presidente del Directorio en rela
ción con el tratado con Alemania al terminar 
la vigencia de la prórroga del actual "mo-
dus vivendi". Interesándose principalmente 
por el problema derivado de la aplicación del 
ooefloiente por moneda depredada. 

Fué también aprobada la comunicación di 
rigida a la autoridad gubernativa por «1 pre 
ola del Qúldo y alquiler de contadores, afec
tados por un alza considerable. 

Acordóte Interesar de la Alcaldía mayor 
rigor en lo qne se reflere a limpieza públi
ca y recogida domiciliaria para evitar el de
sagradable aspecto que presenta la ciudad y 
que tanto la perjudica y desprestigia. 

Be cambiaron, finalmente. Impresiones res 
poeto a la marcha de los Comités parita
rio» y Comioión Mixta y de la manera de 
proveer algunas vaeantaa en ellos. 

Por esos teatros 
n v O L T . — Preaantaeión da la 
compañía Veloeco oon la revista 
"Arco Irla". 

Qoaan Eugenio Velaaoo y su» • hueste» ds 
reconocido prestigio. Y una prueba evidente 
de ello la oonstltuyó anoche al llenazo del 

Tivoil. No había sitio para una persona M á s ; 
ataba el teatro como el Ajuatamtcoto en 

dia de " oratoria expontánea". 
Presentóse- la compaflia con la revista 

"Aroo Iris ' ' , La conocía ya el público da 
Barcelona ¡ no obstante, corrió en masa, co
mo hemos dicho, a aplaudirla, y la aplaudir!, 
sin duda alguna, en dias sucesivos, i So 
quiero, en honor da eslo espectáculo, 
mejor elogio t Y uo orean los lectores qiia 
el egrado con que de nuevo ha sido reci
bida entre nosotros la revista "Arco I r i s " 
se deba, precisamente, a las modificaciones 
en ella introducida». Aparto la presentación, 
más lujosa — tan sólo más lujosa — que la 
otra vez, conslsteu e^as modlilcaolonoa en 
alguno» nuevo» cuadros, como el de los 
"Paralaos arliflelales", que no ofrecen In
terés bajo ningún aspecto y que, en cambio, 
hacen más duradero el espocl-icnlo, ya un 
poco largo da si, y dan ocasión a que el l i 
bro aumente — ¡ayl — en una» cuantas 
hojas. No; no necesitaba "Arco Ir is" ser 
reformada, y Eulogio Vclasco so habrá con
vencido de que estamos en lo cierto al vef 
que. Igual que aotep< y dejando slcmpro de 
lado la fastuosidad d í l decorado y los Ir.ijcf, 
sobre la que no precisa ya Inslilir, el públi
co tributa sus aplausos a la.revista "Arco 
Ir is" antigua, a la de los cuadros del sa
lón rojo, de las de Helas del harem, del Jar
dín azul y de la coquetería, a esa revista 
cuya música han estado tatareando un afio 
entero los barcelonsos y cuya frivolidad en
cantó a los que, como ha piaírtftWado el ami
go Fontdovila, "gusUn do eludir en el tea
tro la acción quo obliga a vivir afioa ente
ros en el marco do unas horas". 

NJ figura en la compaúia Velnbco acue
lla mujer todo armonía y lodo exquisitez quo 
se llama Eugenia Zuffoil. Pero eéoltoda ea 
ella Marta Caballt4, que ea la slmpitia y gra-

'cla hechas carao. Y están, ademis, uu ra
millete de hermosas artistaa, de primera y 
do segunda categoría — jno hay torcern, quo 
es eorapafila de lu jo l — que quitan el sen
tido . Reoordsmos de un taoda espeal»! a Eu
genia Oallndo, que en la runilia cubana se lio 
vó al público do callo y quo luego, desemeflan 
do el papel de Modime Coco, JICJ!)Ó da oon-
venoer a los quo por una Inexplicable Incom
prensión, porquo hay cosas quo «alian a la 
vista, se mostraban remisos y no se hablan 
"enlregadu" de lleno. También recordamos 
a Cristina Pereda, mujer bonita como un sol 
y que se cimbrea de uo modo que aturde; a 
Rosita Rodrigo y Clara rie Mllanl, que ocupan 
el puesto preeminente quo •arpeen; a la bu-
lUclosa Adriana Carreras, más InquidU que 
el axogue, y a la arrogante Ju'ia Herdlales, 
que baila cada día con mayor perfección. 

Y vamos con ellos. 
Se llevó el número uno, »la dtsensMií, el 

bailarín brasileño Uueno Machado, i Qué ma-
ehloha, Santo cielo 1 Tuvo quo repetirla do» 
veces. Bueno Machado es bueno de nom
bre y de hechos. Lo dioho: jel número unol 
Siguen luego Antonio Bilbao, hombre capaz 
de Interpretar el Parsifal con loa tacones; 
Vicente Mauri, moro destefildo que sabe ani
mar la escena; el negro del Jazz-band, que 
es un prodigio tocando el xilofón, la (cari
na y mil diverso» Instrumentos más, y . 
paren ustedes da contar. 

Al final, aplausos a discreción. 
Y mucha gente en esoeaa: Eulogio Vela»-

eo, el escenógrafo, el director de escena, et
cétera, etc. • 

El maestro Benllooh. que dirigió la or
questa, ganó la medalla del mérito militar. 
¡Ya hubiéramos querido ver anoche inte M 
atril al generalísimo Foobi I I . 

ZmprenU da EL PIUNCiPADO. EscuáUIera Blancha, | b.3, bajos 
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